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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

:ANO xrv - N.• tG~ CAPITAl, FEDERAL QUARTA-FEIRA. 21 DE OUTUBRO, DE 1951_ 

CONGRlESS() NACIONAL 
Presidência 

Canvocação de sessiio conjunta para apreciação de veto presidencial 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.9, da Consti .. 
tuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas Caf:as 
tto Congresso Nacional para, em sessão conjunta a. realizar-se no dia 4 
de novembro próximo, às 21 horas, no edificto da Càmat'a dos Deputad,JS, 
conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei fn.9 3.182, de 1957, :1a 
Câmara dos Deputados, e n.9 176, de 1958 no Senado Feder:ll) que motli­
fiea. a letra a do parãgrafo Unico do art: 87 do Decreto-lei n,9 2.62'1, <ie 
2õ de setembro de 1940, que dispõe sObre as sociedades pol' ações. 

Senado .F'ederal, em 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto .MU!ler 
Vice-Pl'esidente, no exercício d.a. Pnsidéncia 

MESA 
r estaente - João ''lul&rt 

Presidente da. República.). 
<Vi~-~ 

Vice-Presidente _ Senador F111nto 
Müller. 

1'~ Secretir1o .. - Senador Cunha 
Mello 

29 secretário 
Cavalcanti. 

Senador Freltu 

3' Secretá.rJo - senador Gtlberco 
llarlnho. 

4' secretário - Senador Nov•es 
E-'Bho. 

lY suplente - Senador Mathtas 
Olymp!o. 

2" Suplente .... Senador Heriltald.o 
Vieira. 

Comissão Diretora 
F111nto Müller - Prestdentt 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti~ 

Gilberto Marinho. 

No'Vaea Filho. 
Mathla.s oJympfo. 
Heribaldo Vieira. 
SecretArio - t..utz Nabuco (I)Jre­

tor Oeral dâ Secretaria). 

LiDERES E VléE-LíDERES 
DA MAIORIA 

LiCier - Lameira Bitteneóv*~ 
\'ice .. .Llclerea: 

Victar1Do Frelnt. 
Jetter&on do Agu.tar. 
Moura And.ratte. 

DA MINORZ. 
L!hr - Joio Vlll .. bhl, 
Viot-L!<!I!l' - ·lllll e&lnttlr .. 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO .SOC!AI. 
DEMOCRAT[CO 

Lider - Lamftta Bittencour\. 
Vice.-Lidera:: 

Victor !no Freire. 
Jetfers.on ds Aguiar. 
Moura Andrada, 

DO PARTIDO TRAl~ALHISTA 
BRASILEm:O 

Uder - Artremiro di l"le-ueired.(,. 
Vtce-t.Jd.eres: 

V!va!<lo Lima. 
Saulo Ramas. 
Barroa Carvalho. 

ll'A UNIAO DEMOCitATICA 
NACION.U, 

Llder - Jolo V!llast,Oaa. 
Vlce-L!der · - Rui Pnlmolra, 

DO P.~RTIDO LIBE:RTADOR 

L!der - útáV!o Mangabeira, 
Vlce-Ltder - Noyau i'llho~ 

DO PARTIDO REPUBI.ICANO 

L!der - Att!Uo Vlvao'!U&. 
DO P AltTIDO S<)CIAL 

PROGRESSIS~rA 

Llder - Jorro l!layn:trd. 

Çomissões Permanelltf~ 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Preo!dentt. 
Vivaldo Lima • - V!oe .. Prea!lient•. 
·~.VIanna. 

Frà!lalsco Oallotil. 
Vletorlno Pr~. · 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. ~. da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas. do Congresso Nacional para, .em sessão conjunta a . realizar-se no 
dia 10 de novembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
Depll;tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.9 35, 
de 1949, na Câmara dos Deputados, e n. 9 64, de 1957, no Senado Federal) 
que estabelece normas para colonização de terras ll(l Polígono das Sêcaa. 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 

Senador Filmto Afüller 
Vice Presidente, no exerc!cio da Presidência 

FEDERAL 
Moura. Andrade. 
Paulo Fernanaes. 
Lima Guimarães. 
Ji'austo Cabral. 
Barros de Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavora. 
Saulo Ramos. 
lrineu Bornhausen,, 
Fernando Corrêa. 
Dix·Huit Rosado, 
Mem. de· Sá.. 

SUPLENTE! 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar,, 
3. Rul Carneiro. 
4 Jarbas Maranhão. 
5. Ta etano de Melo. 
6. Eugenio de Barros, 

PTB 
I. LeOnldas Mello. 
2. Ca.iado de Castre.. 
3. ArUndo Rodrigues, 
4, Zacarlas de Assunç§.o .. 
i. Guido Mondin. 

UDN 

1. Milton Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno, 
5 João Arruda., 

PL 
l. Otavio Manga!>eira. 
Se<:retário - Renato dt Almeida 

Chermtmt; 
Reuiltõea - Têrçu-telru, u 16 

horai. 

ORÇAMENTO PARA !96G 

Divisão por ane;cos e subanexos com. 
o3 n~spectivos Relatores 

Anexo n'! 

1 - Receita - Sen Gaspar Velloso. 
2 - Poaer Legislativo - oen. Mil· 

ton Campos. 
01 - Câ~nara,. 
02 - Senaao. 
3 - Orgaos t\UXiliares 
01 - ·rrit1unai de Contas - sen. 

Fernandes -r a vor:t. 
02. - Conselh~. Nacional de fil. u­

nomia - StlD H'ernandes rávo.·a 
4 - Poder Execuuvo. 
0!.01 - Presidência da Repliblica 

- Sen. Fernando Corréa. 
n2. - Departamento Administra. 

tivo do derviço f"úblico ·- Sen. Fer­
nundo Corrê:l. 

03. - Estado Maior das Fõrcas 
Armadas - Sen. Fernando Corrêa. 

04. - Comissão de Readaptaçao 
dos lncapazE·s dus FOrças Armadas 
- Sen. Fernandc1 Corrêa. 

05. - Comissão de Reparações de 
Gutrra. - Se·n. f'ernando Corrêa 

06. - Cormssâ·J do Vale do São 
:Francisco - sen. Di"x-Hult Rosado 

07 - Com:eJho Nacional de Agua1 
e Energia Elétrica - Sen. Fernand{) 
Corrêa, 

08 - . Conselhc1 Nacional do ee ... 
tróleo - Ser.. Ft~rnando Corrêa 

09. - CosneJho de Seguranca N&.­
cional - Sen. Fernando Corrêa 
d 10. - Superfnttmdêneia do Plano 

e Valorização Econômica dJ: 1\ma­
zõnia. - Sen Db:~Hnlt Hosado 

ll - Sup,~rint(!ndi'nda do Plano 
~ Va~orlza~ão Econômfra da Região 
PronteJra do Norrle-f'!te do País -
Sen. Daniel R:rteger. · 
ti 4 - ·12 - Mlnint<'rlo . d:t ~.eronáu­
. ca - Sen Bal'"n~ d:- can&Uw 
l! . MJnfst~i1o (h AgriCuü.ura · g,.,• "111011 1' 1"' ~~'•orntn•rtt ... 
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14 - Ministério da. Educação e Cul· 
CUra - Sen. Daniel Krieger, 

15 - Ministério da Fazenda 
Sen. Moura Andrade. · 

16 - Ministcrio da Guerra Sen 
Caiado de castro. 

17 - Ministério da Justiça. Sen 
Victorino Freire. 

18 - Ministerio da Marirrba -
sen. sauio Ramos. 

19 - Ministério das Relações EX·. 
teriores - Sen Mem de Sà. 

20 - Ministério da Saúde . - Sen 
Fausto CabraL 

21- - Min.st-ert~... do Trabalbó, In· 
dústrja. e comércio ~sen. Lima 
Guimarães·. · . 

22 - Ministério da Viação e Ob<·as 
f':.íbllca!l - Sen Francisco Gatlotü 

5 - Poder JudiciáriO - sen. Ar} 

:Viarina. 
· 01 -· Supremo Tribunal Federal 
~ 02 ·rribunw fi'ederaJ cte R.ecurso.s 

03 - Justiça Militar 
04 -.Justiça EiêttoraJ. 
ns - Jnstlea do rrabalho. 

· 06 - - J~t!Çe. do Distrito Federal 

Comissão dé Constituição 
- e lustiqa -

Lourival Fontes - Presifente· 
Oamei- Kr1ege,; - VIce~t'.te~H .. ent.e 
Menezes Pimentel 
BenedJto va1adare_s 
Jettet·son dt> _Agutar. 
Rw Carneuo 
Lima l Httml'l.râes 
Are:emt'ro de- ·to"l~Ueired.o 
Itm Patmetra 
MiJt.on CRmóos 
Attilio .Vivacqua.. 

sUptentes 
PSD: 

\.. Gaspar Veloso 
J Jarba~ ~htrannão. 

& Pranc1sco Gallot ti. 
4 Ar1 Vtana.. 

PTB: 

1 Muuri'lo Vieira · 
2 Banas · carv~tmo 
1 CaJado de castro. 

UUN: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OUUITOR • G&;RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

4~HaP• DO -.sJIIVIÇO o• PUBI..IC ... Ç6CS ÇHaFR Q.a SEÇÃO OR. AaD.ÇÃO 

IIJIURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO . 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO O 

lmDr85SO nat oftctnes do Departamento do •mprens• Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

•sSIIIATIIRAI 

' -
, 

· ll.EPARTIÇ6ES I PARTICULARES FUNCIOIURIOS 

Capità) 1'- (Bterto• • Capital • lnter~or 
~. ,_ • . ! 

Semestre .... ·-·······• Cr$ . 50.00 Semestre ............. Cr$ 39,00 
J..no : .................. f••• Cr$· 5&,0:0(uo .................... C!·J 76,00 .. 

Exteri~r Exterior 

......•.•........ Cr$ -136;00 I Ano .................. Cr$- 108,00 

- E.:zcetoada~' _as para o exteri.or. que 5erió. sempre anuaís, •• 
tssibaturas poder7se-ão tõm'ar, ·em qualquer epoca. por se1a aaeaea 
~u uw ano. 

·- A fim de Possfhtlitar a_ remessa de vaJena ar~m,anba_doa de 
6scla.rechneritos quanto à sua ãplicaçio, aohcit2m"s cleem pi'eferéncia 
' remessa. por meio cta c.bequ.e ou '·vale' posul. emitidos a favor dõ 
Tesoureiro. do Departamento de lmprensa Nacional. , 

-- Os suplementos •s· edições dos õrgãOs oflciaJs serão fornêttidol 
aos assinaõtes. sOmente mediante solic1_tac;âo 

· - O· cUsto do nüiner'o atrasado ·&erá at."'resctd., dt Cri 0,10 •· poz 
exerctcio decorridO. cobrar·se lo mais Cr$ 0,50. 

' 
·secretària RonitJda Duarte, .Ofl• · SUPLE'Nt'ES 

~1&.1 Leg:mlatlvo. classe N · 
aeumóes QUIDU:t~-'te.u-as,. âs Ló.::Jl 

noras. 

.P._S.D. , 
1. Menezes Piméntel. 
2. Rui carneil'o. 

' 

Outubro de 1959 

Reuniões - Quar.tas·feiras, às H,JO 
ooraa. 

SuPlentes 
PSD: 

1 Moura Andrade. 
2 Seoasttão Archel 

PTH:. 
1· LJma Te1xeil a:. 
2 t...eomctas .Meia 

VUN: 
1. AJonso Arino3. 
a. Milton Campai'. 

PL: 

OtáVio Mangabeira. 
Secretaria - . Diva GaUotti,· pn ... 

!ia. Legislativo 
- Reuniões· - Quartas·feitod.S, it~ · ~~ 
noras·. · ' 

Comissão de Se-gurança 
Nacional 

Jefferson de Âi.uíar ·­
Caiado . de - castre - - · 

dente: -. 
Jarbas Mai'a.n.nãO. 
.Jorge . Mayna.t·a. 

. . suplente• 
PSD: 

L Francisco Gallottl. 
2 Rui·, Carneiro . 
3 Taciano de Melo. 

P'l'B: 
L Sa.u.Jo Ram~ _ 
:.1, Llma. ·;retxeira~ 

Presidente. 
V(c-e-.Prt&l:" · 

"Sec"etárla: MaCia. Cherubina Costa 
_ ... OJicia! Legislativo·. 

Reuniões:· Quintas.;. feiras, às 16 ho­
t•as. 

SilVa- Prado -. uoN. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

DanJeJ Krteger -
J a roas MaranRào 

jente·. 
A.rV Vianna 
ca:rn·d(.. tte· Castro. 
Arundo · Ro'drtgues. 
Joaquim Parente. 
Mem de .sa 

?residente. 
V1r.e.-Pr .. ~<!-

suplentu. 1 Atonso Arinos. 
2 J830 /\fl'UOl:l 
·~ J·nflo Vtlla~tmM .. 1 Comissão tle Leg1slaçã11 ·Social 

O D.N .. PSD: 
J. ·Daniel" Krieger. :L Rm Carneiro. 

don R.tbtlro Saratva Oficial .Lt'=glf.· 
$ecretana - Marta do Carmo Ron· 

la ttvo 
Reuniões -· .Quartas~feira.s, àJ l{l 

boras ~ 3<1· minuto::.. 

---
Comissão de_ Economia 

Arv Vtanna - Prestctente 
l''ernana.es ravora - Vtce .. f'resi· 

dente 
uno de ~.'V1attos. t•) 
Llm<! re1xe1ra. 
Alo Guunaraes 
'l'acmnu de :Mello. 
Leómdas ae MeUo. 
Gtudo Mondtm 
Joaquim Parente. 

Suptenttt 

PSD:. 
1 Eugénio Bal"t'os 
2 Jetterson de Aguiar~ 
3 Moura andral1e. 

P'l'ü: 
1. Argemiro de F\gueirec!o. 
2 Fausto c·uora1. 
1. Souza Naves. 

PTB:-

1. ·Lourtv3J Fontes. 

IIDN: 

1 Regtnaldo Fernandea. 
1 Fernando Corrêa.. 

~SubsUtutdo temporUtaaent. 
,elo Sr. Leja-êo Mari:Dho. 

t..uÍlá ·ietxe1ra - .. Pre$10ente. 
RUl carneU"o - Vtce~Pre:uae.ore. 
Caladõ de Cast•o. , 
-hsáo Arruda 
·,J etterson. Ot" AgUiar: 
Menezes P1mente.L. 
Souza Naves· • 
Lmo de Mat-os 
Lnneu Bornna•tsen. 

SURJtntU 

PSD: 

L. Ary Viar~na 
! ti'ranclt.!:' .. o ·nano,.':. 

3 Sebastião • à.rcner · 
PTH: 

l LOurrVa! Fontel. 
:1 VJVQ.Jjú Lima.·, 
s. Mtgut>... Couto. 

UON: 

1. Dt.l!:-:-·tiuit Rosado .. 
~ Patlre Cala.~.:ans 

t-:ecr~tâ.rta - Eula.iiÍl O. d.e Sá: 
Reuniões - Quaftas#tezra~. as d.>.Jt 

"lOT'S.S 

Fer·nancio Corrêa, 
Pedro LudovtCo 1 

Z.acha.rlas d.e l\SSUmPção. _,_,_ 

Comissão !Íe Redação 

Joaqu~m .-"a.re;nte. 2: Moura Andr.a.de. 
P.l.B. PTB: 

J .. Lourival Fontes. l 
secretána Cecilia de RezendE 2 

,vtartins. 

Leonidas Melo. 
zacaría.s· de ·Ass~~h_,.~ 
UDN: 

.Reuniões - Têrças~tetra.s. à8 . lb 1 aoras. 2. 
Coimbra Bueno: 

·--
. Comissàa de Relações 

Exter1ares 
·AfonSo Arinos ~ Pr~ldente. 

Bent:!dito Va~adares ....., . VÚ:e·Pt'esJ· 
:tente.-

Gas):!ar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lour1vaJ fi•ontes; 
MtgueJ Couto, 
Vlvatdo Lima. 
Rw Palmeira. 
Mem de Sá 

Suplentt-1 · 
· PSD: 

1 Menezes Pimentel. 
2 Jefferson de Aguiar.-. 
3 Pauto Fernandes. 

PTB: 
1 Lima Guimarães. 
1 Argemll'o · cte. Figueirl"d:>,; 
:i Mourão Viena. 

ODN: 
1 

Padre Ca.lazans. 
PL:' , -

Otavio Marii:aoeira. 
Secretaria - Lia da Cunha l!'or•' 

tuna: Oficüil LegiSla.tJvr 
-Reunião-· - 5e.!tt&S-leJra.s, à.5 16 

aoras. · • .~ 

Comissão !le Educação 
e Cultura 

Mourão V!etra - Presidente . 
Padre catazans - .Vtce·Pl'estr.tente 
Jarbas Marannáo. 
?auto Fernandes . 

· Regtnaldo Ferna.ndes. 
Mem de St.'-

UDN: 
1. Fernándes TávQra 
secretAria - Of. Lez. Alva Lirio 

dodrbrues. 
· : aeuntões - QUlnta.s~teiras, ·as 1 ti 
noras. 

1. Mourão Vieira· ·- Presídeaté. 2 
Milton Campos, 
João VUiasbOas. 
PL: 

·comissão de Saúde Pública -
ReginaJdÔ ·-FeTnandes - Presia~te. 
AlO "Guimarães - Viee .. PrtsiUente. 

Pedro ·Ltidovtéo. 

2. Sellastiâo Archer· 
dente. 

3. A!onso 'Artnos. 
Ary Vianna 

:; . Padre Calaz~, 

Viee·Presi~ 

Otâ.vlo ·Mangabetr:a. 
secretArio -·João Battsta Cutejon 

Branco, ·oriei81 Legislativo. · - -
Miguel Couto· 
Fernando Corr!a 
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Comissão Especial de ílelorma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho. 
Benedita Vat!a.àaru. 
Gaspar \reuoso. 
Putlllo de MeHo 
Argemxro de _Figueiredo 11). l 
Vivaldo Lima 
Dame• Krwger. 
Rm E'atmeua.. 

Affonso Arinos. 
AtullO IJa·acq~a. 
tll Suosmuido temporàrlam~ott 

pelo Sr 'Catado de Castro. 
•1> SubsUtuido Jemporaname.ate 

peJo Sr Eug-emo de Barros 
tJ> Suostituljo temporár1amente: 

pela Sr. Ary Vi&nna 
"secretário - Miéelo dos Santos 

Andrade. 

Comissão Especiàl incumbida 
de em1lir parecer sôbre . o 
PrOJeto de Emenda Const1· 
tuc1onar n. 1, de 1959, que 
dispõe sõbre a organização 
Político Admrnistratíva e 
Judiciária da Futura Capital 
da Republíca. 

Cunna Mello - Prt.stdente 
!\1Ilton ca.moos - Vice~rresidente 
Meneze.s Pímentel 
Benectfto ValladarE'.'J. 
Jetterson de Aguiar, 
Ruy Carnetro 121. 
Ga,spar Velloso 
Ta~umo de MeJlo. 
Lounval F'.ontes 
Lima ·umma.ráes. 

:omissão Especial inc{!mbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Vil!asbOa.s. 
Mem de Sê. 
Menezes Pimentel. 
Argemlro de F'lguelredo. 
Lameira Bittencourt. 

Abelardo Jurema.. 

Cunh~ Meno 

:omissão Especial incumbida 
rJe emitir parecer sôbre · o 
Projeto de Eemnda Co,!Stl­
tucionar n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atuar Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello _ Pres1dente. 
Milton campoo - vv.:eMPrea1d.ente 
Menezes PimenteL 
Benedito Valladarea~ 

Jef1erson de Agutar. 
Rui Carneiro l2', 
Gaspar Vellaso c4), 
GllbtH'tO MarínlJO. 
LourJvaJ Fontes. 
Lima Guimatãf.s t3). 
Vtv: ·-lo t...lma. 
~anlel Kf1eger. 
:tm Palmeua. 
\ttonso Armos 
\ttllio Vivacqua. 
\rgernlro ae .fi'igueiredo (!) • 

'pso: 
1 . 'l'aciano 
2. Eugenio 

PTB: 

suplente! 

de Mele~. 
Barros. 

1. Vivaldo·- Lima. 
U'ON: 

1. Fernandes Távora. 
2 Dlx-Hult Rasado. 
SecJ·etàna - Alva L1rlo Rodrigues 

OflctaJ Legislativo 
Reuniões - Qulntas-teiras, à~~ 16 

nora.s. 
~. 

Comissão de fransportes, 
Comunicações e Obras Públic;as 

Francisco Ga.llott1 ·- Prestclent,~. 
Souza Naves - Vit:e~Pre.&1<1eDte. 
Eugénio Barrps. 
Coimora Bueno. 
Tactano de Mello. 

Suptentt~ 

PSD: 

I Acy Vianna 
~ Vitor1no F'reJre. 
3 l?atllO L"ernanctes. 

PTB: 
I. Fausto Cabral 

UON: 

I. JoaQuim Parente. 

Secretána. _ Ismard Sarros de Al­
auquerque Melo, oficial L.6giSiati\u 

Reuniões Qua.rtw:,-te\raa, àa 1• 
\oras.. 

Comissões Especiais 
Cem1ssão Espécrar de Revisào 

elo Codigo de Processo Civil 
João V111ns.oaas - · Presidente 
cunua Meuo - Vtce~.Pre~\ceme. 
Jettenton de Agular. 
Menezes PimenteL 
Attillo Viva.cqua 
Secrera.no - José da Silva LisbO.!i 

Comissão Especial de Estudos 
a11s Problemas dia Sêca 

do Nordeste 
Reginaldo Pe~·nandes .~ PresJden·t> 
Ruy carneiro - Vice-Presulente 
Jorge Marna-rd - Relator. 
Arilncto Rodngues. 
f'rancJsco Gailottt 
Secretáno - J os é Geraldo d.Jt 

cunha. 

Comissão Especial do· Vale 
do Rio Doce 

Benedito Vatãdare.s -~ Prestàeme 
:1 Jorge Maynarà Vtce-PresJ· 

dente. 
3 Attilio Vivacqua. 
4 Lima Teixeira. 
5 . .R.ul f'alm~ira. 

Secretária - Cecilia 
Mar uns. 

de Rezen,u 

I 
Gom1s1âo Especial de Estud1 

da Política de Produção e 
Exporth.;ão. 

Lima Teixeira - Presidente 
r·ernandes ravaora - V1ce-1~re.sJ· 

dente 
Gaspar IJeloso. 
Mourão Vle1ra. 
Franc1sco Gauott.i 
Gilberto -Marinho 11> •. 
tUtiUo Vlvacqua 
Gwdo Mondin r21. 

u) substituJdo temJ10 ·c.nameut.e I 1 Substiruidu temporAriamente pele 
o Sr caiado de Ca.st.í'O. .Sr Taciaoo dP. Mello, 
:2> Substttuido temncrariamente 2) Sui:Jstitw!.io temporàrillmente peJo 
o Sr. Eugênio d.e s::ur01. Sr. Bandeira vaw~11an. 

f31 Substitufdo tempeoràrtamente 
peJo sr. Vlvfllcto Lima.. 

1!1 Substituido temporàriam~nte 
pelo Sr. Ary Vianna. ' 

Secreté.rio - M1éc1o àos Santos 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 2. de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.• d" Ato das Disposi­
ções Const.tudonais Tran­
sitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton campos - ViceMPresldtmte 
Menezes Pin. ..ttel - Rel_ato: 
Benedicto Valladares. 
Jerrerson Je Aguiar. 
Ruy Canleiro. 
Ga.spaz VeHoso. 
Gilberto Marinho. 
Loudval Fontes. 
Lima Guimarães. 
>\rgemiro de f'iguelrl'rld. 
Vivaldo Lima.. 

. Daniel Krieger, 
Rui Palmeira. 

!\fonso Arinos. 
Attilio Vlvacqua 

Secretário· Miéclo dos Santos 
A:ndrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre. o 
Projeto de. Emenda à Cons-

tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe. sôbre a organrzação 
Politico-Admímstrativa e Ju­
diciária da Futura CapJtal da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 

Milton Campos - Vice-Presidente 

Menezes Pimentel - Relator. 

f.e'ledicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
r -ty Carneiro. 
Gaspar' Velloso. 

Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 

Taciano de MeJlo. 
Argcmiro de Figueiredo. 

Vivaldo Lima. 

Daniel K:teger, 

Rui Patmettâ. 
Afonso Arinos. 

Atti1io Vivacqutr. 

Secretário Mlêclo dos Santo~ 
Andrade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Pres!drnte. 
Mern de .sa - Vlce-Pre.stut:~e: 

J ett erson je Agutar. 
Mourão· Vtetra. 
Lima I eJXeira 

c 
F'ernando Corrêa 
LI.11Hoo campos 
Secretano J os~ .len1t!O da 

cunna. 

jutubrc> de 1 >59 ,, 2483 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
l1.' REUNIA>O. REALIZAVA EM !! 

OUTUB!'Q I)J!l !959 

As 19 horas e 40 minutos, na 8a..Ia 
das Com:.Ssões, sob a presidência da 
Sr. Lourival l"'ntes, presentes os Se· 
nhores Ai;tillo Vlvacqua, Argemiro de 
Figueiredo, Ruy Carneiro, J effer.son 
de Aguiar, Milton Campos, RuJ Pai• 
meira, Mfmeze.-; Pimentel~ e João Vil­
lasbôas, Suplente, reune#Se a Comis .. 
são de Constituiçã-o e Justiça. 

Deixam de compa.recet•Í Por moti­
vo justificado, os Srs. Lima Guima­
rães, Benedicto Vallaclares e Daniel 
Krieger. 

1: .J.ida E', sem alterações, aprovad:t. 
a. ata da reunião anterior. 

O ·sr. P::-esid1!nte anuncia a seg11in .. 
te distribuição: · 

- Ao.s,·. A1·gemiro de: Figueiredo, 
em 13 de outubro de 1-9'.59, o Projeto 
de Lei da Câmara n. 9 61. de 1959, 
que autor~za o Poder Executivo a. 
abrir, ao Poder Judiciário - Justk·a 
Eleitoral -- Tribunal Superior ~lei~ 
tor91 e Tr:.bunais Regionais o c~di· 
to suplementar de CrS 39 153.63-6,70, 
para os fins que especific!l; e 

- ao Sr. D/l,nlel Krie.qer, em 13 
de outubro de 1959, o Pr07'eto de 1 ei 
da Câmara n. 9 16, de 1959, que c )~I~ 
ced.e auxílio esp{~Cial [ls ,Jorn.oda!> Hê· 
~ico-Cirúrgjcas, de Uru5Uaiana: 

- ao Sr. Mtme~es Pimentel, etn 
13 de outubro de t!:-59, o Proiefo de 
Lei da Câniara n.~ 75. d<> 19~9, que 
con~r-cte !J~.usqo es.?~ial d~ ....... , 
CrS 3. OCO,OJ, a ()ran Pinto de L'JVO• 
la: · 

- ao Sr. RW' Carneiro. em ~3 
de outubro de 1~·50, o Ptmetn de foi 
da Câmara n.9 ';'fl, de H~,s.q,. que "J'l .. 
cede a pens:lo m~ns:tl vitnlicia cie 
Cr$ 3 .C{)-Q,'!:O ao P1'of. CQnstan•.lr.o 
RilJeiro Lim:1 · e o Proieto de Lei ria 
Cãmara n. t? 7!l, ele 1 '15'~, r111e con·~e,'e 
oens.>'io mens!:!l de Cr~ ~ ON>;!J1 a 7el· 
lah rlo >:rnscim?'lto FrancJsconi, vl1í­
va rl~ R'"n"st.o 'F:ancisC"'1L '·Pfoies:.or 
do Liceu de Art,ns e Oficio?. 

- no sr. llfi!ton. Cn:~w"'\~ em 14 
de ou~ubro àê 1 r•n, 0 Prnfet~ rl.e T Pl. 
d.a. Câmara 11 t? P.'!, d!! J.'-1". :que ... .,!l­
cede pe-rs0n"~!id"df> juríc'Hca e a•t''l­
nomi~. a~lministr:~tiya, ao Instit~lto 
Joaquim Nabuco: e 

-- :"O Sr. Aftilío Vivac,ma, em ,4 
de outubro d[~ 1959, o Pral.eto de D~~ 
ereto Le~islntívo rt. Q 14. d~ i959, ~ti e 
aprova o ~-côrdü tnf.e!'n"cio'1\\l no 
A~"úr.or. assinado pe!o Br~~u. prn 
Londres, a l~i d~ d~o:o:~....,h-(1 de 1953. 

EXP::<:T:'<I~~ 
-· Ofício n.<? 4e5-DO, de 1 de OlJ .. 

tubro de I95!f, enYhn~o ·~m atendio 
ao P"dido constante do OZicio c·;J­
l'!·~ 97.-59 •. có;:~ia nuten+icada da pe­
twao mie1al da a.P-ão civil Orí.,.in~ ... 
ria n. Q 39, p~·op0sta pelo E.s~ado de 
Minas G~'f~is_ e da ContestaG~o apre ... 
sentada pelo li!stado do Espírito Sem .. 
to. 

O Sr. President~ conce'ie a pala­
vra ao Sr. J€.fferson d"! A<juiar. (Jne 
oferece parecer· mfl.ntendo o V.P.tO u:J .. 
mero 5. de HM·9, d,J Pre_feito do ULs~ 
trito Federal ooosto. pqrcin,lnten;.c 
no Proje;:.•J de Lei n. o 3', d~ 1~59. qu~ 
manda incluir no PlPTJo de 1 Obr,"s 
da r,idade uma sél'ie d2 novus ,~, .. 
Hzaçées de interésse público, e d<l 
ot1t!'as providê:lCÜlS. 

Ern vota"'?.o, é o parecer aprov~~lo 
!}ela Corrüssáo. 

O Sr. Jefferson de Aguiar. apce .. 
senta, aindA., varec.~r ao Oficio :1. 1 .. 
mero 771-P, de 19M, do Sr. Pr?.;t .. 
dente .do Supremo Tribun:ll . F--e:le,·;:; l, 
encnrrnnhando cépia autentiCada da 
ReorPsentacão n. 9 ·. 332, c!o C&lrá, 



Julgada a 13 de novembro de 1968 
(inconstitucionaltdade da Lei núme­
ro ·s. 780, de 29 de agôsto de· 19"57), 
Visando a criação · do Munieipio, de 
General, Ttbúrcio. 

· Cónelui, propondo Projet-o de Ete· 
lolução que "su.spende a. execução da 
Lei n.9 3.780, de 29 de agõsto'·de 
1957, do Estado do Cearâ., que cria 
o Municipio àe General Tibúrc.io". 

Em discussão, manifestando.:.se con· 
tràriamente ao parecer, usam da· Pb.­
lavrà os Ers. Milton Campos e Atti· 
llO Vivacq!·a-, tendo êste último feito 
& seguinte declaraeão de voto: 

DIARIO DO CONCRESSO N.l,CIONAL (Seção 11)' 

"Aos atuais substitutos de pro­
motor militar e substitutcs de ad­
vogado de1 ofício militar, que se­
jam por mais de cinco anos ti­
tulares dêsses cargos, aplica-se o 
djsposto na Lej n9 2.284, de 9 de 

. agõsto de 1954. 

A equiparaçá>O determinada no 
artigo anterior refere-se aos car­
gcs de substjtuto.s, e não aos de 
promotores ou advogados de ofí­
cio militares, Que eventualmente 

exerçam como substitutos e para 
cuja investidura a Constituição e 
as leis exijam concurso". 

Antonio liorácio (6) e Vitorino Cor­
rêa (9, 10, 11 e 12). 

o substitutivo elaborado pela Co­
missão de Serviço Público não me­
receu apreciação, na tramitação re-
gimental. · 

- Vindo ao Senado, em 17 de mar­
ço de 1958r-o projeio foi distribuido 
âs Comissões de Constituição e_ Jus­
tiça P. Legislação Social. 

Distribuido ao Senador ·Lima Gui­
marães, em 1"8 de março de 1958, Sua 
ExeelÉ'ncia proferiu parecer nestes 
têrmos: · 

Outubr,o de 1959 

No que concerne à. caracterize.ção 
dos crimes contra a organização do 
trabalho e fL~ação dat; penas por . 7 
votes· contra 3, decidiu a Comits.são 
de Con.stituicão e Justiça me.nté-Ios 
no projeto, .salvo ulterior delib€re.ção 
do plenário . 

O substitutivo a.prove.do vi~<l en­
grazar dois preceitos contt·aditó!'ioB, 
que a Con.o:t1tuição aoolheu: os e.rts. 
123 e 158. Assegura-se o d~.reito de 
greve, plenamente exercido, como 
exige o preceito vigente, do art. 158, 
que alguns intérpretes da Coru;titui­
Ção reput-am amplo e irrrotrito (The• 
mfstocles Cavalcenti, Const:tuição 

~~vencido; NA.o 13e aplica "no. . J!!m .vot-ação, a Comissão apr·:Jva o 
presente ca-so, o preceito do ar- parecer, tendo o Sr. Jefferson de 
t-igo 6•, da . Constituição, mas . o Aguiar opina-do com restrições e o 
dispo:;to' no art. 89, parágrafo Sr. ·João Villa::boas, vencido. 

"De- -capital importà.ncia para Federal Comentada, vol. IV, · pág. 
a Vida brasileira é o Projeto nú- 43; Pontes ·de Miranda, Comentá.-. 
mero 24, de 1.268, -que regula. rios, vol. li, pág. 65). Mas todos 
dJreíto de greve. reconhecem - ~ o preceito e explí-

Tratando-se de' úm dos' mais cito - a di€tinç~..o entre -o dir(!ito -· único, e art. 13, da· Constituição 
Federal, visto tratar-se. ·de de- E' dada a palavra ao Sr. Menezes 
claração de inc:mstituciona.lidade Pimentel, que emite ·parecer favorá­
com base no art. 'r', inciso VII, vel, nprovado pela Comissão, à emen­
alinea ·e, d'l Lei JMagna, decre~ da n9 2. oferecida em plenário ao 
tada em virtude ·de :rtepre:enta- Projeto de -Resolução,n9 18, de 1959, 

d' t·ct d" 1.... · d subjoe1ivo . - e o ~ uex-ercíciQ cuja 
.seu l os 1!e ..v.;, assegur~ OS maneira de pOr em prática o tecur.so 

pelos- constltumtes de 46 ao tra- . . . . 
b-'~ador br••il · ·c ' a le1 fL'"i:~rJa. Pl'()clama-.çe amd~ e. 

;,1o.U.' • ~ e1ro, umpre ao 1 ··t· id d ·Umit "' d - d legislador ordinário a alta miSsão e<>l ~ a e, na ava~ a fl.!ao os 
d.e regulamentar êste . di · t d gr~vJ..Stas dentro _d06 pressupcélCS le-que revaEda, l)Or dois anos, o prazo 

ção d 3 Procurador Geral da Re- de vigêneia. do cor-curso .. de . AM:es­
pública. A .s_usP:·nsão da lei jul- sor Le.O'i""1ativ __ setar Economia 
gada inconshtucwnal, cabe na es- "" ... . 0 

• 

péc_ie erit e:'!:ame,· ao Congresso 

1 

Corn a palavra, o S.r. Jefferlion 4e 

d _ -. rei o, e galS, a repressão aos abu;:o.s, ~ ins-
m_o o que assegure_ as V:&"!ltagens taui-ação, de oficio, dOIS" <i.iESidios eo-:­
deJe det:orr.entes ao operário, letivos e 18. c-?ssà.ção üa g.f'el'e por 
sem sacnfic1~ da paz, da tran- decisão da Justiça do TrabalhQ (ibi .. 

N-acional". . Aguis.r, so-licita seja publicado ao pé quilldade soei~, ~em como 9,a ·dem).­
segurança dos pa troes. 

1 
• ~ • - dll- ata o Relatório definitivo sôbre 

Encerrnda. a d~s~m?ao e submet~do d'r ito de greve _,., Pro~eto dP. Leí . Esta missão será exercida nesta 
Casa do Contresso pela douta 
C11missão de Legislação Social a 
quem incumbe·,pronunciar~·se ·só­
bre t?-:rnérito do ·projeto, enquanto 
a nos cabe m.anifes.tarmos sôbre 
a su~ constitucionalidade·-- que é 
pacfflca, pois ·-é a. própria-,· COns­
tituição que o afirma no seu ar­
tigo 178: "·~ ·reco'1nhe<:ído o "dl-· 
re.ito de· greve; cujo . exercício a 
lei regulará'\ 

a. votgs são _r~;ora>-cls ao parecer o: âa. (:~'Tiara ·n9 24, de·· 19?3, nO .;Dlá--
Srs. -.;enarloi e .. · , ;.,. ...,• . .,.., rio do CongreSE 'l N·acJonal", a pro.; 

Argem1ro ~e F.,.u ... J_t ... do vado Pa reuS'r-o de 9 do mê~"; em cur-
:Menczes P.m.entcl. so. n:o_ que é · atendÜio pela Cvmis~ 
Ruy Carneiro. sãc·. · 
Lima Guimarães.- o Sr. p·:f'.~ii:l-t>nte, a seguir, deter-

e. contrlttios; os .srS. SeP,.adm·r~: ·! ~il~a seja fF::ta a referida- publica~ 
"Attilio Vivacqua,- . conform~ d€ç1a- 'tjã.o. · -

ração de voto; . - · · 

Milton Campos, .vencido, pt;!l.~s fun­
damentos do· voto ijUe proferiu.·· 

Rui" Palmeira.· 

Nada mais havendo a traatr encer­
rapse a: reuni:io, lavn.ndo· eu, Maria 
do Ca"Cmo Roridon Ribeiro Saraiva, 
secretária. a pre:ente .ata que, tlma 
vez. -aprovada, . .será_ assinada pelo Se· 

O· Sr. João Villa~bcas declara cv1e .nhor Pr-~sidente. 
deixa de votar. per ·haver r-h~~·:r.do -

A~ Cem~ de' Constituição e ·J~ .. 
tiça não eprec.iou- o parecer · 6UPra 
transcrito,. por_. tff~ pedido vista·· o 
Senador ·Lameira Bittencourt; · -

no té1mino da dL<:eussão. da· maté- Da Comissão de con..~tituiçiío e ·Ju..o;~ 
ria. _tiça, s6àre o Projeto de Lei -da 

....,. Câmara n° 24. de 1958 (na Câ­
mara n° 1:471-D, .àe 1949), que 
ie!!Ula o direno de g·reve, na 

O projeto me-' foi redistribuido- em 
31 de julho·· de -1959. ·· · 

Após- aprecleção · meticulosa dos 
Projetas QpreE~ntados na Câmara -dos· 
Deputados e do estudo doutrináriO 
atinente à grev~ _ (S·~ge.das Viine, 
Greve, ·Direito; ou Violência; Bra.ssi, 
Tratado de ~recho del Trabajo· 
GuilhH:mo ·cabe.nella.'i, · El Derech~ 
Del Trabaj(l Y sus ·contratos· -Ma­
:rieno T.ie.:.emOautit, Fro:ncisoo' Car~ 
nelutti, Linhar~s Quinte.na e ·outros 
do ln.<>tituto de rierecho · .del Trabajo; 
in ''La Huelga"; Wilson Batalhe. 
·Relações Coletivas do Trabalho· Co~ 

·E' aprovado o parecer por -4 votos 
contra 3. 

Com -a. palá.vra ·o .Sr. Rui Paimei- forma do art. 158, da Constitui-
.ra ofereee parecer, aprovado pela Co~ ç{io Federal. , 
mis~ã~. _ppla constittlcionalid~_de das Relato:-:. Sr. J~fferson de Aguiar. 
emendas de ns. 1 a 7 oferecidas em I · - - · 
Plenário aô Projeto de Lei da Câ- A Cámara dos Dêpntados aprovou 
rn8.ra · n!l 213, de 1958, que concede o Projeto n" I A7!-D, de 194.9 (e.f:-55), 
.auxillos e:;neciais anuat~ , a.J Colégtol ctue re?ula o c!;•:el~o de greve, na 
Salestano St'\nt'\ Rc"a e à. ~-:cola :rn~ forma. do art. · 153 , da constituição 
dustrial -Dõm Bo::;r"O, de Niterói, Es- .Federal. · 
tado do R-lo_ de Janeiro. 

O Sr. !'o/lilton Campos lê parecer 
ISÔbre o ·ProjetCl de T ... ei da Câma"!'a 
n" 194, de 1958, dete~:mlnando que 
os provent.JS da ana~ent.?doria em 
geral, de~cis de- revistes e atualiza­
do.c; pelo a'~"t. 19 da T-~i n9 2.622, de 
18 de out.ub:-o de l9E5, ·não· podendo 
sofrer altera<>-5e- f::!l!e importem em 
diminuição, e dá outras providên-
cias. - · · 

O · Sr. ·MeneZes Pimentel · pede e 
cbtém vist.a- da~· m-at.érla. 

Apresenta, ainda, o Sr.· Milton. 
Campos os seguinte~ pareceres apro­
l"adoo pela Comissão: 

~ pela constitucionalidade do Pro­
Jeto de Lei da Câmara- n" -58,· de 
1959,- que assegura pensão especial 
à viúva de mtlitar, de funcionário 
clvH atacado de tuberculose ativa. 
allenação rilentà.l, neo-.;>lasia tnaligna. 
segueira, lepra_, paralisia ou cardio­
patia grave; e 

- com substitutivo, ·o CjPro}eto de 
Lei' do . Sel'l.ado n9 41, de 1957, que 
aplica. aos _atuais substitutos de P"J:O­
motor militar, eom ·mais de. cinCo 
anos de efetivo exerdcio o· disnosto 
na Lei n.,. 2.284. de 9 de agôsto f]-
1954", que em face dos d~bates ha­
~dos na Comissão e l;la.ra 1n;elhor 
traduzir a opiniiio ven~'ednra o. Se­
nhor ,Relator conccrds. em moõjfJcar 
o seu· J)arecer, conclninào oelo !fe­
gulnte .mbstltntivo. cw , piojeto, com 
eprovelt~~mento du emendco "' 1: 

Apres~ntado pela Comissão,- Mista trim Netro, Do6 Contratos ColÊitivm 
de Leis· Gompkmcntai'es, em 23 de de Trabalho; Arnaldo Sus.sekind Dé­
fevel'i.:iro de lS~; t~;ve sua tramita- lio Mara!J.hão € Si:!gadasa Viana,' Ins- · 
ç2.o dificultada. pelo estudo, de co- t.ituicõcs de Dir<-'ito do Trabalho: 
mjssões e.soeciais e permanentes na- Carrejro- 4e Oliveira, 'O Djreito de 
quela Cas8. do· Cong_rés~o Nacional. Greve: C-eraldo- Beurra de Menezes 

·A proposição originária visava. a Dissfdio.s Coletivos do Trabalho é 
regulamentação dos artigos 123, f 2", Oireit<l de Greve; · De.rtiel Antokoletz, 
e J58 da Constituição Federal~ Tratado de Legi6lacion del Trabajo 

Na Comissão Mista, sob a Presi- Y Prevision _·Social), apresentei à 
dênciu de LUc.io BUtencourt, Carva- oonsidentção da Çomi&sáo de Cons­
lho Neto apreaentcu substitutivo _ ao titui.r,ão e JUStiça.· o subStitutivo de 
ProJeto no 924 de 194.8 'ao qual fo!11m minha autoria freunião realizada em 
anexactos os Projetos h-s. 4?9, de is55 lf? de set~bro de 1959) que* refun­
e 84, de 1955, que versavam sôbre- dtdo po.:.'i.el-r~u:m~~· . com a -adoção 
matéria idêntica. .. I i de alguns dtspostt1voo. esposados. na­

f!ueloutro..o:; apresentados -pelo S1me.­
dor Atti11o Vivacqua (art: 3?, §. 3q, 
4q e 7q, H lq,,2f e·3~l e -pelos I!de· 
res sindicais- (art.:;. 4v e 13 e,. .19), 
mereceu e. t~.provaçã(l final dos rnein­
hros da ComiEsão. 

u~!~ ~o~i~t~a~~ c~~s;~~!itão ~~::i 

Deddiu a Comi.~são dé Constituição 

apresentou substitutivo, que foi apro­
vado, com emendas apresentada..s pe­
los Deputados Tarso Dutra. Prado.. 
Kel!y, Carlos Lacerda, Segadas· Via­
na e Milton Campog. e Justiça de-sULcar e· parte ·rele.cio­
, Na Comissão de Le:gislaç2:o S_ocial, nada com a conce..c:são d~ anL~ia e.Jn. 

o Tho!putado R.ogê Ferreira .....:.. Relator nla ao.c: gr.eviGtas, que constituirá ·pro­
. -· canclu1u pela reJeição do P.roieto ~e to dt> decreto leR"islativo, em face 
1.471. de 1P.49 e seus substltutJvcs, do oue pt.eceituam ·06 arts; 59, ·xrv, 
opinando pela aprova-r,& o õo Projeto r>. 66 da Cons.ti~~ição ~edere.l, postQ 
84, dt~ 1955 tda Deputado Aurél'o. ctrvf'rgentt-.~ opm~O:?Ei emmentes. corno 
VianaJ á.presentaõo eómo .subdlti.tti-.1 V.r:o:., de- P~ntes de Mi-r,:~nd.g, .nue op;. 
vn da Comiss?o, com alterações nos na~ . !l-ela .carect-f'rizl1çã.o -oolftica · da 
arti~os 7 e 10. - ".nl."Í'? •• ('()_mu!o+.iv'l'l. do Exe~ntivo e 

- . _ . . ·· _ · :t__.egtslatlvo; ·.mas da. órbita ào -poCJ.er 
Em regune de urgenc!a. é apl'ovado. ~.;-d"rnl, e~c!u.c:;''{'l"Tlente, r>orque re-

o su"ostituti_vo. da Com_t~sí'to de L"''!is~ ',..,.;,.,..,"00 rom -o d!relto n-;npl. Pa<;.<;a~ 
1~io, Social, . c9m a. rejei~~-o cl~s rã ··'"" con.rtitnir ">:rokt-i -ftlltô'nomo ·'i 
P.m~das oferecidas. ~"~ f'i"'mt~-.,. ·ns ~"">i F- o:~!"l-~n.f'~? "'iJm 0.$ di&;íd~os 
Pereira da SUva (~ •. 2,·3, f, 5, __ 7_e.8>. coleti\'o.s_ <titulo_ lll) •.. 

.... ;;_ 

O substitutivo · api'ovedo atende e.0-8 
pr&SU.p-o.stos coiLStituciona!o e $:e afi­
na êonl. a m-elhor doutrina, coll.'5ti• 
"tuindo; como acentuou o ilustre li• 
der do P.T'.B., esfOrçO plausivel· na. 
elaboração da lei, -que regulemente.rá. 
o ex-ercício do direito de greve, in. 
verbi.s:. 

· ."Votarilos coD.tra. a ir:ellli3ão de 
· :tode. maté-ria. penal, pm:que • a. 

jtllgamos imprópria em tm1a ·lei 
que regula. o d~ito de greve; 
Quanto a1J mais vota.'llcs o · Pro• 
.jeto de . Lei 'Qlle regu!a. o exer• 
ciclo. ~~<J . . direito de' greve,- apró­
vandq-o com restrições: · uma.s, 
d~cor.rent€s de . nci&...c;:a formação 
jurídica e outras . vinculadas e.o 
,programa e- aos ideais dÓ Partido 
'l'rabalhista Brasilt!ixo .. 

... _ · Bf;m compreendemos que_ f!.S 
atua~s · circunstâncias de ordem 
polWca, s6cie:l e e-coriômico · elo 
Brasn não, nos permitem ·a ela:.: 
boração de ume. 'lei que ee ajuste 
m-elhor ao ,<;entido humano de. 
greve, fato social emergente· do 
c-onflito entre -06 lnteJ'es.sados do 
ce.plte.l e do trabalho. M~i.s em .. 
plas ~riam as rei_vindicações das 
clas...~s obreiras do Pài.o:; QUE- vêem 
na : gre\•-e uma conquista histó­
rica, do trabalhador oprimido, na. 
luta pelo seu bem esmr. _ 

Também no aspecto jurídico 
coru>titucional da- -greve, selltimos 
que. a· pr<ljeto PQderia ter e.van .. 
çado um pouco inai.s no: sentido' 
liberal democrático, 

O art. 158 dã. Con'3tituição Fe­
deral a.o:s-egura o· dtreito de gre·ve, 
.sem restrições, ou a.pen:LS', cem 
l'e6h:ições _vinculadas ~ organi .. 
zação e funcionamento d-e Jus­
tiça do Trabalho. ISso vale dizer 
q_ue a ·lei destinada a reqular o 
eXercício daquele 1nstituto il!io 
podia . criar restJtições à área da 
_fl'anquia. constitucional. 

Ré gula-r o exerci cio d-e um di .. 
reito é assegurar a sua aplica .. 
ç.ão ampla e· ir~strita. Nunoo. 
reduzir o cont.eúda 'da :regrá. so .. 
cial. 

_ Mas, se considei-armos c que -é 
o direito de_ greve, na l-egislação 
de· outl'os pOvos, chegaremos e. 
sentir que o projeto em causa • 
mesmo longe de atingir o ideB!, 
é um belo pa.sso · que se dá no 

.senticlo da ordein econômica. e 
da paz -social". 

. Acentue-se que os eÚbstitutivos do 
Senador Attflio Vivacqua .e àos lí­
deres sind;_cais coinc;dem com o subs~ 
titutivo ·que -elabore!. O substitutivo 
84)rovado quasi se identifica. oom' 
·a-queles ·e coúsiitui .soluráo viável 
-para o problema do exercício do di~­
reito ~-e greYe, no, momento e. tu~. 
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·Só os extremistas e extrr:'lnados lhe 
dão combate, embora reconheçam to· 
d<JS q_ue o proie.OO aprovado IJ6la. CA..· 
mara. dos Deputados nlo poderia ser 
:aprovado e sancionado! :s: ninguém 
diverge ao reconhecer o equiUbrio do 
seu texto, garantindo empregados e 
empregadores, sem prejudicar a OT .. 
dent pública e sem vulnerar a segu ... 
~a.nça nacional. O legislador não pa. .. 
~rocina interêsses de classes, mas pre• 
f:ierva o interêsse da coletividade no 
embate dos grup~ e na. luta das 
·classes. tste foi o princípio domi .. 
nante na elaboração do, projeto, que 
me:l'eceu aprova.ção unânime na. co .. 
missão, eis que, como deUne o Regl .. 
mento Interno, o voto com restrição 
e favorã vel à proposição, (art. 13-5, 
! 6.~) 

[• o projeto será submetido ao ju] .. 
.. gamento da Comissão de Legislação 
SOcial e o plenário decidirá afinal. 

:' A Comiss5.o de Constituição e Jus ... 
' t,!ça opit1a. pela aprovação do llt .. 
J~U!lltP 

SUBSTITUTIVO 

'tiTO'LO t 

Do direito 4e greVI 

Capitulo I 

C01teeit~ e e~ten.st1o 
Art. I.' Os dlss!dios coletlvOI! de 

trabalho poderão ser dirimidos pelos 
Ot·gã.os da JustiQa. do Trabalho ou pe• 
lo exêTcício do direito de greve. na 
forma desta le!. 

'Art. 2.~ Considerar-se-á exerclcio 
'!égítimo do dlretto de greve a sus ... 
pensão coletiva e temporária da pres• 
'tac§o de servf~os a empregador, por 
deliberaçAo dJ> assembléia geral de 
(!:ntJdade sindlcal representatiVa da·· 
Cá~oria profiSsional, interessada na 
inelhorta. ou· 1panutenção das condi­
~6es de trabalho vigentes na empr.!· 
sa ou emtJr~ correspondentes à 
~ate~ot·Ia, total ou parcialmente, com 
a indica.cl!o préff" e por escrito das 
l'~?ivindica,ções formuladas peJos em .. 
preg·ados. na. 1'orn1a. de 3 de aoôrdo 
Com as condições previstas nesta. lei. 
' ·parãcn-s.fo únfdo. Não se htclul no 
tonceito de !Zreh a. diminulcão injus ... 
titieads.. óo TitlnD de producio. 
1 :Art. 3.<~ S6 :P.od-erão participar do 
movimento greVfsta. em tôdu as suas 
fases. as nessoaa tislcas: que prestam 
servi(!os de natureza. n!o evm1tua1 a 
ernpreg:ador, sob a dependência dêste 
e mediante salário. 

Parágrafo ilnlco. São consideradas 
1ícitas as gre~es reivindica.tórl.as, de 
na-tureza. econômica. e s.s vtncule.das 
ao exercício da atividade profissfonal. 

Art. 4.' E' vedada a extensão do 
movi1nento grevista. a. outras emprl: .. 
sas. estabelecimentos. seções ou tttivi• 
dades da. mesn\a. ca.taroria -p1.'0ti.ssto .. 
nai. ~;em a prévta delfberacão da. as­
sémllTPia geral- da. entidade sindical, 
((l.h! tJver a.utorfsado a r:~Teve, originA· 
1·tarneute. ou d11; entidade sindical aue 
repre·sente a ca~oria profi's~lonal, tn...­
tere~s1tda. na. extensão do thovim~mto 
gTevista.. 

Art. s.tt o dir-eito de greve nAo po .. 
de: ~~'-l' PXercido pelos serVidores da. 
União. 'l'erritórlos, EstadO!, Munlcf .. 
pios f! a.uta.raTJIM. s::Uvo se se tra.t.ar 
dtt .<::~rvico industrial e o nessoal nlo 
tMehl"l" remunerar.~n fix:tda nor Ief 
llu P<::Hv.-... amparado pela legislação 
da trabalho. 

capitulo II 
Co1tdiq6es par,.,. " e.'rP.l"f!ício do ctln~ito 

4e ore:ve 
Seçlo I 

'n-as Assembléias Gtrall 

cáto, que represent:;t.r a c.ategori a pro-l' t~; .de inexistência. ~e! ta, pela cor 
fissional dos assocla.dos, por dois ter... l'espondente COnfederaç4-o. 
çoa, em primeira. c:mnvocação, ~· por ·. parágrafo único. QU.tndo as rei­
um Urço, em segut:da convoca.ç~o, em. 'Vindicações forem (!!.,"'llulad.as por 
escrutínio secreto e por maloJ'Ia. de empregados, ainda não representadO§ 
vottlS. ·por Sindicato ou entid!l!:fe Sindical de 

1 1.9 A Assembléia Geral insta- grau superior, a AssemMéia Geral se­
Iar-se .. á e funcionaJ~á na sede d:> Sifl.. rã promovida pelo Diretor do Depar­
dica.to ou no local designado pel.\a. Fe.. ta.menta Nacional do Traball\o, no 
deraç§.o ou Confedl~raç§.o interessada, :Distrito ,Federa.!, e pelos D(~legados 

Regionais do Trabalho, nos Estados, 
podendo. entretant!', reunir-se :;lmuJ.. a. requerimento dos interessado/~ 
tânes.mente na sed1' das delegacias e 
seções dos Sindicatos (ConsoLdação Seção li 
das Leis do Trabalho, art. 517, ~ 2.9), 
se sua base territorial fOr intermuni.-
cipal, estadual ou tlaclonal. · 

Entre a primeira e a segund~, con­
vocações deverá h:wer o intelTegno 
mínimo de ~ (dois) di..,. 

'§ S.9 O quorum de votação será 
de l/8 (um oitavo) dos associados, 
em segunda convocação, nas entida .. 
des sindicais que :representem mais 
de 5. 000 (cinco mm profissiom.ts da 
respectiva categoria. 

Das notificações 

Art. 11. Aprovadas as reivindica­
çoes e deliberado o irrompimento da 
greve, a Diretoria da entidade slndi~ 
cal notificará o empregador, }Wt -es­
crito, assegurando-lhe o pra:z:o de 5 
(cinco) dias pa.ra a solução pleiteada. 
pelos empregados, sob pena. de abs­
t-enção pacifica ao trabalho, a partir 
de mês, dia e hora que mencionará. 
na notificação~ cow 'J' iDt.erregno mí­
ttiino de 5 (cinco) dias, nas atividades 
~ii-Cessórlas e de 10 (dez) diar., n~s 

Art. l'I. A rec;.ueriment.o do em .. 
pregador e l>Ol' detcnnin.ação d~ Tri .. 
bunal do Trabalho cqmpetente, os gre .. 
vistcs ·orga.ni~ão t-urmas de emer .. 
gência, cont o pessos1 estritamente ne .. 
ces.sá.rio à conservat~ão das maquinas 
e de tudo que, na emprê'sa, exija as ... 
sistêncla peananente, dt; ~'"!do a as .. 
segurar o r~üuido dos tra;. alhf)S h:>~O 
após o ·ténnfno da gr-eve. 

Art. 18. Será. de 7:1 (setenta. t 
duas) hora so pré.-avisn pan a d~ 
fl.a.gr.ação da greve, nas a\-lvida.ües 1Ull• 
damentHis e nas a-ces:n)rias, quando 
motivada pela talta <te pa.gamento d~ 
sa\átlo nOB -r.;razos p· evistas em le~ ou 
pelo não Cun:,primer~to de dectsiio. m·o~ 
ferida e:m dissídio toletivo, que tenha. 
tr-ansitado em j";.lgado. 

Capítulo IV 

Do irrompimento e do exerc!cío do 
direito de oreve 

Art. 19'. Deeorridos os vrnzos prr-.. 
vistos nt~ste: lei, e sendo impo.ssivel a 
concUtação preconh'lóa l)'C\\) '3.'í:t 1'!., 
o sempregado=; ooderão deixar fle 
exe:rocer a sua ativi.:1a::lé Profi~sional, 

§ 19 A Diretoria enviará cópias au- desocupando 1> estabeelcim~l1.to da cm-
tênticas da notificação às autorida.- prêsa. ' 

fundamentais. I· 4.9 Sempre QUl! o ·irrompirnento 
da greve tenha sido autorizado por 
associados em número inferior t\ me .. 
tade dos profissionais da cate::rorJa 
filiados à entidade sindical e inte-: 
ressados na reivindicação, ao ernpre­
e:adol• é fa-CUltado imnetrar ao Minfs .. 
tério do Trabalho, Indústria - e: co .. 
tnércfo a realizaA;ão de plebiscito na 
emnrêsa. fábrica, ~\tabelecimen1o ou 
seçlo afetados pelo movimento gre ... 
vista. no prazo dé :; (cinco) dhs a 
partir da modificaçãO (art. 11:•.' de 
aeôrdo com·. as formalidades previs .. 
tas uesta lei. 

I 5.? O empregador e seus pr.~pos. 
~ diretos não pa.rMci:oarão do pie .. 
biscito, sob pena de nulidade. 

des mencionadas no art. 89 desta. lei, Pará~1·a.fo único. As auto~·idadt>s: 
a fim de que adotem providências garant.lr!lo livre a.cesso ao ~o.-:ai de ita­
para a manutenção da. ordent, ga.ran- balho aos aue queiram pro:>segu\r n<l 
tindo os empregados no exercício le- prestação de serviço5 ao ~mpregadur. 
gítimo do direito de greve e resguar- Art. ~). Os 2't'evistas não oo::lt:>!'.:'io 
dando a emprêsa de quaisquer danos. praticar quai.s:qtier atos de vlolênria 

§ 2..() Retebtnüo a comun:i.-:a.ç~ ·contr-a ue.çsoas e bens (agressão, de~ 
prevista no parágrafo anterior, o M1- r.:eclaçã·o, sabotagem, invasão do rs­
nistro d0 Trabalho, Indústria. e co- belecimento, insultos, pregar ou I)S• 
ntércio ~ transmitirá. ao Minist.1rio tenta.r ctlrta.n~s ofensivo~ à autortrl:\ ... 
Fú.h1ico do Trabalho, que poderá. sus- d-es ou !lO en1pn•,rra.dnt ou· outl·~ re 
citar, de oficio, dissídio coletivo para igual·natureza ), sob pena. de ·jeml~c:fto 
conhecimento e julgamento ias rei- por falta f!fa1re, sem ore,juízo da t•e!'­
vindica.cões fortn\ll.adas ~l~JE t\m!)re- uonsabilldade c~"im;na1, de a-eôrdo cem 
g.ados, sem pre.iuizo da. pa.ralizaçáo a legísla~~ão 1rigente. 

·i 6.11 Caso se apm·e a:ue a mdoria. 
dos empregados não deseja pa:rtict .. 
P,a.r do movimento ~revista., as a.uto .. 
ridades competentes garantirão o lf. 
VI·e E'Xercicin 'rofiM:i~nal, Sêm prejui .. 
zo da narticipaeã,o da mlnorie, na. 
susnensio do trabalho nos têrmos 
desta Il!. ' 

Art. 7~ A Assemb!éJa Geral será 
convocada pela DJretoria do ~:indi.­
~ato, com a. publicação de editai:; nos 
JOrnais elo lo~a1 de ~ituação da em­
nrêsa. com ~ a.n t.ececlência ntinitr a de 
lO (dez) dias. .. 

I 111 O edital de cDnvocação d·~Verá 
conter: 

aY indicação de local dia e hora 
para a 1.'ea.llzação da. .ASsembléia Ge.­
ral; 

• b) designação da ordem do dla. que 
será exeluai:famente destinada. à dis .. 
cussão das reivindicti.Ç6es e delibera .. 
ções sôbre o movimento grevista . 

I· 2' As decisões do. Assembléia Ge­
ral .serão adotadas eom a. uti1l2;a.ção 
da.s cédulas '1sim" e "nlo". 

.. § S~ A mesa e.purEidore. será tlrest .. 
dtda por membro dn Ministério Pú ... 
blico do Trabalho O~J por pessoa. de 
notória. idoneidade, designado pelo 
Procurador Of'ral ·l'lo Trabalh.J ou 
Procuradores Reglonnts. 

Art. 89 .Apurada a votação e le.vra .. 
da a ~ta. o Presiàe-nte da Assem'hléia 
providenciará a n:nte.ssa de cópia. au­
tenticada, t~o que fol deliberado pela 
maiol'la, ao Ministrt.• do Trabalho. In ... 
dústria. e Comércio ou ao Dele1rado 
Regional do_Trabalho·. 

Art. 99 E' wdadc: a pessoas fí~;icas 
ou jurídicas, estranhas ao Sindicato 
qualQuer interfer@:nchl~ na Assembléia. 
Oerat, salvo os 1eltgados do Ministé­
rio da Tt·abalho, rnd!lstl-la e Cor.1.ér .. 
cio, especialmente desirnadM pelo 
Ministro c.u po~·· Qllf"ltl o represente. 

tem:porária do trabalho. t:~a.pitulo v 
Art. 1'2. A greve não ex.oederá.. 0 Das garr.:'ntias d1M nrevistas 

prazo de 30 (trinta) dias, nas a.tivida~ ~· 
des fundamentais, e de 00 <sessenta) Art. 2:.. Sáo garantias do di!·~;to 
dias, nas atividades aeessórla.s, nàa f'e de 2"reve: 
computando nE:stes pra..zos o pel'iodo de 
tramita-cão do processo para 0 julga- I - o allcillmento e a tJrCJ•P:J:&'anda. 

t oor r.uem pertença à, ca~e~oria pro· 
nlen °· físsional e on~ste sen'i<:os à ~m~1·ê~3: 

Se~;ã.c. tll 

Da conciliação 
Art. 13. O Diretor do De!):lttamen~ 

to Nacional do Tra.baU1o ou o Deleg.o.­
do Regional do Trabalho adotará ta­
das as providências para efetivar a 
concilia.ção entre empregados e em­
pregadores, com a assistência da Pro­
cura<lorl.a <ia Justiça do Trabalho, no 
prazo de 5 (cinco) dias. a oa.rt.ir da 
deli~eã-O d&. Assembléia Gera\. q\l.e­
tive rautorizado o irrompimento da 
greve. 

Capítulo m 
Das atividades fundamentais 

Art. 14. Consi'dera.m~se fundamen~ 
tais as atividades nos se-ni~oo óe 
água, ene-rgia, luz, gãs, esgôtos, corr.!l~ 
nie&ções, transportes, carga ou des~ 
carga, serviço funerário hospi t.ais e 
maternidades, venda de gênero.~ ali­
rnenticios de primeira neceMidn,de, 
farmácias e drogarias. hotéis e ·n.-dús­
trias básicas ou essenciais à defesa ns.-­
olona.l. 

Parágrafo 1Íllic.O. O Presidente da 
Itepública, ouvidos o.s órgãns compe~ 
tentes, baixará, dentro de 30 (trinta l 
dias, decreto especificando as Jndú.c­
trias bá.siea.s ou essenciais a. defesa 
nacional. cuia revisão 00 s.etê. ?ermiti­
da de dois em dois anos. 

Art. 15. Na atividade em se-rviço 
de trans.ttorte (terrestre. ma.ríttmJl e 
g.<i•·eol, a ooratfzacão rl-o trabsJho em 
veicu1os em trânsito e doo resllectiv.os 
.. ~~··'""'"' .. A c:'"-r" '"'rmHtdq a.nós a con­
clusão das v:.,gens nos pontes ~-e'W'­
.,,nf'Js. 

II a coleta. ·1e donat.ivos e () nso d~ 
carta2:es .de pror.>!h!an-rla ne:os grt:>vls-­
tas, desdf~ (lHe nâ.o rrfensíros P -esta.~ 
hhos às reivindi.cac;;ões da ~~~,~g;y:'.'l\ 
f,tti-'Ófissiona.I; 

II! - proibição de deSl)edid~ .-.o 
emoregad :>, oue tenha pa.rtte~na(l.0 n:\­
clfi.camente de movimento grevrsta; 

1V - ·::.rcib'\rão ao ~~pre"·ano.,. ~-e 
admitir n'Ovos rmt1!"eg~do:; em suh~U­
tuiciio ao.:. [!:l'!"Yi:stas; 

Parátrraro ú:.1ico. Ncfl ryo•·fnd~~ <'!e 
oreoarar>á:>. cief'~arir!io e r o <''1t.":l d:.a.. 
greve. os ~"ffil>l'~2:ados 11\'! "l.e'a ~J~-:-\\­
ciuarem n.ão noderão Mfr~r f'On.~~:·2n .. 
gimento c•u coacão po!' n~rf~" rfa ~m .. 
prerrador ou de· :Pltvriàade púl>'ka, õ\~ 
ret.a em indiret-amente. 

Art. 22. A trr~re lí"lta n_1• ;"'$r'n .. 
de o contrato de tr:J.ba1ho, nem extin· 
IW~ 0<1 direitos e o'!Jrigaçóes déles. r~· 
sult,antes. 

Parágra::o úr.ico. A greve sus;Jendl! 
o contrato de trabalho. asseg-.Irandf' .. 
se aos Q'l'f,vistas o naaament, -f')ll ~a. 
lál'io.s durnnte o perkdo de sua li:.a'R• 
ção e o cônmuto do tem:no de pa~li-
7.af"~fl eomtl de tt-ab'>\lho ~!~.t.\-.;c. se rl•· .. 
_feridas ne~o empre!!a.dOt' on ne'a Jn~ ... 
tica. ôo Trabalt:.o as reiFln~Ucaf'Õ~ for­
muladas uelos ernptegadt'.S, total ou 
rorcialmen te. 

Art. 23. Os membros da Dir<>to~!l\ 
da entidat'\e s:~ndtcal. represent<ttiva 
t\{')5 ~t~>\•is':a& r:.ão nod·~'>r-ão ser tFP~O! 
ou detidos, sn1·~o em flap-rl\nt.e de';tl) 
n·~ em obedi<~r:.cia a mandado judf­
cio.l. 

capitulo Vt 

Da ll~galidade da greve 
Art. 16. Na..;; atividades fun1ame.">l-

t:t!s:, que não passam sofrer !)'Ua.\'a~- Art. . 24. A gret;e será- l'tll'..\tsd.s. 

Art. s.t O exercício do direit-o de 
greve õev~rA ser autorizado por de .. 
d'~o d& assemblélo geral do Slndi· 

Art. lO. Não existindo Sindicato, 
que . t·cprt'.c:ente a cat~~&oria pro!i~sfo ... 
nal, f\ A~settlbléia Ge:ral seri pro::no .. 
vida, p~ll· Federa cio 11 ttne se vinc·lh­
rb a cn!iàade sindical, ou, ne. h''.pó-

Nio as autorid~s· co.mpetentu pode· ilegal: , 
··~-o- faze'l' JP1'!1-rnecer. a -ent"Pr~sa por _t- Se nã-o atendido saa·pra~c_.ll! • 
terc-~iros e detennina" o funciona.- desi>re7.&daa e.s ·Condiçõa.i estallel~.::li&! 
to dos re~tivoe serviços, nest. !!2; 
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II - se ti ver por objeto reiv!nd!ca­
ii.o julgada improcedente p~ Justiça 
o Traba1ho, em aeci.5ão definitiva, há 
1enoo de 1 <um) ,a:no; 
III - se deflagrada p·or motivos po­

l'ticos. partidáric.s, reliig;osos, ijOOiais, 
(e P~poio ou solidarieda.de, sem qual­
uer reivindicação que int.ere~ dj­

eta e legiti.tnamente à categoria pro-
·' lss10nai; 

IV -- se tiver .fX.>r fim alterar C<in:­
. içãó Constante dé ~ aeôrdo sindieai., 
~onvenção o::olet1va a e. trabalho ou· de­
-~~são normativa. da Jus+.iça ·do, Traba­
ho em vigor, sal v o E e tiverem s.Ldo 
aodificado.S substancialmente os- fun-

. lamentos. em que se-apóiam; 
" . V - se o Tri-buna.! su.-perior do Tra- · 
~ alho,. a requerimento da· Proc'.U'34.v­

ia Geral do Trabalho, decidir, por 
:v ;3 <dois terçOs) .doo..._ ~:us mernb1·os, 

_ue a greve. inorupida uão atendeu 
~ ,os praros e cOneüções desta lei, de-­

erminando o retórno dos g.l.'eV1stas: à 
; ,tividade proftssionãl, no Pra.i.o qUe 
· ixar e sob as cominações que- pres­

rever. 
. ~fTULO li 

Da intervençáo .da Justiça do 
. ' Trabalho -

! l 'L Capitulo I 
Do di.ssúlio colet!"o 

t Art. 25-~ c8.so se não efetive a con­
iilação autorizada.. pelo &rt. 13, o Pm~ 
:wadQr designado .su.sc.ita.rá d.issirtio 

. ·oletivo perante O Tribu.."lSl Regional 
lo Trabalho ou Tribunal Supe~i<lr :do 
ra.balho~· sé a- greve ·se esten-àer a 

nais de uma região, no~ pra:ro de 5 
cinco)" dias. 

. . 
Art. 26. O dissídio coletivo decor­

ente de mov:imemo greviSta t.era · tra­
nitação de M:ôrdo com· o Capitulo 
"V , do Titulo X da Consolidação das 
:.eis do Trabalho, com as modífíca­
··ões constantes desta 1-el. 

. DIARIO DO.CONGRESSO NACIONAU '(Seção 11)' ·outubro 'de ~~9 , 

Art. 33. O pruo pa.ra, recurso cor .. 
rerá da l'Ublicação do acórdão no 
órgã.Q oficial. 

Art. 34. A decl:;A.o ·serã. Imediata-­
mente cwnprid(l, em. definitivo, inde .... 
pendentemente da. interposição de re­
curso, que t-e~á. efeito clevolutivo. 

Art. 35. O. julgamento do recurso 
ordinário na. instància. superior obe~ 
cerá os. prazos e as normas previstas 
nos arts. 30 e 3.2 desta lei. _preieren-­
~la.lmente. 

Ill - Incitar. desrespeltD ~- senten. pec!al, de justo liólradecimento ·aos 
~ normâtica. da. "'Justiça áo TraDalh(), Assessôres Legislativa:;. Drs. João Ma .. -
que puser têrmo à ~tave, QY obstai- à noel da Rocha Mattos e Luiz CarJoa 
sua execução, Vieira. da Fonseca,~que foram os re­

rv - Incitar à _greve ou t 1LOClt- latores. 
out", · ou aliciar participantes, quan- o Sr. Presidente reCebe com efusão_ 
do estranho à profis.são ou atiVldaae o anteprojeto, ' pois considera um 
econômica; -: pou~o naco a .lnultiplicidade de re­

V - onerar a despesa com dívitlas .soJuçã.o regulando o funcionamento 
ficticias ou de qualquer mocto ai te· da Secretaria do senado. Era- ;indis~ 
rar maliciosamente- os lançamentos pensãvel um entrowamento _ harmõ• · 
contábeis para obter majoração .d.e nico com o Regimento Interno, re .. 
tarifas ou preços; cém votado. -

VI - Adicionar aos lucros ou fazer t-'or proposta. do,. sr~ Presidente, a. 
investimentos com os rendimento5 Comissao aprova um voto de louvor e 

.Das revisões tarijárias e. das mafora-. obtidos com revisões tarifé.rias-;Ou au- aprêço ao ~r. 19 Secretâ-rlo pew w:a-· 
ções de preçd's mento de preços, especificamente des- ualho realiza.tlo fora do expediente· 

Capitulo Ii 

Art.36 • .Seni.pré que o· atendimento 
das remvin<ücaçôes· dos assa1ariaao~ 
llD.porta·r em revlsoes taritãrias e ma­
;oraçoes de. prêços daS utillaades, o 
.Miiusterlo PUblico ao 'I'ra.ua.lllo pro~ 
mo"Yerá a reali.zaçao ae p~ricia contá­
bil para verificação .·cta aplicação tg .. 
tal .dos aumentcti obtidoS nas majora­
ções . .salariais contratadas, ou _ indF 
cará· ao . Poder EXecütivo a.· redu~:ãa 
dos. aumentos concediaOs-, .segundo" o 
apuradO pela:, pe~lcia. 

Parágrafo: ;único, · NãÕ. ttevem -ser 
consideradO$ os aumentos- deferiao.s 
aos Diretores e auxiliares diretos .da 
emprêsa, os Cr"éditos- da Companhias 
Subsidiárias ·ou a. oonvel"São da divi 4 

da:. em· moeda estrangeira,- com o pr9-
pósito de reduzir os lucros e onerar 
a. despes~-

tinados 'a aumentos salariais ele em- normal. e um de elogio, aos Iuncioná• 
pregados;_ _ __ . _ s-los ·QUe o ajud.a-ram.,e que ê.sse elo .. -

VII -. Exercer coação para Jmpe- i:iO -seja _feito em Portar.iaa mdivi~ 
dir a. greve; áuals."' Decfara haver :se entendido 

Pena: -·Reclusão dé se1s tneses a' ~om o Sr; 2V SuPlente, culto1· ·das le­
um ano ·e multa de .er, 5.ooo,oo- (Ciit:., tras' jurídicas ·e grande conheceder do. 
co mu cruzeiros) a· .Cr$ 10.0~{_)00,00 o..~a·e,lu AWIHWSt.caüvo. no sentido de·­
(cem. mil cruzeiros) • Ao reincidente ser o rêlator do anteprojeto,· pois..· 
a.plicàr-se-ã a penalidade ení dôbro. aesejava _-vê-lu ainda~-' aprovado - êste 

§ 19. Os. estrangeiros-,-,que· infringi·- ano. . . 
rem as prescriçÕ€5 desta. lei, serão .::~Ugere !ôsse entregue uma cópia 
pa.ssiveis d.e expulsão do_ território do trabalbo ao Presiaente da Com•s­
nacional, 3. jtiizõ do ·GQvérno-: --.: _ . ··;ãJ de ConStituição ·e Ju.sliça a fim_ 

§ 2". Caberá :..prisão_ preventtya nos de auê o relatox designado E.e tami• 
processOs re!erent.es· --ãos ·crimes con~ llarizasse com o · antepJ..:ojet'o, nao 
tra. a. organização do -tr_abalho#. -'*H~J.u.v cte· poder_ relatá:.·Jo logo que 

lhe·éhegasse à.s..mãos._·_-_- · .• 
Art: -4:2. ·A paralisação total ou par_- .As alteJ.-a.ções que. por ventura se-

ciai da atividade ·da emprêsa, pOr ini~ )am introduzidas- pela;,_ comi.ssão Di· 
ciativa. do- empregador, ".lcck.-,out" -:retora~ provavelmente. não· serão de 
a-pli~am-se ·-a~ disposiçõru de&ta lei. ~rande monta.- . . . ,< 

TiTuLo IV · · ' ·O Sr. Presidente ao receber daa 
Capitulo IIÍ mãos- do Sr. 19 sec-retá;rio o· trabalho 

\ Disposições iinais que. lhe foi encaminhado pela Comis.:;; 
Da cessaçlio da greve são de Promoções, relativament~ ài-

t 37. A greve _Podel:á. c·es~ar: Art. 43 · Tôda. autoridade· policial no!-"mas eSt!Jbelecidas para. a ~-a eX(';· 
Ax · ou administrativa, que .. impeair ou- cução dõs seus encargos, de ,acôrd,_. 
I·- por- determinação do Tribunai tentar impedir o le~i~~m~ exel-~~c~~ ~do com. o art. 49 d Rruoluçã.o n<:>- 18, dt 

Superior do 'l'rabalho (art. 25, V>· aueno ~e gi:ev_e, s.e~a re~p?n.:;oa~1.uza- 1959, resolve designar- o próprio Se--
I. I-...:...:.- pEiló atendimento. parcial ou da, na torma das leJs ~m~ VI~or.. nho"l" 19 secretário' para relator da 

/ 

Are·. 44 .. Revogam.-se as di~os1ções mãtéi'ia. - - - ·. · 
total das· reivindicações' Iormwadas em contráriO, e.spematmente o ~e~re-, .. 0 Sr: 19 Secretário· dã êoÍi.hecimento­
pelos grevistas. • <> to-l~i. nQ. 9.0'70, de 15 -àe- ma.J.·ço· de_ do pedido· de transferênCia ·de ·carrel- ', 

UI - por deliLeraçâo da maioria lMfi. . • · .. }~:·de -mais um· ·motorista·. Da mà..-
Art. 'JJl; Recebendo a. petição inicial, dos assocmclos, em a.::.serno•eia geral; Art;. 4?. Esta lei ~ntr~rá- em ·vig~r_ neira por-' .que vão ,as ··coisas, julgi 

1 -Presidente ào TribunaL notincara . . ~ · na. data da wa pu~licaçao. • · .· ·j .;:.U , Mceléncia. não- ·mais sobrarào' 
~!S partes interessadas para a audí- IV - P;tr acOrdo dos mtere~ados, t Salã das Co!Jussoe.s, ~*~ 9·.~e outu~. motoristas na -casa;_-Pots todoS dese .. 
~mcu1. .de conciliação, que_. será reali· diretamen~e ou perante, a Justiça do oro de 1959. - L.ourzva~ :rom~, t'l·esJ,- jam se· transferir para··-a Portarfa.;:;:_ 
~ada no prazo de ·72· (Se~nta e dua-sJi _Trabalho;. , _ _dente. - Je}/f!!SDn de-.AUU;iar,~ ~la~ o sr .. -Presidente lembra Já have:r 
noras, c~ a. apreseu~a.çao no Ines:g10 v _ por decisã() adotada pela· Jus- tor. -- Argemzro. f!e F.tguez_reào; crn:n. precedente. Entende- que oo casos de•~ 
i:~. to, se nao houver ~rt1o, daJ J.·a.zoes tiça do Trab-alho, em dissidio coletivo destriçoes. - Atttlt~ Vwacqua, ve;-Ic~... vem ser examinados com tôda. a .seve•-~ 
e documentos dru;lltigante.s. -pertinente às revundica.çõe.s; que conl?- do em_parte. --·Mdton c;ampos, CO!ll ridadc. mas- se forem)ustos .. merecern 

Pirá.gre.tO único os pi·oce..::sos de titulam o seu· objetivo. r~tr~çoes. - Ruy- Cf!rne~ro - Joao ser- atendidos. - "" _ · -
. • _ "' . , Vlllasboas. - Ary Vtanna. -- Bene- O Sr. 1º secretário declara que pe .. -

d;l.cô~~~lnf~a~?s pera~te a autond.- Art. 3S. Cessada a. greve e cõm o dito Vallada,·es. - ·Franc-iacv ·aazzoti. dirá então seja. 0 .· requereUte sub· 
e -.u.al IS a .... va ou ecoHem;~ aos ·retôrno -dos empregados ao serviço ___ - ~ tid a S · d B. t - M · 

.procedimento.s indicados neste artigo, riormal, nenhuma penalidade p_oderá · . _ - . · ~~ .. o .o. e!~Ço e~ I_?me _na~ e .. 
:ierão submetidos. à. homologação. do . ' .. _ ,_ d . ComJSsao o;···etora . - ~hca, já ~lfe o Senado. nao dlspoe dt . 
·rr,·b .. nal pelo •espec»"o p .. ,_.~··oen .. "· ser unpoo-. pe..u emprega ar ao ·em·- .... "" 'ah"··::tt-ór_:~ nem de __ a.parelhagem ne ... 
. ........ .. ...... . ... ~ ~· pregado pela _partiCJpação no movi~ .2(}!1. REUNI.-\0 ltEAi.Ii.IUJA ÊM 13 cessária ... 

Ait: 28. Os-liti!lattteG e o- MiÍlisté• -~D.ento coletivo.. DE OUTUBRO DE 19'59 ·Diz . .'ainda, __ o· $r. PreSidente qu• 
(·;o PUblico ao. Traoalb.o pod.erao lou~ · TÍTULo ru 50~ a p ... residên~ia"" dÕ- Sr. -Filinto conside~a ter ~do ·a ~pr~te rêuniáG·~ 
Var-se em perit<t para o t!XB.llle ~iUIDtl- Mullér, Presidente,, presentes .os se- da.s mrus. proveitosas, pms espera Ql\11 
rio das razõ-es invocadas pelas partes Da injringência disciplinar e da tn- nhores Cunha _Mello, 1"- l::lecre"Gáríq, o nove. :f!tegulamento venha-a atend_et-
litlglO; no prazo ae-- 3 urês) dias. fração l~gal .Freitas -Cavalcanti, 29-seCretário;· Gil... às. rea1s .n~ces.sidades da Secretana.-
.Jp-resentando . relatório e· inttica.noo capitulo 1 berto ·Marinho~ 39 Secretário, "Novae& Nada zn.ats .havendo· a. tratar, o se ... --
tórmuia.· concilia.tól'la para pôr· têrmo _ Filho, 4,. Secretário, e Mathias Olym- ·nhor_. Presidente encerra_ os trab~lhos. 
~s divergências entre empregados e Da! sanções disciplinarea pio, 1"' Suplente, reune-se a Comissão lav_rat;do -eu,~ !.;ui~ Nabu~o, . o:retor 
amprega,aor-. Art. 39. PélOs eXcesSos pratiCados, Diretora.; . __ , _ . . _ ~ ..;,_ ~ Ge!al e_ Secre.tá!_IO. da ..... ,_omh:..sao; a_ 

Art. 29. Na ausência de Indicação quando dev:damente apurados por au- Deixa. de comparecer, por .,_mo"wo pr~s~nJe __ ata ... - ·-· 
ue· peritos ou na lllDóte&e oe- a.ivex~ toridaO.e competente; os· grevistas pg .. justificado~ o· Sr. Heribaldo ·vieir. 2'- -~··_.Com· .

18
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5
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•

0 
de. ~Reda·c·_a·o· 

gêhCla ·entre éles~ 0 r-residente do derão ser punidos; suplente._.:.. - ... _ _ _ 
'l'ribunal do TrabaJho comnetente no- ad •• c! B' apràvada a- at.P. da· reunião~ ::.,n ... 

..... a) ver~n a. terlo·r, depoiS· da retificarão· feita pelo meara perito para os fins pfevistos b) s·-p·n·a·o até 3" .-~~... ':1 
.... -- • v· o.u-· sr. Presidente no tocante ao voto de uo· artigo anterior. se entender- con- c> demissão. congratul""'"Ões que apresentara. sua veniente a diligência ou julgar f 1dis- .......-

~en.sável a elucidação <da divergênci&.. Art. 40. Nenhwn"a deinissão podera. ~:celência havia·- declarado· ·qu( se 
ser. imposta, sem que o ewp!·ega.uc. congratulava, também; pela volta· às 

Art. 30. Não havendo ·conciliação tenha· cumprido anteriormente _perut re::;.pectivas tunÇões do Sr. 2? Secretá-
ua audiência prevista no artigo 27. o de suspensão, por "30 Wa.s, por falta rio- o 29 suPlente: · . · 
t'"resló.ente do Tribunal deternúna.rá de igual natu:feza. O Sr. 19 Sécretirio Pl'OCede à· lei-
tôdas as ·providências, para. que g ~ tura do oficio encaminhando o a;Jte 
JUlgamento se realize clentro do prazo Art. 4-L As périàs- 1mpostas am projeto do Regulamento da seCreta-
de 10 \dezJ dias. contados da data grevista.."" pelos excessos praticados ria do senado d.e que fôra inÇumbido 
tia aucllência, ouvindo, no interregno, podem ser examinadas e Julgaaas ·de elaborar; Esclarece que o seu obje-
a Ministério Público do Trabalho. · pela. Justiça_ do Trabalho. Uvo !oi adequar. o anteprojeto Wi 

Art. 31. Na decisão. que. dirimir a capítulo n ·disposições regimentais vigentes. no .. 
controveruia. 0 TriQun-al do Trilbalho ta.r a Secretar.;.a de um .só · o único 
i:"ixará as oondicões .e normas. que ae:. Dos crimes e· das pe~S insfrumento jw·idiCo foi uma das pre-
verão .ser observadas pelas part~s in'- Art. 42. Além dos p-ievistos· no Tl- . ocupações da Comis.sãõ que tL-ab81hou 
teress~;tdas. - tu' o IV da. Parte ·Especial do Código sob sua presidência. Enumera as al ... 

Ft~l.al, constituem crimes contra a ar.. terações que introduziu ·e concuui conl 
Art. 32. O acordão será enviado às ganização do trabalho: palavras de agradecimento A- colabo-... 

'Partes, por cópia, acompanhado de ração do Dii-etor Geral da secretaria, 
notificação, e será publi~ado no órgão I - .promover: pa.rtictpar ou lnSu~ br. Luiz Nabuco, Secretário Geral 
oficia!. no. pra.:!o -tie setenta e .duas fiar greve_ ou "lock-out", com desres.. dr-.· Presidência, Dr. Isaac Bl'own, e da 
!72) horas, a. partir da. clata. do Julga- ·peito às condieões vl-evls-tas nest"' Diretora. do Pessoal, D. NlD.on Borges 
mentà lei; ' Seal, consignan-do uma. refer~nc1a- es-

• · 28('"-REUNIAO, "EM 20 DE. 

\ Ou:n!BRO -J?~ ~1959 , 

As quinze horas ·e dez -mmutos-, dC • 
dia' vinte de outubro, do B.rlo ·de m1 ~ 
novecentos e cinqüenta e nove. n:J : 
Sala das ·comissOes,. reüne-se-. a Co~ 
miSsão de -.Re<Íaçáo, sob a pfesidtm- · 
ela do Sr, Senador Afonso Arinos, 
Presidente, Eventual, achando~se ·pr~~ · 
sentes oS Srs: Senadores Padre r::a-· 
lazans e. Ary· Vianna. 

Deixam .de comparecer, por motivo 
justifícado, os Srs. Senadores Mou-·. 
rão Vieira- e MeneZes Pimentel. 

E' lida e, seln alterações, aprovada 
a_ats da reunião anterior. • 

A- Comissl\o avrova o parecer do 
Sr. Ary Vianna oferecendo a rednsi'1 
final do Projeto de R-esoluçnn nll­
mei'o 19, ~ .. 1957,-- que susp.,·· 1 a 
execução e Lei n9 ·2.970. de 24 de 
novembro de 1956, que moõifica .o -
artlgó 875 do C60i~o -.de Prw·eo.;:o:., 
Civil, em virtude de. ha..- sido, e:n 



DIABIO DO CONGRESSO NAClO~JAL 

~córdão de 30 de novembro do me.s­
lno ano, do Supremo 'rribunal Fe­
deral, considerada mfringente ct" 
art. 117, nQ H, da mesma Consti­
tuição. 

Mensagem n. 192~ de 1959 . 4 - Durante sua carreira des:õ!m~ I Brasil junta a Sua Magestade J aei 
penhou as iunções seguintes: dos rielenos. Beata Vettort 

:Em 20 de outu-'~ro de 1959, Gônsul Adjunto do Brasil eJJl Bu- I Chet€ .tia Divis3.0 ao Pessoal. 
Se11hor Primeiro Sccrctúriv, ctapeste, de 16·iH::5 a 19-11-36; I Â Co•1ussao de Re!a.Çt-eS 

São, iJ~UaJmente, aprovados pela 
Comissão os pareceres em que o Sr. 
Padre Calt:tzans apresenta a redaç;,o 
nnal das emendas do Senado: 

Tenho a honr;:t de cncan inhilr n Segundo Sêcretario cta Emo:.üxsJ.a t:Tiores. 
Vossa Excel~ncia a inclusa Mensagen: do Brasil üa na venczue~a. de I 
do Senhor Presidente da República, 13-12-36 a 26-12-37; AVlilO 

- Ao Projeto àe Lei da Câmar1( 
n<) 160, r,de 1958, que altera o art. 449. 
da Consolidação das L€.is do Trao::t­
lho. Decreto-lei nll 5. 453, de 1 ~ de 
.Iltaio de Hl43; 

submet~ndo à aprccjuçüo do :::::angrcs- Encane:;ado de Ne.Jócios do Bra~ll Do Sr .. \!i!liSLtO da \liaçJ.o e Ql)r::ts 
so Naci01wl a 11.omcaçt.o do Senhor na Venezuela d.e 5-'1-37 a 2.2-12··~·.·: Públicas, ccmo seg·ue: 
Antônio Mendes Vianna para exerce~ Segundo Scctetârio d.a Emn;:nxad.l 
a tunção de Embaixador Extiaordiná~ 

1 
dO Brasil na Venezuela, ,de 

Aviso n.<:~ 385-1;9 

Em Ul d·~ OU~UOJ"O de 1939 • 
- Ao Projeto de Le~ aa • camara 

11.n 29, àe 1959, que autot·iza o Pod<'r 
Executivo fl, abrir, pelo Ministério <h 
Viação e Obras PUblicas, o .créd1to 
especial de Cr$ 2.000.000.\ll)O,OO, para 
a conclusão das ligações rodovihrw.s 
de Btasilia com os Estados da Ba:r,ia 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Pa • 
raíba, Cearâ, Maranhão, Mat•l Gro3za 
e Goiás. 

no e Plenipotcnci:'i.rio do Br~::il iuntw 2.-11-49; 
-!Senhor .Prim.3iJ:o ~ecretario, 

As dezes::oeis horas, esgotad.t~ a ma­
têl'ía constante de pauta, o Sr. Pl'e­
sidente enüerra a reunião, lavrando 
eu, Cecilia de Rezende Martins, Se­
cretária, a prcs€nte ata que, uma ve'!: 
aprovada, será assinn.da peta Br 
"?residente. 
------~ 

ATA DA 140.' SESSÃO, DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 20 
DE OUTUBRO DE 19õ9. 

l'RESIDE:NC!A DOS SRS. FILJNTO 
MULLER E CUNHA MELLO 

Às H hora.'! e 30 ,minutos. ach;::m-se 
presentes os S:s. Senadores: 

ao Govêr!lo da Grêciu. 

Aproveito a oportunidade p.1ra rei­
terar n Vossa E~~:elência os prote:;tos 
de miuha elevada estima c ccnsideru~ 
çao. -- Jose Sette Ciimara, Chefe clo 
Gabinete Civtl. 

N." i61 

Senhores Membros do Sen~do Fcderul 
De ncôrdo com o preceito constitu­

dvnal, te-nho a honra de subneter ô 
Vossa nprovação ~ nomeação (jUe de~ 
seja fazer do Senhor, Antônio Mendes 
Vianna para exercer ;., função de Em­
Daixador Extraordin;'trio e Plenipotcn­
ciârio do Brasil junto ao Govêmo da 
Grécia. 

Os méri.tos do Se.nhor AÓtôni"a Men" 
des Vianna, que me induziram a es, 
colhê-lo para o dese'illpt'nho dcssé!S cJc. 
vadas tuaçães, constam 'da inch.sa in­
formação do Minis·:êrio das R>!lações 
Exte-riores, 

-io de Janeiro, em 20 de outubro de 
1959 .. 

DP·lõS-312.4: 

Em 9 de . outubro de 1959. 

A. Sua Exceiencia o Senhor Dou~ 
tor ,/usce!ino Kubi~:chek de ouv,~i:·a, 
Presidente da República. 

Senhor Presidezr~e. 

Te!lho a honra de submef.J: à 
assín.:uum de vossa E..-;:ce1encia, pa1·a 
oo nns previstos no artigo b"7 íia 
cons;;itmç{lo, projeto de lVlenslg<!m 
ao Senado Federal, n que acom;J.!llha 
v curricutu.m vitac do Dip!omâ~:t Au­
tónio Mendes Viann.a, indicadü para 
exercer a função de EmiJaixadOJ Exw 
traonUnâ.rio e Plenipotenciârio do 
Brasil junto ao Govêrno da Grk:la. 

iilotuiio Vieira - Cwdw Mello 
T.<tmdra Bíftencourf - Zacharía.~ de 
Assumpção _:_ Lobão du Silucir:a 
l"ictorino Fceire - Públio de Mello 
- Leônidns Mello - Matitin$ OltJm~ 

1,io - Fic(Otino Corrfa. - Faus.to Ca~ 
br·al - Fernandes; TúPora - Mcne~ 
::e~ Pimen{el - Sérgio M.:;~rin.~o - • 
Ri!rJinaldo Fcrmmdes - Dix-H11it Ro~ 
sado - Argcmiro de Fi,qncircdo -:­
foão Arruda - Ruy Carneiro - No~ 
Paes Filho - ]Qrbas !.1aranh!io - Si!~ 
t•es{re Périclc.~ - Low:ival Fontes -
Jh:rif,nldo Vieira - Otn'dio Teixeira 
- Lima Tcíxeir::t - OtâPi(l M anna~ 
k•ira - Attilio Vivacqua - Ary Vian~ 
na - Je-fferson. de Aqubr - P<iulo 
Fernandes - Arlindo Rodrigues -
f'i-Tiguel Couto - Caiado de Castro - Aproveito a oportti'nidade para re­
A{on!lo Arinos - Benedito Valadares pnova_r_ at Vossa ,Ex1t~elência, 3eo.hor 

L . G · - M"ft c res1aen e, os pro es .os do me1; :nais 
- UI/a mm,1raes - 1 on am- profundo respeita. aJ 1101 átio 
pos - 1\·Ionra Andr8de - Lino de Lajer. 
Mattos - Padre Ca.'a::ans - Pedro 

1 Ludo1•ico _ Coifflbra Bueno - T.1- CURRICULUM VITAE 
ci:wo dl' ~Jello --:- loiío Villnsboa.~ Diplomata Antônio Mendes Viànna 
p;ti1Jto Mu!ler - J<ernando Corria O DipJ.omata Antônio Melldes 
Alti Guimariies · _ Gaspar Vcl!aso Vianna nasceu em São Paulo. Es·.;ado 
Sou:::a Naves _ Francisco G.rllotfí do Maranhão, em 2•l de agôsto de 
Saulo Ramos - ldneu Bornhausen l9QB. 

\ Daniel J(ricaer - Mcm de Sâ - Gur~ .2 - Bacharel em Direito pela Fa-
d(• Mondim' _ (56). culdade de Direito ela Universidade 

do Rio de Janeiro, em 19-31). Men·.bro 
O SR. PRESIDENTE: Correspondente da Real Academia ae 

A li.sta de prC'sença acusa:- o com~ 
parccimento de 56 Srs. Senadores. Ha~ 
vl"nõo nUmero legal, declaro aberta a 

V,ú ser lida a ata. 

O Se. 2.0 Suplente, .<;ewindo de 
1 u Secretário. procede à leitora 
dn ata da sessão antecior, que. pos~ 
t.? em discussão, é sem deb.1fe apto~ 
l'adc1., 

O Sr. 1." Secretário lê o scnuinte 

Expediente 
MENSAGEM 

D~) ~r. Presidente da República nos 
s>::'galntcs têrmQP 

Ciências llistóricas e Belas AI tc.s de 
Tolec'o, ertt 1946. DiplomadJ pelo 
Curso Superior de Guerra da ~-co­
la Superior de Guerr.a~ em 195&~ 

3 - Ingressou no Ministério das 
Relações Exteriores coma Contrata­
do, em 1.9 de março de 1928; nom,~a­
cto. Cônsul de Terceira Class.:, em 
30" de março· de 1933; promovido a 
Cónsul de Segunda Classe, por me­
recimento, em 21> de ::unho de I9.H; 
promovido a Primeiro secretãrio, por 
merecimento, em 7 di! dezemb-ro de 
1943; Conselheiro, em 7 de mar-;o de 
1949; promovido a Ministro de Segun­
da. Classe, por merecimento, em 28 
de março de 1950; e promov\do a 
Ministro de Primeira Classe, por t11 e­
recimento, em 5 de maio de 1958. 

• .. 

:::ie"·undo 
do .Brasil, 
7~12-43; 

Primeiro 
cto Brasil 
z .. t-44; 

Secretário da EJ.nb<tlxa,a:l • 
no Chile, de 22:-10--!2 a Em acu~~unento ao rneu avl&O nü• 

m..;.~u ~o'/~l.lll.'l., ae !) ae uucu;J!·., ua 
Emb.::.lxa ::ta cm-ren.e a:1o, caoe-i.tle p~·eswt a t_:_ 
?~U-4J a ~xc1a. os ·~sciarecJJ~lentcs que .:.e ..,_ 

S{!crctb.rio da 
no Cl1ilc, de 

guem, cv<Jl o que Hcam cvmpwu..;.as I as mrunnaçóes sollclhtüas pclv .Se~ 
E:.nVa.l.X"<t .. 'nno.: ;:..enauor Lmu d~ Maro.:. nu .d.~~ 

de 1t:-3-44 querimemo .llúmera 516-58. 
Pmneiro Secret~rio da 

d~ do Brasil na Espanha, 
2-11-40;' 

En.carre6aó.o de Nes-écio.s do Bra3il 
na Espanha, cte 25-2-4fJ a 8~4-·16; d ~ 
25-9-47 a 16-lü-47 e de 20-11~47 a 
a.-7-48; 

Cônsul-Geral do Brasil em APt:tér­
pJa, de 11-4-51 a 1-4-54; 

Ministro Plempo~enciãrio do .Bra .. 
sil no Irão, de 1"1-4~54 a 5-7-51 

5 - Além dessas funções, eJ::erceu 
o Diplomata Antônio Merüles Vh.:.ll­
n:l as se~uintes mi.ssões e comi;.,.;.;õell: 

Auxiliar da orgamzação elo servlÇO 
geral de dellmitaçJo e carac:.eriza­
çiio das. fronteiras do srasH e u~ ll· 
gltçâo das estradas de ferro nae1ona!s 
com a Estrada de Ferro Pa.tl.- .!'\ 'Tier!· 
c!lna, 1-6-928.· Escriturário, 1·1-931 

2 --- No Re"querim.ento em :l'):'l~o. 
inaagava S. .Exc.a. o se~·.~~rl~"' 
\ltem 1."'>. 

1 l -- Quais as atuais cuLtJ • .,:oes 
Cio [l'JJego ~~ i.rt.Ie o,;~ra$ e:;Câ::l p, .. ~, ... -
ll~üO.il::> para. rçapareiüur o l'a!U:.'l. •1ue 
conncc.a a· Jinna H.iv-:Sâ.o ~ J 1.0 ,_.;1. 

~t.rada ac Ferro l~entra1 'cto .r:L.:......,­
.._.:>..jde Peao·tu.na FcdCr-.!1 8. l\,, a 
.Ba!1:::.na.1, c1i:tade ao Estado de .::>ctO 
P<tulo?'· 

3 A 'respeito, iiltot·mo .1. v. 
Z.:.c:c~a. que, confontte t:'.3uUC!Gs <t qu~ 
çn·oe2Cl.eu a .istraaa de Pe.-.o Ct'lld'J.l 
ao B1·a~J1. a exploraçto do t'ama:; d.e 
B<ntanai, em 1958. to1 cteficit.1rw C'Hri. 
prejmzo méctlo mensal de Crf.i ...• 
415.f!f:2,CO e :wual de Cr$ 4 ua1 L"' v. 

4 - Assuh, co:J.sidcranao Sll.l:.U.>J• 
Secretário da 2.1) Sub-Comzs3i":IU d<t vamente o ince~·:...:::.sc tm.<tnc.t!l.u u_. .~..;~ 

U:I Reunião tle consultas dos .Vll~n;;· vrada. ~er1a aconselhâl'el a .elJnl~ 
tros das Relações ~teriores dat. H:e- úa dos r,ni1Es d:::sse rainal. qú•f ~en­
\)ilbllcas Americanas, realizádit no do ae llitola estreita, articuJfh,u nO 
Riu de Janeiro, 8-1~942. Asses,-ior da rmna~ de Sà.o Paulo, tem uma ;:H!mi ... 
Dele~a~ão Brasilei_r~ à reunH_o ~dJ lmstmçao c.u~:,osa, pms_a_ mate1<<'~• !O"' 
comlSSQO P;,:e;mratóna das Naçoes dante Ct! bitola est.re1ta é rep1rHi10 
Unidas, Londres, novembro de 1_945. uos depJsltm.; d.e oitola Ian;n, em 
Assessor. da Dele~ação do BrttS.1l a Barra àC Pirl.ll ou Cachoeira. 
Primeira Parte· da Primeira ASsem­
bléia Geral da • O.N.U., Londres, 
ianeiro, de 1946. Assessor da Dt~l.cQ;~\~ 
çãO do Brasil à Comissão de TnQÜ,;1'I­
to Balcãnico da O.N.U., Gréci:"t, ja­
neiro a e 1947. Delegado Cheff do 
Brasil à Comissão de tt.J.quéritc 'Ba!­
cã.nico da O.N.U., Genebra. j'J.nho 
de 194'7. Representante do Ministério 
d!ls Relações Exteriores .Junto no se~ 
nttdo Federal e à Câmara dos Depu­
tado, abril de 1949. Chefe da Comi3-
são de Organismos Interna~tonais, 
em abril de 1949 .. Delegado Supl~tlt~· 
dO Brasil na XI Sessão do Co"!."'elho 
Econ.'Jmico e social das Nações Uni­
dB.s: em Genebra, em julho de 1900. 
Chefe, interino, da Divisão P'Jltt:C'l 
em 8-9-950. Delegado Chefe do Bra· 
sil à comissão das Nações Unidas 
pMa investigar condições para ele!­
ções !ivres na Alemanha, em re1-·erei· 
ro de 1952. Assistente do Com1r.do 
d:J. Escola Superiot de Gu~r:'<\ =em 
3-1()-957. secretário-Gemi do ntfmis­
tério das Relac5es Exteriores. •1e 5 
de julho de 1958 a 6 de agôsto de 
1959. 

6 - nos assentamentos pessoais d('l 
Diplomata Antõnto Mendes Vf11Y1 ... na 
verifica-se que: 

al nã.o consta dêles qualquer nota 
que o desabone~ 

b) foi êle diversas 
pelo desempenhO dado 
e CQmlss~; 

vêzes elogiado 
a suas m!ssoes 

c) é casado com a senhora Car­
men Serra Franco de Sá Me.nnes 
Vianna, de nàcionalidade brasJJeira, 
de quem tem dois filhos. 

7 - o Dinlomata Antônio MP-ndes 
Vianna, que Se encontra presentcm<>n­
te no Rio de Janeiro, é Indicado para 
exercer a função de Embaixador Ex~ 
traordinárlo e Plenipoten~iaãrto do 

() - A re~Jao, porem. é dotfl.da o~ 
l.)om cnrr .. a e produs apr€!-fável qu<:..n~ 
&idsàc de leite, carv?o vegewt n·tr.l 
alimentar os altos fornos das indus­
trias sedradato em Barra Mansa e 
8'audade, e tem matru; aíncta inexp!r,~ 
radas, de oné.e futuram.~nte puderáa 
ser extra.Jdos dormentes para a Cen"' 
tral do Brasil, por essas razõe~. foi 
consideracto preferível peJa g_::;r.ruda 
o alargamento de bitola, ao envés ào 
arrancant1~nto doS trilhos, tendo ~tdo 
as obras miciadas antes da consti­
tuição da Rêd·~ Ferroviãrla. 

s· - Pelos estudos procedidos, Ye .... 
rificou-se que o alargamento d!." bíto~ 
la, no trel!ho Saudade a Rialto. c~m· 
a extensão dE~ 12 km. era fá~U p· 
cünveniente, pois poderia inc~ntivar 
a instalação ele indústrias pesl'\das; 
em falta de ár:ea disponível nas ime­
diações de Barra Mans11. 

7 - A conclu.)âO das obras até Rial ... 
to a Bananal, com a e~tensão de 14 
km, a linha tem traçado precário e o 
alargamento ex:lgirá a substituição de 
çineo pontes e deverá prOsseguir ent 
etapa post,~rior, dependendo de ei'itU• 
dos que e~tào sendo realizados pelo 
Departamento 1ie Obras da Estrada~ 
de Ferro ·C'ent1·al do :Brasil ~' que, 
aprovação da ·.aêde FerrOviária Fe­
oportunamete, serão submetidos à 
deral S. Jl. 

Renovo n vossa Excelência meus 
protestos de e1·~vado aprêço e d1.s.~ · 
tinta consijeração. - Ernam do 
Amaral Pei:roto. 

Dê-se eon:hecimento .ao reque ... 
rimento. 

Ol'lCIOS 

Da Gã.ml\ta dos Deputa.doo:;, soo·· 
números 11!J e 1 . 815, t:ncaminhondo 
aut6grafos tios .seguintes.:. 
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PROJETO DE LEI DA CÃMARA N.0 67, DE 1959 

' • 
'(Projeto n.0 350-B, de 1959, na Câmara dos Deputad~s) 
I 

Estima a Receita e fixa a Despesa da União pat·a o exercício financeiro de 1960 · 

; .. 

. QESPESAS O~INARIAS 

.VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
CONSIGNAÇÃO 1 . 1 . 00 - Pessa,"<l 'Civil 

Sutxun~~gn~t.,"Õt.'S: 
1: 1.Ór - Vencimt'ntos .. : .... ' ....... : .. ;, ."'---
1.1.02 -. SUhstéfíos e r~presE'ntaçÕes -.••• ·~· •• , · 

' ) 
1.1.04 - SaláriOs de· mensalistas •• , •• , ••• ,,. . · 

J.1. fO- VW.riaf .. •..... : • .. ','.~-~ ~-.-.. -~ ..... 

l.f.Jof- .SaJãrio·tamtHa ._ .•.• .., •••••• .--,;.,, 

1, f. 15 ..:_, Gratilicm .. ·ãQ ile função • , •••••••• , . . 
1.1._ rs .-!;. G-ratif.ic<-lçãt~ pda l'C'pr_f-:::entaç~o de_ga~ 

·'· binete ··~····•········-·····-·." •.•.. ~. 
1. t . 23 - (jratJticaçJo· ·adicional· pOr temp_~ de 

sét·Yi~O . -.....•.....•. _. -~- : • •.• -~ •.•• 
. . . . . - ' 

1.1.27- Abono provisôrio (Lel·n.•· 3.53J,"'di> 

ANEXO i PODER EXECUTIVO 

4.01 ,....,· PRESID'f!~CIA DA REPúBLICA 

4.0l.Ol..,..., PRESIDBNCIA DA REPúBLICA 

. ( D~sl'esas Próprias) 

-

OOTAÇAO 

Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

. J.9H.()JC 

234.000 

345.960 

1.800 odo . 
1.687. 200 
7~0.000 

2;0.000 

15.600.000 

/ 

· co~~ncNÁ(;:Ao ·1_.~.00:- 'Materi~l Pérmânente 

-SubconsigD.açõeS: : 

1·. ~, 03 -:- _!\i_at~rial bibliOg~afico· em · g~ral; filmes 

l.i.Oi -~ Ferramentas e utensillos de oficin~ ~: 
.1.1·:oS _, M~terlais -~ 'acessórl~s p3.ra Instalações 

elétricas ••••••••• ·• • •• · • :. • • • • • • • • 
1.~.08-_- Material artísticà: instrumentOs de mú· 

sicã; flâmulas e bandeiras- ~.;. ~ . :·. · •• 

l .i;09-·- -U~en~ilios de copa, éÓzÍnh~.- dor~~tó!-io 
e enfermaria •.•••••.•••. : •.• ~ ••••• 

1. i :11 - Modelos e utensilioS de escritório. ~i· 
·' .- · bltoteca; ensino, JabQratórlo e gabinete 

técnico ou/" científico ••••• · ••••••. · ••• r 

1.1:."12 ~ Mo~iliârio CD! ·ge:ral ..... .-.~ •• : ... .-~-

·19 de janeiro de 1959) ·······•o••oo 1.159.560 Total da Co~slgnaÇ:i~ . t". -i. 00 ~ : ... ,,; 

----2~.5-2-3~.9-60~.--~2~1~-2-76-.-76-0 
· co~S~GN.\Ç~o 1 • ) . 00 - Serviços de Terceiro~ 

·subconsignaçõ~s:· · .. .. .. 23.po0.720 
__;.___c__;_;_ _ __;_ 

co~s-iGNAÇÃO 1.-3.00·-:- Mi'!trr;al de Corisumo 
·e de T ranstormRrâo 

SubcOnSiQnaçõrs: _ .... 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenl)_o, E~sino. 
- e ectuca,ao .........•.. · .•• , .- ••.• ;. • ; 

1 .3.-ü3 - Material .de Íimpeza, c~n~rVação 'e. 
. dt>slnfec.,;âo. .. , · ...... , .... .- .•... · ... , • , 

1.3.M - Co~bu_shveis e ~ubrifican~es ••.. ; o• 
h3.05 -_~ateriais e·aces~órios de ~_âquinas, de 

· ViZtturas e de apaulhos_·., •...•.• , .•• 

1,3;10 - Matérias-Primas e ·produtÓs manutatu..­
·:rados ou senÚmanufaiUrados destin"ados 
a. qualquer tiatLsfàrmação .........•• 

1 .3.11 - Produtos quUnicos, biológicos, tarma .. 
cêuticos e odontológicos; artigos cirúr-

. gicos e outros de uso nos ·laboratórios. 

1.3.13 ~ VestUários, uniformes •. equip~mentOs, e 
acé'isórios; rouPa de caina~ me~;~. ·e 
havho ... : .... ." .......... ..... · •.•• . . 

.. lotal da ·ConSígoa.çao :1.3.-00 ••• !!.:_ .. , 

'. 

1. S. 02 - Passagens, transpor~e _de pessoas e de 
,_ ~uas bag_agens, pedágios o~ o o, ••. , ...• 

l_, 5, 03 ~ ,AsSinatura de órgãos ofici~ls e de __ re• . 
, cortes de public~ções periõdit:aS • · •• ';. _ 

600. 000 1 • 5. Oi. - IluminaÇão, ~.__~·ça IL...,triz e gás •• o ; ·: 

1.5.05 - Serviço; de asseio -~r higiene;.-t'ax~s de 
720.000 água, esgôto e lixo .... _ ............ . 

3.900.oo0 1.5.06 - Reparos, adaptações. rec-~p~raçJÔ e 
cons~rvação de bens móveis •.: •.•.•• 

2.i00.000. 1.5.07 - Pu.blicaçeõs, serviços 'de impressão e 
de encadernação o ••• • ••••• ; •••• ·o • , • 

1. 5. 11 - -T elefon~. te1~fonenias,. te1egrãm~s, r a .. 
600. 000 ' dlogramas; porfe postal, assinatura de 

caixas postais .•..... , ... , ... o •• o ••• 

lo5.12 - Aluguel ou ·arr~ncÍame"nto de imóV-eis;· 
;:\00. 000 foros e despesas de condominio' 

1) Para paÇJamento de aluguel do ter• 
reno ocupado pela guarda· do. ·pa ... 

1 . 950:000 lado Laranjeiras .. _. , ..... o • o • 

10.'170.000 Totâl' d~ Çonsi9nação 1.5.00 .... •: . 

• 

... 

DÔTAÇA() 
- Variável 

Cr$· 

120.000 

210.000 

300.000 

60.000 

. 210.000 

1.200.000 

' 
~20.000 

130.000 

1.350.000 

90.000 

1.100.000 

iS:Ooo 

3.2iO.OOO 

2i0.000 

6.768.000 
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DOTAÇAQ , DOTAÇÃO 

Quarta-feira 21 

' ' r.oNSIGNAç.I.o I . 6. 00 

5ubc.onsignaçfu:s: 

Encargos Diverso:. 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pagamento 

!.6.03- Prêmios_. dipJ~mas. condecoraçõe.s e 

medalhas ..•.........• , • , •• , , ••••• 

: .6.0-f - Festividade~. recepções, hospedagens e 

·homenagens .• ; ...... : ..•. , , ~ • , • , .• : 

l.6.23- Reaparelhamento e des~nvolvbnento de· 

programas, serviços e trabalhos especi .. 

fiCos 

1) Manutenç~o dos Palácios p. c: si .. 
denciilis ••••••.••••• , ••..•••• , 

2) · Despesas de qualquer natureza 

com a manutenção dos Palácios 

Presidenciais em Brasília , , ••• , .. ; . -

. J 
To tal da Consignação 1. 6. 00 

Totol da Verbá 1.o:oo .......... . 

Total das D~~pcs_as ~rdinárias r ••.••• 

DESPESAS ORDINARIAS 

· :V arlãvtl · :V arlávtl/ 
Cr$ ' ! Cr$ 

300.()(10 

Si.()(l() 

\ 900.0(0 

. 3.900.000· 

15.000.000 

~----· 

20.18i.OOO 

63.982.720 

I. 

' DESPESAS DE CAPITAL 

VERBl\. ~.\l.OC - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO ~, .1. 00 - Obra.s 
·Subconsignações: 

1 
i .1. Oi - Reparos. adaptações, 1:0nservaç:fto t!! 

l =~~~~=s • ~~ .• ~~e.r~~~~~~ .• ~~~ •• ~~~~ 
· Total da Consignaçãc -t .1. 00 • , , , • ,.

1 

CONSIGNAÇ.ÃO 1-,2. 00 - Equipamento~ 
e ltUtalaÇõea 

Subco~gnaç6es: 

1-.2.01- Máquinas, motores e aparelhos .... 1011 
1-.2.02 -_AUtomóveis de passageiro.s_ •• · •• -•••• ;:\ 
-<!_.2.03_- Camionetas de passageiros, Onibus, am .. 

. · · bulân.das e Jeeps ~ ....... ; .... ~;]·' · i, 2. 0-t - Auto--caminhões, autobombas; CimJa; 
netas de _carga; auto-socorro •• 

i.2.10 ....:.. Instal~ções e eq~ipame.ntos-Para - , 
. . . . I 

· Total da Consignação i.2.00 .... , ., , . . .· I 
Total da Verba i.O.OO ............ , 

Total das Despes., d~· Cap;taL ..... - \ · " / 

I ,. 
/3.000.0001] 
. 3.000.00l!l 

. l 1.200.000/ 
. .900.0001 

• 
600.0001 

3oo.ooo I 
2.ooo.oooj · 
s.ooo.ooo I 

---1 
8.000.000 

----1 
.8.000.000 . 

63.982.720 
Total Geral ; ..... ; , ... ; .~ ........ ~-.-- 71.982.720 

• , 01 . 02 - ~RESIDI!NCIA DA REPúBLICA 

(Enearuos GuaiS). 
DOTAÇÃO 

Vari.1vtl 

(;r$ 

--
;DOT,\ÇI!.O 

.VariáVel· 
Cr$ 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

2) Gratificaçito e:~pt'ciaJ para 
complementaçAo de saUrrio· 
minimo. (Art: 5• da Lei nú­
mero 3.531, de 19-1-59).,, 115.200 

CONSJGNAç~o 1.6.00.- _ Encarg"a.s Diverso.s 

ubcon~ignaçôes: . 

.6.23 - R~aparelhamento e desenvolvimento 
;de programas. serviços e trahe~lhos 
!Spf"dfirris 

1) s~c:ret.ana' Geral do Conselho do 
· .Destnvolvimento (Decreto núme• 

ro 38.7H de 1~2-1956), Despe~ 
pesas de qualquer natureza, in­
clusive. elaboraçfto de estudos. 
pro~tos e lnve$tigações econõmf .. 
cas c sociais , •....... , ....... 4 

1) _ · Abono provisório (Lei nú­
mero 3.531, de 19.1-59) ... 
' . ' 

2) Grntiticação especial pará 
cómplementac;ao ck salário­
minlmo (Art. 5• da Lei nú­
mero 1 5~1. de 19-1-59) ..•• 

To~n. du_ h '1'1 f 

2) Conselh•. l..oord.:nador do Abas­
tecimento (Decretos ns. 36. 521, 
de 2'12-195-1. 38.8'11, de 12·3-56 
e il.250, de ';...-1.57, Decreto 
43.395, de 13-3-958). Despesas 
de qualque-r natureza com a ma~ 
nutent,:~o e funcionamento. indu· 
slvt· e-laboração dE' estudos, reali• 
:zaçao de inquéritos, pesQuisas -e 
projetos relacionados com o pla­
nejamento e coorde-nação da -oo­
lítlca naciOnal de produção. cir• 
culaçao, estocaÇlem. distriOuição 
e consumo de gêneros alimf"nticios 

I) Abono provisório (Ui nú- . 
mero· 3.531, de 19-1-59) .. , 

• 

25 . 000 . 000 

1.007.280 

230.'100 
. . -----------
26.237.680 

35 918.000 

L%6.800 

Total do Item 2 .•.. ; . , , • 4 

3) Conseiho do Desenvolvimento 
· do Nórdeste. Despt·sas de qual· 

quer natureza com a manutençfío 
inclusive el~boração de estudOs, 
~rojetos -e. i?vestigaçõe_s econõmi· 
cas e f:Octat;S ••••••••••• -•.•••• 

~) Õrupo de Trabalho incurilbido d~ 
istudar a sítuaçâo Econõmic? da · 
Bada Hidrográfica do rio ltajaí 
(Decreto n• '13.395, de 13-3-58), 
Desprsas ~e qualquer natureza, 

5) Comissão Executiva de Armazetls 
e Silos. 

1} .. Para manutenção e_ cpnY..Ju· 
c;ãc.- de armazens e silos e 
centros de abastecimento ..• 

Total da Consignação 1.6.00 , .. , • • 

Total da Vuba 1.0.00 . , ...••.•• 

VERBA 2. O. 00 - TRANSFER~NCIAS 

C.t.·~·siGNAÇÃo 2 .1. 00 - Auxílios e Subvençõe.s 

Subconslgna;;-ões:-

l. 1.01 - Aux-iJios 
3) Entidades autárquicos 

• 

1) Instituto Brasilriro de G~of")ra~ 
fia e F...stntísti(''-1 

1) Conselho Nacional de Es­
tatística t indusivt> Admhi.o; .. 
traçãO (;e-raJ "do U\(JE .. ,,._ 
pf"torias Res:~ion<~i~ df.' · t:s­
tahstka, Aor-ncias Muniçi .. 
pais de EÚatlstica 

---38 000.000 

30.000·. 000 

7 .oco 000 

50.000.000 

151.237.680 

.151.237.680 

5oo. coe. t':V 
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J ) Ahono provlsono (Le-I 
n• 2. 531. de 19 I 59) 

DOTAÇAO I 
Variável 

ISO .IDO ,ooo I 
2) (7ratiHcação E''special pa· 

ra complcmE"ntaç?.o de 
.saJA.rio minimo (Art. S• 

.da Lei n? 3. 531, de 19-1 
dÕ 1959 

-I 
50.000 ' 

Tot?l do ikm 1 .....• 680.750.000 

2) Núcleo de . PlaÕejamento 
Censittn:íl? •. ·.-.· ..... · .... · ...• 

I 
25.000 000. I 

1) Abono provisôrio {Lei 
n' 3.531, de 19-1-59) 2 435.000 

2) Dc-sp~sas de qmtlquer 
natllt('Za com n VIl Re· 
censeamento Geral de 
!960· ._,, .· ....... . 

Total do item 2 .•..•• 

300.000.000 

327.435.000 

' 3) Escola "Nâ-ctonal de Cii'n· 
25.000.000 

-1.321 000 

cias Estatisth.:as·· .... : .... 
t) /\banO provisório (Lei 

n' 3.531, de 19-1-59) 

Total do item 3 .•..•• 29.321.000 

·. 

de Decreto Legislativo 
~'- 17, de 1959 

. No "Cói.Teio do Povo", de PortO Ale-• 
grí':, o Sr.. Gustavo Corção escreveuj, 

:a crônica que pi:j.-SsO a ler: 

25-A. DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

I 

l 
· D<>~ermina o registro do têrma 1 

de conr:ra1o ce~ebrado entre a Di­
v;são do Material do Minis~êrio da 
Avricu!tura e a firma l.B.M. -­
World Tmde Corporation·. 

o cong-re.ssã Nacional decreta: 

Art. LtJ -E' -c':€'terminado o :registre 1' 

do termo de coritrato -celebrado, em 
13 dC' maio cte HHi7, entre a Divisão 
do Material do Ministério da Agricul­
tura e a firmr. I.B.M. World Trade 
corporation, para locaçâo de serviço~ 
de ml}_quin~<; elftricr.s de ·contabilida­
Cie e estatística, à base dP. cartões per- J 
í"mados. e-m proveito do Serviço de Me· 
teorologia. 

Art 2.9 f:ste d~creto legislativo en-J 
trarã em vlgo.r na data ·ctc sua publi· 
C;J.ç8o, rm·ogrn:1as as disposições em· 
oeont1;ário. 

As Comi~sões de Constituição c. 
Justiça c ã_e Finanças. 

O SR.··PRLl!IDBNTE: 

E-stá firidà a leitura do ·Expediente 
'I'~m s. palavra o nobre Senador Ser· 
gio Marinho, primeiro orador insc.\'ito 

() SR. S~RGIO MARINHO:" I 
tr.ê o seguinte.discurso): -Sr. Pre-. 

radente - Gustavo Corção ocupa um 
das lugares proeminentes na nossa 
pl~1,nícíe me-ntaL E' êle - que não co-j 1 

11heço, pe.s_soa1mente - um dos mais- I 
>'igowsos pen:':ladores do Brasil ~tuai,I j 
ttma inteligêrfciu arguta e muito bem­
~destrada., posta a serViço de nossa 
pj_tl'ia, pre-scnrtando-lhe os problemas 1 
mais momentosús e preconizando so-
lu:;ões. , 

Não fôsscm ês-.t-s altos atributos, qJ~. 
the exornam •-· personalidade, es­
eusn.r-me-ia de !'etornar a {.'sta tri- i 
buna pa!·a Cf,Clal'eer ou justl~lcar, mai~ I 
mna vez, meu p!·ommciamento, quan-

1 d.<J do mTemü • .,.•HJ de um foguete- à lua, , 
i"Jel.e<5 cit'ntistH:.>· é,a União soviética.. 

A VISITA DO SR. KRUSCH!':V. 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

Gustavo Corção 
Sincerameüte, na maior- paz de 

esplnto e com a ma.iOr i;:;ençUo 
de ânimo, nãO consigo me emu· 
siasmar com o foguete que os 
rtissos- dizem ter atirado à Lua 
e que todos, inciusive o scnaàor 
Sérgio Marinho, da bancada do 
Rio Grande -do Norte, passaram 
a considerar como um aconteci· 
?nento decisivo para a humani· 
dade em geral e para o Brasil 
em particular. O mérito que não 
posso negar· aos russos é o da 
técnica publicitária. · .:í!:les conhe· 
cem ·bem a fraquez.1. 'do Ocidente, 
a. chag-a do ·culto do sucesso, a 
mania publicitária, o afan ·de es­
tar na ordem do din; e é por 
-essa brecha de nossa civilização 
que penetram os teleguiados. psi· 
cológicos, os invisíveis foguetes 
que abalam as almas, que dei· 
xam ·o papalvo boquiaberto e dó· 
cil para qualquer colaboração. 
Vejo o acontecimento pelo lado 
do susto e não como o ilustre se· 

nadar , potiguara.~ ~elo lado aos 
rumos novos que o joguete ri-a 

,__. Lua vem despertar para o Bra­
sii. Observe-se de passagem. que 

·os rumos do Brasil se tornam a 
cada dia mais bizarros. . Para 
melhora-r a vida de 80% da po­
pular.fto que mora numa orla li­
torâl'!.ea não integrada, e que ai 
padece fome e sede, -o govêmo 
achou que idevia construir tms 
palácios desenhados de senhor 
Niemeyer a mil e duzentos qui­
lômetros de !distância de todos os 
ponfos habitados do Brasil. Di· 
zem 1ue assim imprimirão à ·bis· 
tória do Brasil novos rumos. 
Agora é na, Lua, a trezentos _e 
oitenta e quatro mil quilômetros, 
que estão os re/eriilos novos Tu~ 
m.n.<: dn Rr(l.til_ 

"J)OTAÇI 
Variâve 

Cr$ 
'f) Conselho Nacional de Gea. 

grcdia ................. . 200.000.1 

1) Abono provisório (Le: 
· n• 3.531, de 19-1-59) 27.081.1 

,227 .OS-1.1 Tot'2-l do item 4 . , ......• 

"2) Conselho Nacional de Pesqui-
sas . . ... .: ... _. .. _. . _. . ! .••..• 301.500.( 
1 ) Abono provisôrio (Lei nú~ 

mero 3.531. de 19-1--59).,. 5.!82.( 
.'Z) Gmtiticação .especial para 

complementação de salârio 
mínimo (Art. 5: da Lt>:i nú· 
mew ·3.-531, de 19-l-59) .. 318.( 

Total do item .2 ........... o 310.000.( 

__ 3}, Comissão Nacional· de · Ener~ · 
gia _ N udear, ............... o 500.000.( 

2.071 .. 590.( 

2.071.590.C 

2.225.827.6 

2.225.827.6 

To tal da Cv12-signação 2. 1 . 00 ...• o • 

Total du Verba 2.0.00 ........... . 

Total das Despesas Ordinârias •. , • 

Total Geral 

Reputo falsa a. comparaça.o • 
entre esse expansionismo plane· 
tário e as grandes descobertas da· 
Renascença, Enquanto os nave­
gantes como Colombo e Vasco da 

' Gama descobriram o mundo, a 
terra dos holnens, esses "de hoje ~ 
procuram uma mágica, uma es· 
camoteação, um truqUe que des­
vie a atenção do respeitável pú· 
blico para. o problema do· homem. 

E' incrível o 'Primarismo · que 
vê nêssu jeitos de balfstica -uma 
prova de "progresso" do "Ctdian­
tamento" e da "superioridade" 
dos- russos! Permitindo..::me paro-· 
diam um grande discurso de São 
Paulo Apóstolo, eu diria que- não 
tomaria corno prova de bondade 
do regime -e progresso .real que 
êles apresentassem em todos os 
ramos da e:iência, e não sàmen.;. 
te numa técnica especializada. 
Ainda que êles estivessem em 
primeiro lugar na eletrônica, na• 
matemática, na astronomia, na 
botânica, ainda que êles apre· 

sentassem ao mundo os' tÍlelho­
res bailarinos, os melhóres vio­
linistas, ·os ·melhores nautist&s, 
o campeão de estenografia e o 
campeão de box, eu continuaria 
a dizer que não bastam êsses tí­
tulos para provar que um regime 
político é bom. Bem set · que te­
nho certa dificuldade de trans-

• o= :fuitir essa idéia, porque, como já 
assinalei, um dos pontos fracos 
de nossa cultui"a reside precisa­
mente na incapacidade de focall· 
zar o que é realmente primordial 
para o homem, e o que é seeun· 
dârio, e na incapacidade ainda 
mais acentuada de aquilatar 
. uma cultura e uinà. civilização 
em têrmos de bem comum hu­
mano. 

Para · a maiõria das -pessoas o 
regime ~oviético "deu certo" e 
apresenta ao · mundo as provas 

. de seu- sucesso. Na minha opi­
nião nunca esteve tãO errada a 
Rússia como nesses dias em que 
trocoU ·a Lua ]>elos últimos ves-·l 
tigios de humanismo aue o mar- ' 

\ 

xismo ainda conservava. N 
·no mundo falhou tão colos 
mente como a União Soviét 
Falhou. Não atingiu nenl 
dos objetivos procurados. 
atingiu a Lua. Não consegui1 
impôr ao ·mundo \como m 
aberta, leal,· pronta e ·feliz 
apresentar aos olhares estran 
ros .• um povo feliz. Mas· ton 
se forte. Tornou-se perJS'osa 
é nC'sse fato, nesse perigo, n 
fôt-ça que reside o objeto de 
miração diante do Ql.J-al o oci( 
te se inclin!!-1 

Jâ ·me passou ·pela ·-idéia· 
p~r. af perguntando às pe.sl; 
nuriia estatística de' iinprovisc 
desejavam que . o Brasil se. 
nasse o , que a RúSsia é boje 
dia. ·Aposto· que forte malorh 
patriotas Seria Capaz de , pror 
ciar-se s. favor desse sinistro­
gúrto. Por mini não hesito 
di:r,er que prefiro O fim do rr 
do a . essa. ideal que nle -Off 
por todos os lados, que me 
juria· por todos os valores, 
esteriliza. todos os germe! 
uma esperança num mundo 
lhqr. 

Veja· o leitor nestas ·unhas 
tracadas uma espéCie· de Iut< 
estilo, luto da língua e do c 
cão. E,·o que posso fazer·n 
hora em que os jornalistas 
crevem cÇlm ·veneração todoJ 
g-estos do Sr. Niklta Kruscl 
Tirou o chapéu. Botou o cha 
Coçou o nariz .. Sorriu. Torm 
botar o chapéu. Estã vestidl 
côr· escura com gravata cl 
Recebeu flores -no aeropc 
Flores; Flores do , campo, fl 
dos jardins para o grande E 
dista! Dizem os entendidos 
o papel da "tiDPrensa é este- e 
eu, se quero _pertencer a 
mundo - o da imprensá 1 

maior -. devo conformar-me 
os_ hábitos ~a casa. 

Recebi a carta· de um az 
cansado. Cantado na gJtnll. • 
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coração. Diz que queria dormir 
duzentos dias. ou duzentos me-
ses. E depois pergunta: pa~ 
quê acordar? Certos espetáculos, 
como esse da visita do sr, Krus­
chev aos Estados Unidos, . põem 
na alma um grande cansaço. 
Sim, um enorme, imenso can­
saço ... 

Senhor Presidente, eu não me servi 
J episódio para fazer o preconicio 
:> regime soviét-ico. Eu também não 
isse que o lançamento do foguete 
viria despertar novos rumos para o 
rasil". Discordo ainda do Sr. Cor­
~o quando afirma que "é primaris­
o vê nesses feitos de balistica uma 
rova do ''progresso" do "adianta­
lento" e da "superioridade" dos rus­
Jsl'' 
O que eu disse, na improvisação do 
wmento, foi que o feito iniciava 
ovo ciclo na vida da humanidade; 

que eu disse foi das suas imensas 
imensões, exaltando-o para que fi­
asse registrado nos anais do Se­
ado. Mas, na verdade, não era o meu 
Llbucio que iria exaltar tamanho 
:ontecimento. A sua glorificação fize­
un-na~ como não podiam deixar de 
~zer, os cientistas mais categoriza­
)S, que se ocupam do assunto, neste 
no outro hemisférios. 

o que eu disse está nos Anais do 
mado e é o que, a seguir, lerei: 

O SR. s&RGIO MARINHO -
(Não joi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, Senhores Senado­
res: os debates que ontem se 
ncender!lm neste recinto, sôbre o 
âmbito em que a SUDENE deve­
rá agir, fizeram-me esquecer, po!' 
instante, a notícia veiculada no 
domingo, a qual, pelo seu· caráter 
seruacionalista, estarreceu a opi­
nião pública mundial. 

Todos sabem que, no dia 13 do 
corrente, lançado do território da 
União soviética, um foguete mis­
se! atingiu o objetivo, a super­
fície da Lua, em área perto da­
quela a que se dirigia e em tem­
po aproximado do previsto. 

Aos corpos celestes, até então, 
só chegavam nossos olhares e 
pensamentos, carregados de fé, 
esperança e desespêro. 

O Demônio da Ambição, que 
arr-ancou o horno-.<;apiens da es­

mridúo 1as cavernas pré-histó­
ricas para as luminosidades dos 
espaços siderais, provà-velmente 
não abrirá à Humanidade- infor­
tunada horizonte~ mais favorá­
veis que os até então vislumbra­
dos, configurando um mundo on­
de ainda domina,m a desconfian· 
ça, a simula0áo. a agress!vidade 
- mundo· que, pelo jôgo de con­
trastes e antiteses. intranquiliza 
o homem de côr diferente da de 
outro homem. ou o homem aur. 
defP-nr!a ideolog-ia divers!l da de 
seu · ~:-lhante: ou. ainda, que 

1 • ,Pl'a'f. . ~ 011 ~.ra crença. 

Sr. Presidente-. n ímpeto cien­
tifico, coluJativo ~l desinteressa­
do, ê paix!io, a mesma pai:-:-ão que 
ince~iou o e~phto d1;s greo;-os, 
dominados pr>1a f!nsia de ver e 
conrwcer. 

O SR .. 51:RGIO MARINHO -
Com muito prazer, 

O Sr. Lima Tei:reira - O d:s~ 
curso de V. EX~ caracteriza· se 
pela oportunidadE! do registro 
dêsse aconter.!:mento científieo. 

E' conveniente conste dos 
Anais do Congn~sso c avau~ 
ço e o aperfeiçoamento técnico 
da União Soviétic:::t nos instru~ 
roentos denominados balfsticc s, 
um dos quais, lançado no Ultimo 
domingo, alcançou a _Lua se niio 
me engano •. à velocidade de qun­
torze mil e duzentos metros p1>r 
segundo, conforme revelam os 
jornais. O fato nos leva - a 
despeito de discord:armos da ori· 
entação política ::~.dotada pe:.a 
União Soviética - a felicitar os 
cientistas russos -por atingir ês::e 
estágio da evoluç·ão científic:l, 
me r e c e rido, conseguintemen1-e 
nossos aplausos. Fazemos votos, 

·no entanto, para q·Je os Estadc•s 
Unidos da América do Norte 
busquem o mesmo l)bjetivo; con­
sigam-no ém brev-e, co mper!­
pectivas. muito melhores; e que 
êsses engenhos se transfonnem 
num meio de desenvolvimento da 
indústria e jamais sejam utili­
zados para promover a guerra e 
·a destruição. 

O SR. Sli:RGIO MARINHO -­
Muito obrigado pe::o aparte de 
v. l~a. 

Sr. Presidente. acredito ne­
nhum vaticínio se possa fazer a 
respeito do mundo que encontra 4 

remos após ê-sse extraordinâ:ri>) 
feito, que, incontestàvelmenU:, 
inicia outro ciclo na vida da 
Humanidade. 

Não estou aqui pa.ra louvar ~. 
União Soviética, como não esta .. 
ria para louvar os ·estados Uni·· 
dos da América do Norte caso 
tivessem tido sôbre aquela po· 
tência a prioridade dêsse arre· 

mêsso. Não falo do ponto d~ 
vista et.nocf.ntrico o feito nã1) 
pertt;nce a êste ou àquele Esta .. 
do: é a vitória da técnica; cab{: 
à Humanidade, já se incorporm 
ao acêrvo de suas eonqulstas. 

Homenageio aquêles que tive-­
ram a ventura de dar aos sem 
contemporâneos o a~~ontecimentc 
ts.lvez mais profundo. de inaü 
duradouras e retumbantes conse­
qüências para a Hl.~tória do gê­
nero humano. Sejam quais fô· 
rem seus resultadQ;~ - e si>o 
incalculâ v eis. a começar pelos de 
natureza polftica, que aí estão 
a.o alcance de quern. os queira 
ver - não p.ode.mos deixar de 
glorificar êsses gigantes do pen­
samento. 

Ao mesmo tempCI, é mister 
alertar nossos dirigentes para o 
descaso com que é tmtado entre 
nós. questão. que conf.ititui uma 
das maiores precc·i.lpações de 
qualquer Estado, que deseje pre­
serva,· s~11 df'di,..,o l\ ~Oim<>"',;.n 

de técnicos e cientistas. Já é , 
tempo de emergirmm, de3sa co1".':. 
tina d~ ouestiuJ:-~H1 as em quP. !,_.'<:: 
debjitemos; de deixarmos de nos 
emh:-'-·wa.r nor êste neoufanismn 
to'o e infantil, para olhar-mos 
com seried?dP. os problema,o: do 
mundo, que se reno~·a a cada 

o amor, nJ- sentido platbnico e hora. n~o ~:ó nos seus funàamen-
univer:::al de t.§:·mo; o amor, que tos. na sua substância mas no 
domina os mL<;ticcs, os p"ofetas e seu próprin rl~sti_no. CM"uf.to bem! 
os santos. objetiva transformac c Pa'mas. O orador é cumprimen-
conteúdo animalesco da na~ur!:'- tado). 
za h,m;nana, annl~ndo-lh~ a Sr. Presidente, no dia 22 do mesmo 
agresslVId~de e a mcapac1dade 1 més proferi outro discurso. versando 
de convivw cem ~u ~emelhante. 0 mesmo assunto, e que p:1sso a ler: 
~sse amor. e~sa atividade amo;.·o- "0 f!en.,dor Sénrio ~.!arinho, da 
sa - se ass1m podemos chamar bancada do R.io Grande do Nor-
- produz resultados escassos e t.e. subiu à tt"i'nl>"'l'l e ... la ~~mana. 
limitados porque, a respeito da pa1·a exaltar o feito Clos soviéti-
pregação reli7,iosa, o homem con- cos enviando um fo<:>;uete à Lua 
tinua s-endo o m:=l.ior inimigo do I O parlam"nl·ar, r.nt€;.:; que se le-
homem. van"'r-"~'e• a rf>::1vid~. foi lClgo .di-

O Sr. Lima Teixci;a -Dá ll· zend'J qtlP P~n r•·tftv~ "f2r"ndo 
cenca nara um aoarte? ! propaganda da UnH!.o Soviética 

(sabem cotÍlo é, Senador tem que 
pensar nessas cOisas), e sim sau· 
dando a ciência, pelo seu gmude 
feito. 

Depois o Senador Marinllo disse 
que, já é tempo de o Brasil des· 
pertar para as c:mquistas do es­
paço sideral e deixar "a imensa 
rêde de questiúnculas que no_, 
aprisionam". 

Achamos justo que o Senador 
Sérgio Marinho queira que o 
Brasil comece tambélll a arruma!' 
a condução para a Lua, mas não 
seria melhor, antes resolver o pro­
blema da condução para o subúr­
bio; ajeitando a Central do Bra· 
sil? 

~=-· , 
Or-:t, Senhor Presidente, o que ocN­

reu no ctia 13 de setembro do ano em 
curso, exced~u a tudo quanto a nu;nle 
humana já produzira. A virtuoslctaêe 
técnica do :reito, exigindo ~xtemo!, e 
exatos cálculos, 1:omo jamais se ::zf'­
ram, e o emprêgo de ma.terüüs. ::~ il11t 
da desconhEcidos, segue-se' o ros<i.r:o 
infinrtável de conseqüências. rn'tÍ~~" 
inteiramente tmprevisíve:s, seja no 
plano tecnicológieo, seja no ·pin.no ~o­
cial, talvez susc:tand.o - cuem s:~he 
- novas formas de sociabili-dade btl~ 
mana, novos processos de . interação 
sociaL Não me espantar'-'!i lj:e ~s .. ua~ 
repercussões alcançarem o pampo óa 

·especulação filos<ifica. o feito. t>m .o:i 
e em suas múltiplas e varia~as impli­
cações, é tão ext-raordinàriatnente f:'~­
pantoso que a opinião públic9 r sp~ .. 
cia.Iizada ainda não se re;Stabelec~u cio 
impacto e, diante disso, parece !'-e 
apequena, a.1.e8ar de ser imPort,ant.íc;­
sima para o bem .. esta.r e o 4e:o:tino· da. 
humanidade, a especulnçlio sô'Jre f'"­

tl utura social ou sistema de go_nrnn­
ção pública.. 

Sr. ·Presidente, desejaria, com a 
devida consideração que tenho 
pela "últlma Hora", fazer dois re· 
par os o Primeiro não iria fazer ~o 

elogio da União sovtétictt.o Nao 
carecia. ela dês.se elogio e eu não 
tenhO fetichismo pelas estruturas 
sociais ou pelàs estruturas políti­
cas. Reputo-as, umas e outras 
contingentes. o que me interessa GraçaS a -~rta capacidade df' fnl· 
funda.mentahnente na governação , pa.tia., estou ouV:.ndo m1!str'e cor~·áo 
dos povos é o maior ou menor replicar - e corr.t êle e.st.ou 1 de pit:no 
quinhão de beneficios que possa acôrdo - q11e a estrutura social ou 
trazer as coletividades ou comuni- o sistema de governnçM que não tinr 
d~es. preservand? ~ valores bá- como eseôpo a clefesa eon$ta.n!-e da 
SIC~ ao tipo de civilização a q"?e liberdade, do dirnlto de; pensar f~ ele 
asp1~amos, COIJlO .sejam a defesa; exprimir aquUo q_ue se pensa, Sl<..!;ní­
da llberdade, o d1reito de_ pensai ficará uma vlola-~o ou arheaca de 
e o de exprimir aquilo que se pen· violação aos padrõés mais vahol'os 
sa. Respeitados valores dessa ca- . . w • w • • .• 

t · n- 1 ia qualquer cons• da Civilizana1' jujeu-crista, mclu~-;Jve egor1a, ao er él d- · b· b trangimento em considerar bom aqu ~s pa roes, e, CUJa sc)m. la ~ ~.J 
êsse ou aquêle <:IDvêrno. cujo mfluxo se ac:umularam ~os an.c:os 

e as conqillstas rucessivas. que po1-­
sihilitaram e-;ta inédita demçmstrt~ç:io 
de pujança da inteligência humrwa. 

Segundo: foi-me emprestado 
um pensamento que em B;bsolu­
di.to não tive. Não conctt-ei o.s 

dirigentes do Brasil a que Yol· Dados êstJ~s e~:clarecimentoso pn­
tassem suas atenções para esfor· mito-me a aborda.gem de dols ns:Hm­
ços no sentido de preparar o tos QUf' a crdnica do Sr. Ccirção e-n­
Pais p·ara conquistas d(_ls espaç,~s trelaçou ao eome:1tário elo !eito dos 
siderais. Seria verdade1ra puen- cientistas ru1;sos. 
!idade. Uma Nação que não sabe O primeiro prende~se il caracL!':·i-
resolver seus problemas funda-
mentais. uma Nac;é.o que a _.cu~to zacão do "'bom regime político": Ja­
ainda distingue 0 que é essencml mais t'lffrmaria E! acredito que ~~~· 
do que é acessório, uma Nação mente a publícidade soviét"ica· o t.enl•a 
que confunde, muitas v~zes. a feito, que · o pro~,-esso tecnico!óg;cn, 
realidade com a elaboraçao oní- evidenciado com o arremêsso do fq­
rica uma· Nacão que deixa de in· guete, viesse provar que um· dtermi­
cor·Porar à suã população u:rn têr- nado regime poUUco é bom. R.alph 
ço de seus habitantes- que per- Linton diz que "a. despeito de c~n~a 
manecem em estado de penúria e de seis mil anos de experiência .. os 
de miserabilidade ca-da vez mais :oroblemas de o-rganizar e itovnn:=~r 
auavada- uma Nação que 2jnja Estados nunca foram perfeitamente 
tlão resolveu o problenla. da. erra- resolvidos" o ' 
dica!"..â'? do anal~abetismo e d:~ Entendo qm1 a U:D.ica medida de f!Ue 
molésttas e~d~m1ca~. uma Naç dispomos para. comparar as !orm$s r-
nessas . cond1çoes nao pode l?en· regimes de govêrnoo ou as reàlizaçi'l~'-S 
s~r. eVldenteme~te, e:m esfnr~o 1 de um governante com as reali?.açõ"s 
!Zig~_ntesco. co_mo o realizado pela I de outro governant.~. é o levant~.mP.nto 
Umao Soviética. das vantagens ou bens. psico!Ógieo~ " 

o Sr. Fernandes Távora- Ji· materiais, que venha usufruir a co-
anda no .mundo da Lua. munidade gov.~rna-da.. · 

o SR. SÉRGIO MARINHO Não se pode considerar bom po-
V. Exa. disse com muita propl'ie- ?>êrno aquêle 11ue impõe .sa.crificio~ e 
dade: eu estaria no mundo da Lua acumula amarguraH, no presente. em· 
se nreconi,.asse uma coisa dessas bora prometa prop:>rciona.r!' nlultipli-

0 Sr. Fernande.~ Távora -, cado, num fu1uro (JUe nin!~Uém ~sbe 
Disse que o País n:o~da fêz, norquel quando chegar:~ e que não lhe .irá pe­
estã no mundo da Lua. dir con~as- t•.1do çuanto lhe cumpri~ 

o SR. SÉRGIO MARINHO ·- proporciOnar aos seus governados. 
Talvez. j . Pad~çeram us agruras dessP. fala:.J 

O que nreconizo é a necessidRde filosofia de govêmc as multidões ~r­
de recnltarmos voca('.ées pa.rt'. o rastadas _ao tub~lho _escravo :Para a 
e"tudo das ciências físico-qufmi- ~onstruçao . das Piràrmdes, ~as dina~· 
cas. e. tarnMm, daanilo que com:- r i~s faraõmcas:·. as m.onarqmas ~de di­
titui s;ua. Una.uae-em seu instrn- d~Ito divino . a:~m~ntaram-se. tamb_em 
ment,., ope!'~C';OnAl. que é a M!l.· es;e caldo flio;~fico_e, por forc;a _dele, 
tem~t·c~. É: _fundamental r~ru- ~ Lúdito'l se e:,traç_f_uha~am na dl~pu~ 
t:'l.,_.mos voc~r.õe~. Pstejam onde a de hegemomf:l.s dtJásticas. 
estivP..rem. num esfôrço que se 
comn""~l":a com as nossas condi· 
cõe~. Fstirn11Temos P-S':'as vo~:H'ÕPs. 
pstra IJU~. P'""l um fut.uro orO:!tlmo 
colcou!"m o Brasil em condiçõ;;s 
de conf'-ont.~r-."e C':om os demais 
pgJses. em sintonia eom o ·n-dian­
tqm~~to qne a cultura. hum~M 

U\1-uito bem; muito 
bem). 

Os f~cisrnos dos .nossos dias for ... rn 
beber na mesma fonte. Era o: futmo 
governando o presente. Faltava. mnn'­
tei-:--,a., :na.'f: exibiam-se canhões t!om t\S 
qu"t<':s ~e i:-.:ia cotl.StruJr um .impér.w oue 
duraria um milénio. .. : · 

O marxismo· C.esfralda idêntica ban~· 
deira, quando a.~:ena com a paradlsi~<· 
ca sociedade se.to. classe~. sob o re-jna· 
do do proletarie1h UIIÍYermi. , • 

-.· 
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~ses estilos de govêrno entrcncam.:. 
se·- na mêsma 'Concepçfo. À süa apà.~ 
rente ·diversidade é. acidental. Aco­
moda.m_:-se aos ·padrões dominantes. 
Aquêles prometiam o paraíso, depot~ 
da morte; êste.s prometem construir, 
nO futuro, o paralso, aqui, na. teria. 
Servem-se do mesmo ingrediente: a 
pt omessa. A promessa de cornpeusa­
ções, no céu ou na terra, para manter 
a. reverência e a submissão das massas 
governadas. 

na O.N:U. _instt:uções.pa.rà :tne ma­
llifestasse ·os a·plausos do Brasil aque­
la. proposta. 

Estas, sr. Presidente, as· ))alavras 
do nosso Delegado na Assembléia. da 

, Organização das Naçõe_s Uriida::;. 

A propósito, congra tulo-:"me ·com 
Govêrno do Brasil pela nota afiei: 
õntem, divulgada, ·em que se declara 

Até certo ponto, merece reflexão a 
observação que, sõbre organiila.;ão de 
governo,· faz Ralph Lmton:- "Se os 
membros de um Estado tiverem inte­
I'esses e~culturas comuns, com a von­
tade unificada que dai advém, quase 
qualquer tipo de organização !".:.l1'llUl 
de g:ovêrrio funcionará. elicientemênte. 
5e os membros não tiverem éste~: sen­
t;mentos de unidade, nenhuma ela­
)Joração de padrões formais de gover-
1).&, ne'nhuma multiplicação de lel.S, p:-o­
duzirã um Estado efiicente ou Cida­
dãos satisfeitos". 

O outro a::.sunto, para o qual pedi­
ria a atenção· do eminente· PH•i'essor 
Curção, é o que diz respeito ao atual 
dinamismo da. difusão, alimentado pe­

·las prodigiosas técnicas de no~m. dias, 
<.urg'ide.s t{l_mbem, graças a este mes· 
mo di.namismo da difusão. 

Na pré-história, informam C.!:. an­
tropólogos, os mesmos jmplell1entos 
de pedra mantiveram-se em · ;·ermas 
quase inalteráveis. durante um Jeriorto 
talvêz .de 30.000. anos. O conhecimen­
to do alfabeto levou 2.000 anos, da 
ãrea do Mediterrâneo á Escandmávia. 
A pàrtir do século 19, as mudan~'LS, se~ 
g·undo alguns observadores, entram eln 
fase vertiginosa. 

verifico, agora, com Satisffl.·:;:ã.a, que 
o meu ponto de vista comunga, no 
todo, com a orientação do nosso. De­
legado na Assembléia Geral la or­
ganização das Nações Unidas Noti­
cias recentes· informam que, i.ntervin­
do 'noS debates· da Comissão Politica 
daquele organismo internacional: sô­
bre o desarmamento. o Sr. Augusto 
Frederico Schmidt, Chefe da Delega­
ção do Brasil declarou o segumte: ., 

. - ... "... as conversar:ões E:isen-

Permito-me recordar que, naquela 
oportunidade, eu declare.i o seguin~e: 

"Por maiores que se,iam as dú­
vida's surgidas na ocasião da pro­
posta ·feita pelo Mmi;;;Lro Sovié­
ticO, o que se impõe reeJmfnte 
é que se dê andamt>nto objetive 
àquela proposta e s'e verifique se, 
no fundo, é sincera, exequfvel e 
quais oS meios necessários pa-ra 
pó-la em execução". 

hower-Kruchev 'Presentes e iutu- ·' . 
ra.'! dão-nos a esperafl<:'.a ·ae que Nunca, em ~empo alglfm_. pa13 COD?-O 
seja possível dar um· casso à\ o no~so, cuJa Constltmçao c:on.tem 
frente. um . passo fundamental, I-H'tct;:üo q~e. con~ena #a guen·a Ge_~e 

· ouê c?nrluz ao desarmamento dos man~..er-se silenciOso . em ~S!3embleta 
esplritos". ' em que se reunem. as Naçoes. 

"Â esta cauSa. nrocla.mon o de- Mesmo os que duvidam da exequi-
leg;3d'l do Brasil, ~é que, 3em dú- bilidade da proposta soviética .e, ag!l­
vida alguma. todos os ; oa.íses, ra, também daquela que hos. dirigiu 
grandes. médios. e pequenos, po- · a Grã~Bretanha, deveriam atenrar 
derão prestar .serv.ços eficazes. 'para o pronunciamento do Pre.si­
Sôbre êste ponto, podemos estar dente Dwight EisenhoWer, bem. como 
certos de não falar em vão. sa- do ilustre homem público, Adl-ai Ste­
bemos que· tudc depende ;a .. sin- venson, de· aplauso· a medid.as con­
c·eridade com que desejamos a eretas, objetivas e reais em tórno 
paz. e. conseqUenfemente, <1 de- do problema do desarmam':'nto. 
sarmam~=>nto. · Ningu.~m- ignora 
oue o fato de consa~?rar recursos 
imen;os a instrumentos ie · guer­

··ra. cuia utiliza~ão acarretaria 
ÕF)stnli':ões de amolitude . imp.,.e­
vi~íve:l .não está: c~rtflmentr. em 
reJad'ío .. com n 1 e:rau rie adianta­
mento ciue atingimos''. 

E' rea1mPnte. dima de louvor a in­
terVP'1cão Cio Dele'""ado brasile'.ro. e, 
esnecialmente, P.ssa~ exnressões trans­
crih~ nos inrnais da Cani.tal. da Re­
!Jl'blica, nornue. na veróade, a todos 

Recentemente publicaram. os jor­
nais declarações do Presidente norte­
americano segundo as quais o no­
,vérno dos Estados Uni.dos .deseja uti­
·nzar os capitais que forem sendo li­
berados pelo desarmamento ·110 -to· 
mento das econOmias subdesenvolvi­
·das, o que demonstra não c::mstituir 
mais o problema mer~ cogitação 
teórica. 

"Na segunda quinzena de nc 
vambro · próximo, seguirá. pa1 
Moscou a MiSsão Comercial Bra 
sileira ·que· deverão discutir cm 
as autoridades. soviéticas os n~ 
gócios de compra e venda, poss: 
veis, de produtos do Brasil e C 
União Soviética" informo 
hoje, o Ministério das Relaçõj 
Exteriores. 

As negociações para o env 
dessa Missão C~mercial fora1 
conduzidas, pessoalmente, pe 
chanceler Horácio Lafer, atrav1 
do Govêrno da Polônia. A Missf 
escolhida, cujos nomes já fora· 
comunicados, é composta pel1 
.senhores: 

EmbaixadOr Edmundo Barba: 
da Silva, Chefe do Departamen· 
Econômico do Itamarati; 

Brigadeiro Henrique . Fleiu~ 
Presidente do Conselho Nacion 
de Petróleo; 

CeL Idalio Sardemberg, Pre11 
dehte da ·Petrobrás; · 

Dr. Tosta Filho, Diretor 1 

CACErJ!:;. 
Dr. Renato Costa. Lima, Pre~ 

dente do -Instituto Brasileiro ~ 
Café; 

Dr. Ivan de Oliveira, para a 
suntos cambiais; 

Sr. Euvaldo Motta, para assu: 
tos bancários; 

Sr. João Milton Prates, con 
Membro-Secretário". 

· Agora, desejo trahsmitir & este egr~~ ln"is rern..,.nn. oue, e-•.n nlrmo Sécnlo XX, 
gio Parlamento uma observação de: ai.ndn P.d,eiamos nr~sol'! à ·esdrúxula, 
Bertmnd Russel e uma notícia puiJli- ~nf'lr.:rônic!'l F! rnesnt_o .. t:lará.doxal ·~rase 
cacta·no "0 Globo", de 17 do col'l'ente Iaf-;ua- "~i t•is """~!!"m. nant 1"!1lUn'l." 
m~s. A observação de Russel e a se- p,.nc;seguindo, rleclarou nosso De-
g-uinte: · · - leg?cdo: 

' . . . "considera-se. em ge:·al., :tne "O BraSil recebeu com o m:;is 
vivo interêsso os planos de de· 
sarmamento apresentados à A'fE­
sembléia pela Grã-Bretanhll e 
União Soviét.ic8, e opin•t que ao 
Comitê ·das Dez potência:; cabe 
fazer, uw exame profundo e téc­
nico dêsses planos''. 

Para -aquêles que temem que ·a de­
sarmamento, nos· "térmos propostos, 
traga conseqüências imprev!.:;ivels, te­
mos a palavra de Adlai SteVenson, 
que julga . possível reorientar harmo­
niosamente a. econom1a norte-ame1:'i­
cana, se a assunto fôt previamente 
estudado e essa transformação :e­
vada a cabo segundo um pt~.1~o rea­
lista. 

Os estudos sôbre a possibilida1 
de colocação- dos produtos · bra~ 

leiros no· Leste Europeu, e aquê: 
que o Brasil pode adquir 
acham-se muito adiantados, e .s 
rão apresehtã.dos dentro de um ~ 
pfrito· objetivo e prático" • 

a "cultura'' é. essencialmente li­
terária, histórica e· artiStica. Não 
se considera inculto um twme'll 
que ignora a obra .de Galileu, Des­
cartes e seu.s sucessores, .. A teoria 
e a pró. ti c a da fíSica nuclear nio­
derna ·revelou de, súbito .que· a ig­
norância total do 'mundO cit'ntmco 
n'io é compativel com a soorcvi.:. 
vência da humanidade':. 

_ A notícia· de ~O Glooo" pode &s~üm 
::;e r resumida: ". _. na Imprensa, o 
presidente do Conselho Nacwnal de 
Pesauisas lamenta o corte das verbas. 
destinadas às atividades científh.:as'' ... 
(Mufto bem; Muito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Paulo Fernandes. por cessão do no­
·bre Senador Coimbra Bueno, segundo 
orador inscrito. 

O SR; PAULO FERNANDES: 
iNão foi revisto pelo o"'rador) 

-Sr. Presidente; em dias do último 
mê~; tive ensejo de ocupar ~sta tri­
buná para referir ·me à proposta en~ 
tão apresentada pelo ilustre Prim.~iro 
l\·Iinistl~o Russo. Sr, Nikita Kwchev, 
por ocasião de sua visita a Norte­
América, de desarmamento 5Ci.'íl.1 do 
mundo. num prazo que Ue ':..tig:frn 
fôsse de quitro anos, e o conseq~ien· 
t'e · r.r>roveita.mento de tôdas as -ec,mo­
rnia.s feitaS com a supressão ú.as f<Jr­
~~s nrmadas .num -programa em favor 
d3s regiões subdesenvolvidas. 

Senhor Presidente, o pronuncia­
mento do r~presentante do Brasil 
não se limitou á proposta ·apresen­
tada pelo Primeiro Minis~ro sovié­
tico;' foi além: apoiou as sugestões 
da RePresentação da Grã-BI·etanha 

Encerrando as · declaraçõP.s ,da De-. 
lt~gação brasileira, assim se vrom~n~ 
ciou o Senhor Augusto F:·edcnco 
Schmidf: 

PONTO DE HONR.\ 

"Eis porque a delegação braSi­
leira, declarou o Sr. Schmidt, 
sugere que a Assembleia Ger;jJ 
exprima as grandes esperanças 
que the im;plra a apresen"ação 
de Ju:;!' ·'novas propoo;ta~ rr.lat~· 
vas ao probleiua jo desa.rm:l­
rhento· e manifeste o 1r!'iej~l ::ic 
que o olano britânico e o p:ano 
soviético sejam objeto. s~1b to· 
dos os seu::; aspectos, de um exa­
me muito mínucíoso f!OI parte 
do Comitê ·das Dez Pdêni":las, 
que . .se reunirâ em Genebra na 
início do ano vindouro··. 

- i{annela minh:.t intervenc?'J, Séifwr 
PreSir~ente, alertava eu é. i}ov~rno 
bra:'il~iro, lembrando as nossas. trâdi­
dhõ"es, os fundamentos históricos la 
Ho~~a civilização. c ~emperam'Õ!nt.o do 
pti'o.,.,rio -novo brasileiro, para · :oncluir 
com a SHc:>:est:Jo d-:o que fôssem Clesde 
lo~o · ~ransmf.ttdas ao· noss.õ :delegado 

E o chefe da deler,ação b:·asi­
leira fri~ou, em conclusão, •;que 
desta vez, apesar~ de tôdas as O.ú­
vidas que se possam ~xn~rimen­
tar ante a imagenl 'de uma hu­
manidade feliz, bem '!!intentada 
e pacifica, como 'nos ap:esentou 
o chefe do :gov~rno: soviét-ico, pre­
cisam. reconhecer .-que a!go mu­
dou. Temos ·Que razer um pnnto 
de honra do em-penho em que 
nirigiléni se -nos ~antec:p~ D:J. es-
,"tfada da_ esiie~·anta". · · 

... · 

Continua o ilustre homem público 
norte-americaho: 

"Para tanto se faz necessano 
reaefinir o destino de enormes 
quantidades adicionais de produ­
tos e capitais, fixar os ·mercadOs 
possíveiS e suas futura:) dimen­
sões. E aí; evidentemente, ·um 
papel de primeira plana estará 
reservado àqueles países que, ca.mo 
o nosso, em virtude de suas' con­
dições eXcepcionais de desenvol:­
vimento, estarão aptos a· receber 
novos investimentos e recursos e, 
portanto: a crescerem como· mer­
cado, inclusive para a indústria 
americana". 

Sr. Presidente, em méÍJs PNnuncia­
inentos, nesta 'Casa." tenho dem•Jns­
trado ser homem isento de perconcei­
tos no que tange à apreciaçãc de fatps 
internacionais que envolvam potên­
cias estrangeiras. Combato, não en­
tendo o xenofobismo extremado, que, 
através de um nacionalismo estrábico, 
quer levar-nos a admirar os Países 
do Leste europeu. 

. Considero que já atingimos a ma· 
turidade políticã, temos consciênciá 
dos nossos destinos polfticos. Deve­
mos, realmente - tanto mais que es­
tamos festejando cento e cinquenta 
anos de comércio com tôdas as Na­
ções --: liberar-n~s dêsse estrabismo, 
dêsse excessivo nacionalismo, que-
faz temer relações com os Estados 
Unidos, mas. da mesma forma, não 
temos o direito de impedtr·pronuncia~ 
ment.os. quando se trate de pregar· e~:. 
tendimentos, reatamentos de relações 
diplomáticas e comerciais· com os paf­
ses denomlJ!ados da i• Cortina 4,e Fe~-
ro". 

Sr; Presidente, nosso ex·éolega. Er 
baixador Assis Chateaubriand, honu 
insuspeito ·para a-dvogar o :restabel 
cimento .de relações diplomáticas 
comerciais com a União Soviéti1 
pronunciou-se através de brilhar 
artigo, ontem publicado em '10 ·Jc 
nal", com título jocoso. Não me fur 
com satisfaçã~, à sua leitura: · 

"UM VERED!CTUM D"Z PA 
PALHOES 
Assis Chatea_ubrianc 

Stto Paulo - Não , deve o G 
vêrno f-ederal perder mais n~ 
um dia na tomada de posição 
Brasn em face da União Sov 
tica, para recuperação das re: 
ções diplomáticas e comerei 
entre os dois países. 

c 
vamos ser precisos: ·relaçi 

diplomáticas e comerciais. O c 
pudemos, como tipo de expor 
ções tropicais COEn os russos ê, 
correr dos anos, tão considerá 
que fOra idiota não abrir a. ch: 
um pouco mais largo e estabe 
cer os dois gêneros de! relaçl 

Depois que Estados Unte 
França e Itália, tã.o hostis ao 
gime comunista, fizeram acôr1 
de comércios com os soviétic 
nada poderá parecer mais pw 
que o Brasil pretender apare 
sOzinho no mundo bloqueando 
lações mefcantis ·com Mosc 
Poucas vêzes em nossa hlst6 
diplomática teremos agido 
modo tão tOsco ~e tão patw 
!!esde. quando se entrou ~ to r: 
dear o comércio com a Cort 
.de ·Ferro e a. Rússia, 

A lliiha de .conduta do Gov 
no não tem qualqUer justifica 
para se' haver conduzido~ com1 

. fêZ até .. aqui, nesse.,ep1s6dlo 
nóssà -história. polltica ... 
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Se o BrasiL em seu comércio 
externo, excluiu até hoje a União 
Soviética. e vários patses da Cor­
tina de }'~erro, êle agiu menos em 
função dos seus interêsseA do que 
considerando preconceitos esdrU­
:xulos, que não deveriam prevale­
cer no plano econômico de uma 
Nação. 

Depois que o mundo inteiro co­
mercia com a Rússia e que o Se­
nhor Sftlazar se manifestou, de 
pUblico, favorável a êsse comér­
cio com Portugnl, os brasileiros 
têm qualquer coisa a reivindicar. 
isto é, que aqui se ra.ça, tal qual 
se está. fazendo na democrática 
Inglaterra. n!i clerical Itália; com 
seu grandê partido democrata~ 
cristão e nos. Estados Unidos, que 
.são a ponta de lança< do mundo · 
liyre na luta aberta .com o comu .. l 
n1smo, ~ 

dores do Bra.sil, e:·rn W ashlngLon 
e ·Londres: 
-- "Nós estamos engajados em 

uma profilaxia nac:ional contra as 
):Jebidas alcoólicas, Elegemo/i o 
café como um dcJ..q instrumentos 

eficientes d-~sse bom combate·. (;;_ ue­
remos comprar até 3 milhões de st:.cas 
dêsse produto". 

Há doze meses que o Brasil ylra 
a (:ara a esta proposta l'Ussa, a 
qual deveríamos ac:eita1', não ven­
dendo, mas até Clando caf.á aos 
russos a titulo de p... -::anda. 

Esquecemo-nos de que 3/4 da 
população do ·globo não . b~J: em 
café. , 

o Otiente (!Ua~e ná{) ~ cate. 
:Ni?.o será uma. graça aa Provid<}n­
cia encontrarmos ·\lffi po-,.o C{)mo 
os eslavos, para tazer a prona­
ganda da· tisana J:tegra na Ai'a? 
Vamos pois. vend::.r caf€;· à Rús:>ia, 

O SR, PAULO l'ERNANDES 
De. pleno acórdo. Desejava apenas 
acentuar que homem da opinião de 
Assis Chateaubriand, que há. tempos 
se batia contra o comércio contra a 
União soviética, reconhece, hoje, tal­
vez em virtude de maior coutacto 
com os negócios externos do Br&>;U, a 
necessidade da expansão de n-:>ssos 
mercados para maior aquiSição de di­
visas. A intervenção de Assis Cha­
teaubriand reflete, talvez, a modifica­
ção da opinlão -pública. br0-sileira, que 
registro com satisfação. Sempre me 
bati, neste Plená-rio, no sentido de o 
srasil manter entendimentos cmner­
clais e diplomáticos com todos os 
países. Afirmei certa vez considerar 
absurdo estannos a festejar o .!:i esqui­
centepário da aOertura dos pottps 
ainda. com restrições de comércio com 
detenninadas entidades internt~,cio-. 
nai:s. 

moU-ro decorrente Cle participação em, 
mo"imento g:revista ou d-e O.i.ssi<tu) 
regulado pela Jeg1s!açâ.o do trabalhO", 
tenham sido acusados ou cond.enadoll! 
por crime previsto nos decretos 43·:rt~ 
d.e 18 de Jnaio de 1938) '· 766, de 1 d.8 
outubro de 1942, 9o070, de 15 de me:r., 
ço de 1946, ns, lei nQ 1. 002, de õ de 
janeiro de 195~:. ou no código Penai.1 

§ ·19 o ,Juiz e o Ministerio P\íblico-. 
de oficio, promoverão o arquivamen~ 
to dos pwcessos cri.mina.-15 em cu~1o-. 1 

1 29 Na. hipótese de· recurso p.en­
dente de julgamento na 1nstãnc1a: su­
perior. o .Relàt.ar c:letermlnará a d.e-. 
volução dos autos ao Juizo compe­
tente pan, o arqUiv8l!lento do pro ... 
cesso. ~-

Se a burguezia européia .e o:s \ 
norte-americanos concordam em 
operar em "terms o! trade" com 

Haverá iniciativa mais cretl'ln, Ao registrar o fato,. recordo Que, ao 

§ 39 O Juiz d~s Execuções Crlnli­
uaJ.s, de oncm, aeternlinàrá o can-· 
celamento dos registros e assenta .. 
mentos de condenação anterior à pu­
blicação deste decrato-Jegislativo. : 

os russos, por qu-a o Brasil ha .. 
t•erá de se e:"l:eluir, volunt-à.ria­
mente, do que há de mais legítf­
mo na vida dos povos, qUe I! 11 : 
côopera"âo n:J. base dos assuntos \ 
econôm:cos? 

m~is antinacional que esta dos regressar da viagem, de caráter par­
idiotas que se ooóent. aqui df-n- ticular, à.. ·união SoViética, ac~tueí' 
tro, à expansão do café brasilçiro que, nas , conversações ali ma-ntida.~. 

Art. 29 
trará em 
blica,ção. 

:!i!ste decreto~ ~gisJattvo e-n­
'figor na data cta :ma pu-

no mundo? ! observara. o profundo 1n.terêl!ise de 
. , . elementos ·do Ministédo dO Comércio Art. 3~ Revogam-se as qisPosiçúts 

-em contrãt·io. 11: .!1~amátlco, P; ~rlelancollco: 60 EXterior Soviético, a'Qtorizados a. talar 
1t1ilhoes de brasllell"O.'i se sub:a!e- em nome do Govêrno Russo, na im· 
tendo t.. um tal veredictum de portaçáo de produtos brasileiros 
paspalhões''. Aquela época. - não é dmia!s. 'rea .. 

Ju.stiftcaçdo 
Podemos e devzmos guardar 

todo o antagonismo. id~()lógico 
com o re:~ilne soviético, e tratar Sr. Presidente, o artigo do na;;so 

. com êle na esfera dos interê.sses ilustre ex~colega, hojr~ Embaixador 
comercials recíprocos. A ordem na Grã. Bretanha, certamente foi I!S~ 
pUblica do Br~.sil não está de ne- crito ante,q à.a PU-•Jlic-" ·o da nota c~m 
nhum modo comprometida, por •. que o Govêrno brasi.leiro anuncia a 
qu-e o Hio de Janeiro e Moscou ida de uma missão comercial .a M:os­
rP.solvermTl ~stabelecer uma linha cou, com o objetivo de entabola.r tJe­
comum de relações merc-::ntls. gochl.~ões relativas à colocação de 

Nós não temos n~ce.c;sidà.de~. produtos nacionais, notadamente o 
como não tem a Inglaterra. de café, que Jlrodu'limos t~m quani..iêla:le 
entrar peJa vida a d·2ntro do excessiva, sem mercado no Exterior. 
po·to eslavo !)ara-saber como êle Li o artigo do Sr. Assis Chateau­
vive. a tim de entreter o1erac:rões bria.nd para demonstrar que evoh l­
de comércio com o seu GtJvêrno. mos em matéria de nolttica intern.~ .... 

Basta que ê.sse Go-vêrno :;eja cional. Inúmeras v@ze:; S. zx:,. se 
sêrio, se porte com lisu,.a em seus OPÔS, nesta. Ce.sa, a nw>Jquer nten~ 
negócios com o Br~sii. dimento com os países· da Cortina. 11e 

Na ln~lat1:rra e noo F,sta.dos 
Unidos o Govêrno russo passou, 
no.q bancos por ~er um dos mais 
corretos do ·mundo. 

Ferro. · 

O Sr. Pttblio tle Mello - PennHe 
V. EX'- um âparte? 

O SR. PAULO PEl:tNANDES ·­
Com todo o pfazer. · Esta histólin de querer dar ba­

lanço no r_egime soviético é co!~ 
do passado. O Sr. Publio de Mello - o t-mtnen-

. te senador As.sis Chateaubriand r1~..; 
Pretender O cõntrário equiva.- ')resentou o meu '!i?st9_do no senac':o 

lerá a considerar~se o B;.·asil um com brUho inexcedível. Merece, po1·­
julz d~s instlWl~cs sob as qual_~ tanto, a gratidão do Maranh8o e da 
vive o povo ·russ-o. Mas neste R ·br 1 · 
êaso. se U!l P. ·o no.o;;sc ponto de epu l~~t. pe_os servlços prestado:s. 

doutrina diplomática; por que- O. SR. PAULO F'EHNANDES .,_ 
mantemos relações com outros iJ;egistro, com satisfe.:;ê.o, o aparle 
paJses que vh·e:n sob ô mesino ~m que mr-1 hOnra o :nobre Cn!~~ta 
regime, que a União Soviética? no qual declara que t1osso ex~eo~ 

lega, Sr. A.~t>js Chate.-,pJ·,riatld, r~nre· 
Acaso a Polônia, a· Hungria, a sentou o E.<il.ado do M.~''::lr!l-ti:o, n~3.t:t 

Tcheco·Eslovàquia têm lnstitui~ casa, co1n brilho e eFci·~nci.a. EJ 
ções politicas diferentes dJQU~las poderia ~.::rescentar que s. Ex_~ l'e1:J.re~ 
da RU.ssht? E 0 Brasil não m'iln~ se~tou a C:r>i:'1i§o PUbllea brasilfira 
tem relações diplomáticas· e não no .Senado Federal cotn brilbo inexce·· 
faz comércio com· todos êsses Es~ divel. . 
ta.dos? O re~itne político na Po~ 
Iônia não se aliment~ de- outra 
substância que a ditadura do 
proletarioodo. Se se :faz concessão 
n três ou quntro pn.ises comunls~ 
tllS, por que não S'ê 11-brir um:> 
quarta_ ou quinta concessão para 
.a Rússia 'l · 

A idéia de deixt:~.r a R-ússia de 
tora, no plJno do reconhecím~n~ 
to politico, ê o que pode haver de 
menos atraente oara o Brasil e 
de mais nocivo ãos· nossos int-a­

. rêsses. 

Temos agOra milhõ~s de sacas 
de café se deteriorando, e das 
quais não tiríÍm o Está do e- o 
povo br.~slleiro, nenhum proveito 

E' condição primordinl do co* 
mércio externo de um pais utiH. ... 
zar-se de t.odoS os m-eios poSsfveJ.s 
para colocar lá fora as mercado~ 
rias que êle df'stiria à exportação, 

Aparecem ag~ntes do govêrho 
e.slavo 1 dizem aaa dois embdxa-

O Sr .. Publio de Mello - Perfeita .. 
mente. 

O SR .. PAULo FERNANDES -
Ao proceder à leitura C!o arti"":J de 
atual Em'1~iXP.dOr do ·Brasil, n~ In· 
.,.laterr::>, e ao declarar se opusenl 
S, Ex~. nesta Casa, inúrne~·as ve7.eS 
ao r:s_tab~1ecimento de rela;ões co­
mercmls f' de d;nlotl'·'":;r::_;~s com fi. 
Unf.õ::o Soviética, n::o tivl! em mente 
qualquer rest.rtçro à aba~;ih de nosso 
ex~col.e:ra; ao contrft·lo, d~i-m~ ao 
trR'J~lho rle Jer R pnryHf!~"~O e m·cn~ 
der· a aten"fo rlo ~'2'n ... Mq no~ ··~nto 
tempo Por reconhrc~r. n~ n?n~ f'lo Sr. 
~-s~is Chat~aubriand. · n TP;~"'X., rl~ sue. 
lnt~lJQ."Ãncfa bril!'-.,nf~ ,., t.<>mh'-'m. (ltlf" 
es.c;a peca ct,.··~ fh:ure .. n~·~ ~ ""~,.,.·- ~:" 
Casa. CQJl"Vl r,.-n.--,1,...,.,!'\tn f~vor-t:w•l ~, 
··e.<:tl"'h~lec~mento de re1arlie9 eom a 
r?ússi-a. · · 

O Sr. Públfll i'a: .l-r ... nn - '= do:--
711:-l.i.-. brHllotnteB Jo .. ·nallst.m da atua-. 
lido de. 

firmá· lo· declarei que, embora. 
contrário . ao Sistema polftteo d~ 
Rússia, não. via incomrentente em. ir 
àquele pais, como fui, para estudar­
lhe a P.strutura agrária. Não me 
movia o propósito de aprimorar-me 
em d!alé:tlca marxista, poiS a flloso· 
fia comunista é de todos conhecida, 
mesmo dos que a. combatem. 

Aos <tue consideravam perigosa_ a 
exportação de café para a Rússia, 
pelo risco de reexportaçiQ para cs 
ntercados _,. tradicionais do Brasil na 
Europa, refuta-va elJ que a solução 
do t~roblema. . estava no café solúvel, 
preparado e acondicionado em Invó­
lucros com dizeres na .complicada ca-­
ligrafia russa, . medida colll .a 'qual 
nos precaveriainos contra o possibi­
lidade aventada. 

Soube, com sa.t]j.fação, que integra 
a. delegação que comparecerá · a 
Moscott, para •disCutir pose;lvel · tra.:. 
tado · de comércio com ; a Rússia, . o 
atual Presidente,_ y.o lrutitrtto :Brasi­
leiro do Café, a. quem estará, por 
certo, ·afeta, em primeiro plano, a ta­
refa de discutir as condições de ex­
portação do princ~pa.I produto bras!~ 
leiTO, 

A anistin OlDtpla e irr-estrita ·~-oa 
grevisi:as constava ào ttubstitutivo e~a­
l>orado pelo Rdator do p,rojét.a· nu .. 
mero 24, dn 195:~, que rea:ula o .exer ... 
cicio do direitc àe greve (Senadvr 
JeUerson de AguJa.r). 

Consigna-se np substitutivo a an;s .. 
tJ.a com· eft~itos pecurua.r:ioS, por ~~;:;o 
que, pelo retaraa.mento óa regUlll.­
mentação, .inúmeros operáriOs toram 
pre;udicaào~~ nas ·a~us direJtos, com 
damissõ.es e Jiup~ções ouúas, pela 

·slmples paníclp~~çao em m.o"1menws 
grevistas, de .indme paciflcaj' Acolheu­
se, no pretõno ·excelSO, n constltuc,o­
nalidad.e do decreto-lei n'>~ -9.070, qllb 
anteced,eu .a. o preceito rna1or prev J ;­

to. no a1·t. 15-8 dil. constituiçfto Fc· 
dera!, aando legitilmctadE~ à. sua apl.1.• 
cação indiscriminacl:a a operários pa~·· 
ticipantes Oe m:>Vimento&: ·grevista.;. 
Dai a pernussáct da rearupis.sa.o (,ll 
indenização, com opção, no caso (,e 
incompatibi.Lida.de,, qUe' o meu proje­
to substitutivo previa e acollua em. 
tóda a.- sua pler.\ltuoe. No- entant·J~ 
t. tlutorga nãtl fOi sUfre.gada pe;a. 
meioria da C'omü;.sáo ·de Constituição 
e Justiça, como r1ão fOra ·no prj.nun...­
ciamento mintstertal { (Dr. Arnalcto 
aus.seltind). ~ob o tundamento de in-~ 
compatibili<lade t!Om · o preceuuaao 

Pennito~me sugerjr, desta tribuna, . no· .art. Ul, § 3'? dtt. Constituição pe .. 
Qo Sr. Renato Ca:sta Lima. verifique dera!: 
a possibilidade. de estabelecer entendi~ '# ~ .. A lei não prejudicará. 0 di­
mentos no tocante ao café solúvel. 
prepar&do e acondicionado no Brasil.' rei.to adquiritlo, o ato jtn'kfico 
Con~ratulo-me, assim, com o Go- perfeito -~ a coisa jUlgada". 

vêrno pe!as duas orovidências adotn~ A formulação -concessiva da medi-
das: (!Uais a de detf!nnina.r a nosr,o da, por via àe decreto~Jegislatlvo, nao 
dele~RdO na Organização d~ NaçõeS mais compo1·taria a inclusão do Pl'e­
Unidas se m.:utifestasse !avoràvel- ceito, da órbita da. elabOração normol 
mente à proposta d.e desarmamento da.s lei - Congres.so e Bançáo do Exe· 
geral a.li feita: e a de enviar a Mos .. cutivo. 
cou missão destinada . a abrir nov(IS 
horhontes. _li P.xpanl'ião c"mercifll de 
nessa na.is. <Mutto bem! Mv.tto bem. 
PttlmaS>. 

U SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a Mesa projeto de decreto 
legislativo, que vaí ser lido. 

·E, lido e vai às Com\ssões de 
Legislação· Social e de Segurançu 
Nactomtl, o seguinte: 

Proielo de Decreto legislativo 
N. 18, de 1959 ·. 

InclUíra a anisM::t nas diSposições 
finais, porqu.~ meJ.',.:tte ao })róprl~• 
processamentc' d.a. 1·egutamentaçao. 
operando, in ca.5U1 ex tunc, cerce m~ 
ei·nu.Iicaçáo cos tl[eitôs !lanosos ctt' 
omissão Jegis!t~rant.e, no que tinge aú 
direito (.Je gn\ve. 

Adotara o procedimento, oUtrossim. 
por'que - como_ en!una Pontes. de Mi­
randa tComentário:;, WH. I, pags, 274: 
e seguintes) ·- a anistia é Inedida. 
tipicamente politictl, ~abend.o tts As­
sembléias ou aos Pr-esidentea, con .. 
forme o guu de c:temocrar~ia d.o .Ks-

Concede anistia.- t.ado, e- a lei t]Ue ;, concede está. sn-
. jeita às mesmas f<:rm<J.!idade~ qur- as 

Da comissr.u de Con.stttHit;áo n outras leJ.s. Lei a~~ dlrento penat. ~ 
JMti<;«, apres-enttld.o pelo Senactor: anistia tem efeitos de dire1to pr.nal. 
Jefferson de .)yuim. negattvo.s, obli·riantt~.S. de- direito ma-

O congresso Ne.c1onal -d~r~ta: tertal e de direito processual, Se ... 
anistia ~m e!~itos ri-ris, JlOd~~se ll:lf'l 

Art. 19c :k concedida antsúa nos dar êstl" efeito. s !.~tere, ue e.~tens-11\o 
trabalhadores ou servidores de em- ch>il &u . sub-r<tpção peuoM ae Jk .. 
prêaa teitatal ou prtyada, Que, por tado Ub1dem) • 
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ft A competência para. legislar, no 
baSú d~t. anistia. ·é privativamente da 
União (a.rt. 5, XIV), . porque Só o 

. Legislativo central, privativamente 
competentt! para. a elaboração das 
lei de direioo penal, pode aniStiar. 
.Art{stia-se aquilo que é punido pela 
lei federal. ·Dai a compatibilidade e 
~oexistência dos art.s, 5, XIV. com ·o 
art. 66, v; da constit9-ição Federal 
porque ,, a competência para anist':ll.r 
é lígada à competencla :"':'a legislar 
sóbre crimes, delitos e l:Ontraven­
çôet,''. 

iniciativa organizou-se a. Comissão bara, sujeitos sempre à revisão do 
Mista de três Senadores e três Depu- Poder Legislativo competente, é, até 
tados, incumbida de elaborar os ante- que o Estado emergente reunisse a& 
projetos de organização política, ad... condições financeiras para manter 
minfstrativa , e judiciária da futura todos êsses serviços, a União conti­
Capital da República, e da estrutu- nuaria a ,contribuir para o pagamen­
ração constitucional do novo ·Estado to dos funcionários na forma do Or­
no qual se transformará o Distrito çamento vigente, isto e, consignandr• 
Federal, na data· daquela mudança. Yer~Jas idênticas às hoje incluídas Ilf\ 

o requerimento qUe apreseitei à Lei de Meios para manutenção dos 
consideração do senado, em setembro ~erviços que custeia no Distrito Fe· 

intes do novo Estado da· Guanabara 
Aos pareceres redigidos pelos notá 

veis juristas patrícios, deu respostl 
lapidar não menos eminente jurist; 
e professor de Direito Cow;titucior..~l 
Senador Afonso Arinos. Em estude 
apresentado na comissão Especial d( 
Senado, incumbicl_a de opina~ sôbre 1 
Emenda, assim se pronunciou; 

o projeto· é elaborado, nos tê!·m~s 
da dedsão da Comissão; com a ado­
ç.i.o da redação - caput - do subs­
titutivo Attillo vivacqua e_§§, do subs­
titutivo do Relator, com ligeira alte­
i:oçúo reclacional, e.3Counando-se -os 
d~feico·; ligeiros, qu~ se apres.enta­
V:un· tu ~: '1\·csentação originária .. · 

de 1957, imediatamente votado e en-~ dt;!al. · · . 
viado à t:?ãmara dos_ Deputados, _na Pen.~Í<.vamos, assim, ter atingiUc 
forma reg~ental, Pai a que sobre ele fórmuia a mais pe:·feita possível. para 
se proasnuna Classe ~Omente. retornou a ..,pera;r a transformação do Distr:to 
esta C em .. maJo de 19v8. ll"E'deJa! num Estado da Federação 

"Os poderes constituintes ardi· 
nários (pOder de emenda, refor· 
ma ou revisão com a única limita­
ção do respeito à Federação e fl 
República) são inerentes aos man­
datos federais, .Preexistem à for· 

·mação do Estado da -Guanabara 
e subsistem depois dele formado. 

No sUl .-.!tutivo do Relator era 
jj1t-.:>pteJfk3. ámpla e irrestrita a anis­
tia, que se- pretendia outorgat· aos 
grevbtas. NO _projeto ora elaborado 
pdo Relator, lla remissão às leis vul­
teradas, com a omissão dos f:!eltOS 
ch·ís, pelos motivos já invocados: 

Organizada a· ComissãO mista com Braf>ilt"ira. Surgiram, entãq, ques 1.(iefl. 
representantes dos Partidos pcliticos otttras QUe, de certo modo, perburam 
com assento nas duas casas do cõn- o andamento do projeto e sua trans­
gresso, iniciou ela seu trabalho sob formação em Emenda Constitucío­
a vigilante presidência do ilUstre se- nal. Surgiu,- outrossim a q•Jcstão ds. 
nadar Cunha Mello. Dada, poréin, a Câmara dos Vereadores que, armada 
mQi-~si~ade dos _estudos, resolveu a e;n _PaJ·ecere~ de,_not.ávcl.!. j.uEISt.as br~­
Comlssao, no· começo dêste ano reu- .:nle;ros. pr.et:mma R5:sunnr a f~1nçaJ 
nir-se em -Brasília, p'ara ultima~ se'u de Ccnstituínte do novo ·Estado. 

O mesmo ·não se pode_ dizer. com 
relação aos componentes .da Câ· 
mara MupJcipal_ PaTa que as pri­
meins Asssembléias Legislativas 
dos l!'stados fossem eleitas dotadas 
de poderes. cónstituintes, tornou­
se necessãrio .que a ConStituicão 
Federal o'declarasse express<Jmén­
te no art. 11 do Ato das Disoo~ 
sições Xra.nsitórias, assim redigi­
do: "No primeiro_ domingo após 
J?{l dias contados .da prornuga.ção 

'dêste Ato, proceder-se-á em cada 
Est3.do. àS etei_ções de Governador 
e de ~eoutados:~fos Assembléias Le­
gislatives, a-s ouais terão inicial-

objetivo. , J\utl·0 o .náximo respeito e. a.té v~-

.tvi~_s a conveniência da. proposiçao 
(a indubitD.vel, nos moldes- apres.enta­
des tanto nos substitutivos quanto 
no Projeto, -que rzsultou dum impera­
tivo tf'gimental, na preva1enc1a cta 
vvnt;a.de da mn.ioria dos doutos mem­
bros d;l. Comissão. 

,Efetivamente, em apenas três dias neração, pelos ilustres filgnatários dês­
de- permanência naquela cidade for- ses pareceres;' entretanto,' não pode­
tó:u1ou duas emendas constitucionais: rla concordar com . transformação 
U:ma,· referente à organização· política, dessa natureza. A existência legal,: a 
administrativa e: judiciária da futura .legitimidade mesmo da- Câmara dos· 
Capital da República: outra, traçri.n- Vereadores do DiStrito· Federal per­
do. normas para a transformação do manecia~ em dúvida no meu espírito, 
DiStrito' Pederal em ;Estado da Gua ... pois; com _a Emenda Consti~uciom;l 
nabara.. Dela.s foi Relator o nobre nt.~ 2, -conhecida sob· a. denominaçãO 
Senador Jefferson de Aguiar. da Emenda Mozart Lago~ se e:stabele-< 

. mente função ·.constituinte;•. 
Ec:ta disposição mostra bem a 

cautP.la com que o nosso ;direito· 
nositivo. 'encarou o problema do 
Poc'fP.r Cono;tittlin_te ori~in"i,rlo ou 

'i:"\..o;UtltcinnqJ, .dtrerenci~.n~o-o ~do 
l'lf'IPt;Htuinte decorrente ou' insti­
tuido"; 

Sala das Conüssões, de outubro Encaminhadas.- à Mesa com ofício 
de 19:39. -· z.ourivai Fontes, Presi- da Pres.idê.ncla daqueJa.-Comissão, ob­
de-1te. ~ Jefferson de Aguiar.. Re- tiv_~ram, ern ·Plenário, o número exi­
lf" ~o r , _ Ruy- Carneiro. - Daniel gid•l pela constituição: e foram . en­
K .-:e(Jer. -· i''J'!lnci.sco Ga.llotti. - viarlas _à comissão Especial organi­
Ar-1 Viann('l. -- Lima Guf1naraes. Z"Jô'l. -no Senado 'Federal. 

.. Joá-J VitlasG5as. ' · R;?lator, o ilustre representante do 
· · c · - d Le&islacio so- Esp.'.rito Santo •ofereceu indicações . "is _ odin~.:>es e c-racfonal ! atrrvés de. substitutivos, os quais, no 

cw e e oegura:1ça 1 
• entr.nto não , lograram aprovação do 

n SR. PRf.SIDENTE: órgão técnico. · 

S·}bre a mesa requel'imento que ui A primeirà das Emendas referen-
ser lid;_, pelo Sl'. lQ Secretário. te .. à. orga_:lização de ·Brasília já teve 

E' lido o seguinte a dtseussao regimental encerrada; e 
. . ... d~verá ser votada. na sessão de· ama .. 

RcquBnmento n. 3BO, .de 19:>9 nhã. A que trata da; organização da 
Esta -i o da. Guanabara, à qual foi ofe-

C?m fundam~~to _n~ art. 164 ~~, reckio substitutivo, terá· hoje encerra­
R~t:.nncnt~ .1!1te.no, r-:queremo~ se~ I da f>- primeira discussão. 
dedics.do a comemoraçao do 14· am-
ver.;ário ·da organiza~ã0° d3.s Nações Ocupo-me. nesta l!bra, apenas da 
un:das o -expedieCJ.te da sessão de 2t.i i' -Entenda. em. fase ~final de discussão, 
do corrente. cuja elaboraçãc obedece à orienta-

-.,:. b. d ·cão trP.t;ada.· .n<t.S Disposições Com, ti .. 
~J.la das se~so ... s •. 20 dE' outu 10 _e tucio?lais ·Transitórias de 1946, par& 

19atl. - Lam.etra Bltt~ncourt. -:Joa.o I orçani7ação dós Estados. 
ViUuboas. - Argemtro de Flqu-.?l- _ . • 
1·ed·J. - AffOnso Arinos. - No~ais . P~l·PU~E:mos a. eleição de uma Cons­
Fil11o. _ Gaspar Ve1loso; - Benedzcto i t~tiUnte. de quarenta membros . .._ d~n­
Vatradares. _ Auro Moura Andrade. tro t!e c.ento ~ v:nte dias antertnres 
_ uem, de Sá. l\ Ct ta. fixada para a. mudança da 

ca.pif al bem ~o:r.o 89 mesmo te -..tpo, 
o SR. PRESIDENTI!: a do h.turo ·crav-r"!ll dor do Estado 
0 requer\n1ento que acaba de ser àt1 Guanabara. 

lido será votado ·ao final da Órdem Governad'lr e Dep11tados ser1~ -n 
do Dia. 0.~lf!'l.:.sadoa no di~ ~me1iato ao da 

E,.U e:~gotada 'a hora do expedie_nte. trttn.!.~(~r.B.,nC'.ia d'!l- Cc..J,,;la1; e 8, CJ.t.H­

Pi<.sh-se à Ordem do Dia. 'lituinte tuncion;.I:ia rt1 rante c~nt ... f' 

Prim-eira discussão (5Q dia) do \·int':'- ·di&!:., clabM~ t . .:.o a Constit·ú-
t·t i ção a~. Estado_ da Gvanabar!J. c a:::o 

Projeto de Emenda à cons 1 u- r o concluisse O 1.iH1!n.J1u; dentro aa~ 
crio n9 2, de 1959, que altera dis- que te r ~>rfoô.o. a,.., tar-::-e~la na f•:· 
;wsilivos co-:tstitucionais tejertm-
t •• a' organi~ac,ão do Estado da tura unidade a <"oT~stituição ti) \"Í· 

L-o, ~inho Estaria do R;o 
áucrnabara, tendo substitutivo d_o . 
:;r. Jefjersm' de Aguiar ·e mats Ent!'aria, ~ssim, o, Estado, de~:nt-
·n Srs. Senadores e pa1·ece1 con-, thamente organ~J<Hio _ na sua vida 
trli-rio ·ao projeto, sob nQ 233, de ntmnnl o· t:t y,~·:n:,~m eleito ~~la. 
19E9. na Comissão Especial (C01n I ai;é- a prO!llUlgll•. á.o da constituiçã..l a. 
1;0tos em. separado dos Srs.ç.J.ef- 1 1-:acttldadc de ~mYar· decretos-leis: o 
ier3on de Aguiar e AJO:nso Ari- ·Estado naquilo que lhe coubesse, vi-
1w"'J.. ,.riiia no exercích> ::as s..tª'-"- fun;õe~ 

administrativas, deJdrc da legisl \.,;a 'l 
existente p!'l,ra o a--ull.l Distrito F~­
dera. .se:iam t ~i ~feridos i"ara o 

O SR. PRESIDE!ITE: 

Em discus.::.ão .. 
' novo ggtadõ o Poder Judiciário ao 

O SP. .. JOÃQ V-ILLASBOAS: 0 atual Distrito Federal e, da mesma 
(l\'ão jot revisto ';)elo orador) _ Se- ~~JTma, a Policia. Civil, a. Polícia Mi­

nhor presidente, desde quando se\ ~~ar e o Corpo de Bomb~1ros. Os ser­
con..:;iderou a transferência da Capital Hços. exe~utados por melO. de ~ontra-
~ · bl' para a Planalto cen· tos e atos, consoante Legtsla.çao Fe-
"-~a Repu lca d l d D' t 'I 'F d l t "· tral, demonstrei-lhe . meu apõi~; e 1l ~ra .?u o lS r1 o 1 e era , am.}ern 
tl-1-nt-.J me interessei que por mmha. passa.nam para o ~tado d~ Gua.na· 

cia que os Vereadores do Distrito Fe­
deral seriam eleitos concomitante­
mente com' o Prefeito local e·-se mM­
cava esta eleiÇão para o dia 3 1e .. oU· 
tubro de 1900, isto é, ·Conjuntamente 
com a do Chefe do Executivo Fetiero.l. 

Sr. Presidente, como a Câmara dos 
Vere&dores terminava. o mandato no 
dia 3,1 de janeiro de t959· e em face 
da mencionada Emenda a eleição dos 
Verea.dores só poderia realizar-se con­
juntamente com a do Prefeito, a 3 de 
outubro de 1960, afigurava-se-me iin­
possível" eleição no 'Distrito Federal, 
simpl~smente para vereada.res_, conso­
ante o disposto na Lei orgânica do 
Distrito Federal-o mandato dos verea­
dores vai· até a posse dos novos elei­
tos, Assim, entendia eu prorrogados 
êsses mandatos até a elei9ão e posse 
dos sufragados em 3 de outubro de 
19ô{}, 

conclui, -assim, Sr. Presidente. que 
n~o tepdo a Constituição. outor~ado à 
C<1mara. dos Vere~dores do Distrito 
lilederal a competência· de elabc:1;ar a 
Constituição do li'$tad.o da Guan9.bara, 
dis.~o não se noderiaD1 arrogar os edis 
C?<riooas, nornue, ao serem eleitos,· sa~ 
bi9.m limitadas as $Uas funções de le­
~isladores ~unicipals. --

H4 aindti"Um arttumento, não invo­
cado pelo ilustre ~enadór Afonso Ari­
nos nue me nermito ressaltar. o Art. 
2"i õa 'Lei Ma~;na aúribuiu expressa­
tnP.nt.e ao- ~on<:!resso Nacional a Com­
T!etkncia. t:'la elaboraéko e votal'.áó da 
T.f':i nrP:â.lli~a do !)istrito Federal: nor­
bmto, à Câma.ra nos vereadores falece 

Um partido politico da Capítal da. <>té· 'Yl."'smo o rlíretf:rl dP. formular a Lei 
República,_ no en~anto, 'dirigiu-se ao Or<rân!ca do. Distrito Federal. ou .seJa 
Tribunal Regional Eleitoral e solicitou ~- !'i1UI .. r.onstihlicão . A o r,onP.Te.sso Na­
interpretação da matéria. Respondeu P.lon?l comnete. ontrnsSim: t~ijo Mmen­
aquela Egrégia Côrte, em sua alta sa .. t<:~ •vof.11r a. I~ei QrO'~nica do Disúrlto 
bedorin., que deveria haver eleição em li'"ederat r.omn mndificá-Ia; em quai-
1958: mas. que o inandato ·de verea- ,-n..,. nnn,.hlnid~H'le. . . 
dores vigoraria até a posse dos eleitos A Fat!uld"-"e i!',a r.~mara· dos verea­
a 3 de outubro de 1960, isto é," teria d11re-;:: do Distrito FeCeral. é, assim, 
apenas dais anos de vigência de },Q restrita. 
de fevereiro de 1959 a 31 de janeiro . 
de 19'51. · Surgiu. no entant.o, 'sr. Presidente, 

- ...,utra idéia:. Alegavam os ·defensores 
Aquela época votara a Câmara dos da. nermanêncla da Câmara dos Vé­

Deputados, com a aprovaçãó poSterior ~don>,s do Distrito Federal·, embo~a. 
do __ Sen~do e a .sanção do. Presidente lhe faler.esse. competência . para a 
da Republica, .a Lei que. ftxou a. mu- P.labn.-racão .da Cor.-sJA.uiclo do Esta· 
dane~ da· Capital do Pais do Distrito do Guana-bara, orossegulr tegis!ando, 
Fede'~ ai; para. Bra.sflia, no dia _ai de TX)rque 0· ArL 26 da. .. 0<-nstitutção re­
abrtl de 1960. Parece-ll}e fácilmente _feria-se à sua atribuiçã.o legisla+.ivit. 
compreensível aue, decorrendo· essa Me.c:mo 'e,_<;ta oo:rém. restringla-.se ·IJA)5 
Lf;l do_o:eceito do~ 4;9 do Art. 4.!\ das serviços do 'nistrito federal, não· ti­
r:_lsposlç,oes Transitória~ da constitui- nha a am litude do ~odE:r leg:tshtlv:J 
çao de 1946; sendo complementar da . P ·. ,.,. -
Carta -Magna e estabelecendo ·0 desa- das Assembléias l!.:staduais, por nao 
parecfmento do Distrito Federal na. lhe c:tber o exame dos vetos a,:>_,stos 
data de 21 de abril de 1960, ina.dmissi- pelo Prefeito 395 -:;eus projetos ie Jeis. 
vet seria continuassem a viglr man- Era oortaD.to competência legi<l.l-\.4-iva 
da tos Qe vereadores· após essa. extin- muÚlada de 'que -a elaboração legls­
ção. lativa se' complet& oom a san~;:o dJ · 

·s:. Presidente, a convicção é minha Presidente da RePübli_ca ~u com o, 
dela não partilham os jUristas que, exarile, da própria Câmara, dos ve­
dotados de maior saber mais conheci· tos que o Executivo opõe a suas de-
menta da matéria a- estudarem e for- libei-ações'. · 
mularam pareceres. ·sr. Presidente~ segundo essa ordem 
~ o mandato· não se eXtingue;· -se de argm:nentação, rnlra mim a Cã.ma­

nâo desapal'ece a Câmara dos Verea- ra de Vereadores do Distrito Fede!aL 
dores, embora _desapareça 0 Distrito não· só não tem corr.petência para 
Federal: se continuarem com mandato elaborar a ConstiteiÇio do futuro Es­
os tituJa~~es da vereança carioca, não tadô da GuanabMa, como para vo ... 
terão êles condições nem poderes para tar léis ordir.:ária~ relativa.& a esa. 
s:e investirem na funcAo de Constitu- Unidade federativa. . 

• 
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Po.steriormente, s11ryiu a tdã.a., pa­
~tocinada por gran-l~s politic~ e no· 
~áveis juristas brasil,:.ros, d:;~ anexa­
tão do Distrito Federal e.o Est.'ÔU.o do 
Rio de Janeiro. 

Cum a devida ve7tio e o máxi~r 
~espeito pelo patriotismo, capacidao1e, 
1onestidade, e amor ao Brasil q•.l.:­
km os ilustres deleru:ore.s da idéia. 
:leia di.'ic-ordo, 

Segundo a orientarão programàctca 
lo meu partido, semprr:: estiv.- ao Ia­
lo dos que pugnarrur. pela auton.J­
nia do Distrito Ferteral. Lutei pat'a 
lar ao povo carioca Dberdade de w-· 
~lha dos seus dingentes. Não serm 
Lgora que conformar-me-ia a retirar­
i€ o DiStrito F~dP:.ral da tutela. dll. 
:)residência da Renúõlica para ent.re­
rá-Io à do Govêrrio do Estado do. 
tio, 

A par do princfpi(l qut defendo 
ta autcnomia do Distrito Federal 
~ntevejo as conseqü-ências · dano-,a.s 
tne resultariam par~ as duas entida­
les políticas, ccr.n nvercussão em ·.o~ 
to o Brasil. Há por ccis dias, a~ta 
:.asa, o nobre Sena 1m Paulo lí·P.rnau­
les, com a compf!l:ência e o amor 
1atriótioo que .lhe :CC'-onhecemo'> ..• 

o Sr. Paulo Fernanrtes - ÜfJ"'igado 
V. Exa. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
•. demor.strou os prejuizos que ad·;t­
iam, não .somente para o Distn;,0 
redel'al como para o E...~ado do R .o 
te Janeiro, da junçâ<. de.ssa.s duas 
tnidades política.s. · 

Lembro hoje, n. situação em que 
lcariam o Poder Judiciário do Dis~ 
rito Federal e o do Estado do R1o, 
ma \'ez que há flagrantes diferen­
as entre seus vencimentos. Nã-o 
penas êsses mas muitos outros ser­
iças seriam prejudicados ,com a pre­
~ndida fusão, 

Sr. Presidente, sou escravo d:l 
o:rma traçada na Constituição 
ara aprovação da qual concorri com 
1eu humilde voto - referente à au­
>nomia do Distrito Federal. 
Entendo de nosso dever cumprir tal 

eterminação, antes de pensar~se em 
utras providências para .o atual Dis~ 
·i to Federal. 

o Art. 2.9 da carta Magna, ao 
reve:r a ·possibilidade da fusão de. 
Jis Estados. determina devE'.rá. sex 
a feita mediante voto das respecti­
IS Assembléias Legislativas, plebi.:;­
to das populaçõ-es diretamente· in­
~ressadas e aprovação do Congresso 
acionai. 

Até hoje, entretanto, não foi regu­
rnentada essa disposição e essa pro~ 
dência é necessária para a r~:llf­
:çáo do plebiscito. 

·A Emenda Constitucional referente 
junção do Distrito Federal com o 

;tado do Rio de Janeiro, que ràpi~ 
unente examinei prevê o plebi~ito, 
ravés do qua1 se manifestariam os 
~itores das duas entidades. 

Sr. Presidente, há muita diferen-
entre eleição e plebiscito. Ple~ 

seita é o voto popular:· o povo cha~ 
ado a mailifestar-se, eleitoies e não 
~itores. alfabetizados e analfabetos, 
A expressão da vontade nlf"'biscitá~ 
L, portanto. não significa vot.:.•.ção 
que c_ompa.reçam apenas os alistn. 
s eleitores. 1!:stes. na form::t da 
tllStituição. escolhem seu~ renresen~ 
ntes e ·governantes. O plebi:::cito é 
Jito diferente ·e, enouanto não 
lstir regulamentacão, dêle nfo po­
remos co!Zitar. Se o detPITrJtn~r­
)S sob a forma de votacão pl<;-.ito­
., violaremos. flagrantemente o 
rto constttuciona.l. 
3:á mais, Sr. Presfc!ente. A vo­
:ão. nas Assembléias. é m!itéria de 
:ulamentacão. através de let com~ 
mentar da Constituição. Pe.rmi­
·se-11 Que a Assembléia vote sim­
a resolução? 

Será lei essa manifestação, com a 
sanção do Governador:r 

Será Úm décreto legislativo promJl­
gado pelo Presidente da Assembléü.? 

Tudo isso merece dffinição, na lei 
complementar ão Art. 2. 9 da Cal' ta 
Magna. 

Atraiu-me a atenção o dispositivo 
da Emend'a que determinava fôss( m 
aplicados, no Estado c:a Guanabal'e., 
cinquenta por cento d.as renda nHe 
arrecadadas. 

Sr. Presidente. sabemos ·a situac;~lo 
precária das finanÇas do atual Dis­
rrito Federal. Cêrea de oitenta nu 
noventa. .por cento da receita desti· 
na-se ao pagamento do .funcionaJi>· 
mu municipal. Considera-das as difi­
plementar de regulamentação, atru­
culdades em que se encontra, tendJ, 
neste momento, cento por cento c_a. 
sua arrecadação aplicada dentro C e 
sua área, como ficaria essa parte' Co 
futuro Estado conjunto. quando ap~­
nas cinquenta por cento da. arrecada~ 
ção aqui realizada nêle fôssem apli ~ 
cados? 

Há outro motivo, de ordem polftt~ 
co-partldária, que me leva a discar~ 
d-ar da tusão das duas entidades. 

O meu partido· cada dia. maif. s::! 
fortalece ·na Capital da República: \I. 
União Dt~rnocrática Nseional anmen· 
ta .. mais e mais, os seus quadros ~~ 
muito justamente a.spln1 a eleger o 
futuro Governador do Estado da 
Guanabal'a. 

Nutro a convicçBo de que, se con·· 
tinuarmos ne-sse caminlw ascensio· 
nal e se a União Democrática Naelo· 
nnl escolher, como Sf'V cllJldidato fi­
gura de projecão na m~~ssa popr,lar 
earioca, repetiremos nb pleito O':!.r:t 
Governador do futuro Estado, vitória 
tctêntica' a\can~aca na elei:cão n<~.r? 
Senador, nuando trouxemos nara f'St"' 
Casa a f'irrm·a immr.r ri·e br!'lsileiro 
g·rande cultor do Dirf'Jto e escritor 
emérito - Affonso Arinos. 

Por que. Sr. Presidente nort!"n-'~o 
ter o mais imnorÚ>tltf' &sts:~.do d1 
trnião. sob ~ov~rnn udenio::t.ft. ennco"­
dar em submetP.-lfl s>O q,.,Yêrno ad­
versário do Estado do Ri c? 

Move-me o interês.<> nolítlc!'l-fl"'!'tl­
::lário. c.me nRo ne!!o. e exnnPlJ.o com. 
~ má~mn franmlez'\ Bfl S"'na.~.,. 
~stou, nortanto. dt:mh'O dn~ nrin~'­
'1iOs norb~adores dfl feitul'fl. c'll'L_ 
l<',mendl'- Con!':+Jtncionrd 011e nó.. ti~ 
"'P.missPo Mista. t"'OJ1XP.1Y>no; dP Br"'­
sfJJa. Por essa razPo. n~n m"' ~00~('1 
~uar aos 11ue assin:>rBm c1 ~nl:'l.::titlt­

·ttvn ·aprP.sent."do Dela nobre Senador 
Jefferson de A~uiar. 

Afastando-se da orlent!'eão oue 
tracamo..o:~ de .auf'_nss reO:l'hm~t.~l' e 
tornn.r exeouiveJ n ~ 4. Çt do Art. 4. 9 
da. r.t"'nstiblfÇão. Fed"'l'~L rn~e~a nor 
mo~i.ficar o Art. 3. !?, da me-o:ma 
Carta, 1tssim escrito: 

"Os. Territóril') flodm·ão. 'merli· 
rtnte lei esver.l!l1 clln~tit1,_;r-se em 
Estado~. std,dh,iil.ir-.~e t'm nmm~ 
TerrHIJr!o~;~ 011 fm~•:P"' n ,,.,rur:TJ,.,. 
dos Estn.dos dP que tenham sidiJ 
desmemnrat!os." 

Os Territ·'.rios. COM(' <:;!3-bem Vf).o:::;a 
Excelên'cia. Sr. Pres.ir1~'>ntl". p. o hen~­
do. !or:un criarão~ do nov.§rnc d.-, l'i~U­
ctos"~ Pre.o:~n .. rf-~ f";l:ph~t; .... ~r, .. ..,..?~. P""­
tanto. por d~cr-etn-le.i com -r/jl'I"R tt~ 
lei fedemJ. r~vno-6ypl 3.o:<:iTY1 D"r J ... i 
fedP.rf!: ent..F~+-nnto -?-1~ /'lA in,orn'"\''"­
l'a_m à TTn 1"'iO no.<: tf.r""ns 1 .... ~ l". 
do Art. 19 da Constituicão llllf' detP--
mírHI' 

"A União compreende 
Estados. o Distrito Fed~'!f~~ 
Territórios" 

além 
e os 

a criação de novos Territórios e de .. 
terminou que sua tranc:;formação em 
Estados. sua anexacão a outros Ter~ 
ritórios ou seu retôrno ao E!';-~"ado de 
que fôra separados, ooderia ser fei­
tos por lei esS)ecial do Congresso. 

Neste caso. efetivamente. não 1\e • 
pcderia verificar a manifestação de 
Assembléias, poraue os teri'itórios nfio 
têm p.~der le::tislativo_ 

AeiUenda anresentada pr;JeUr.'l mo­
düicar a sit.uatão aooiando~,;:;e na 
Constituição Federal que, Jlo seu ar­
tU!:,. 39, diz: 

"0s Territórios oodPrfio, medi­
ante Iet especial, constitltir-se em 
Estados. subdividir-se em nc.vns 
Territórios ou voltar a p:uticipar 
dos Estados de que tevham ~ido 
desmembrados. •• 

Inclui. portanto. o Di..c:;trito l<,i!_ 
deral. Conseqüentemente. por lei !e~ 
deral, pode o istrlto Federal fiel. in­
corporado a outro Estado indcue.n­
~ente das exigências constante3 no 
:u-tD. 29 da Coustituít}ão. 

O Sr. Caiado de Castro - Pernli­
te V. Er1' um . aparte ? 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Com muito prazer. 

ó Sr. Caiado àe Castro - Perdor.. 
me v. E~ a interrupção, ;nas f'lt~­
ma.do com urgência. sou obrigado a 
afa:;;tar-me do Plenário ficando. por­
tanto, privado de r.ontinuar ouvmdo 
o magnífico dlscurso do prezado Cn­
lega que corresponde. aliás. à S1l:1 
intelig~ncia e à admiNl:Ção •JUe todos 
lhe te.mos. Antes. porém, de retim:-­
me, quero transmitir-lhe meu entu­
siasmo pela brilhame ar~;ument.nçáo 
dispendida e, sobret11do. pela tf>se que 
defende. favoràvelmente '3.0 Die.trlto 
Federal. Não somo.s orofesl'lôre-. de 
Direito. seqner conhecedores 1?. ma­
téria. apenas simples estudwsos. Ou­
vlmos porém, com.. satisfação !'! d-eft>­
sa da te.se que aprendemos no:. escr:ht 
e que espos=~mos por corre.!>POnde ú 
nossa conviccãn. 

O SR. JOAO VILL..~SROA~ 
Agradeço O aparte de V, exa, CUiA 
benevolência tanto me honra. 

Estabelece O Art lN da Cu:.Jstjhliw 
-ção que, po1•1ei especul do Congz:es­
so. poderão ser criados novos [erritn · 
rios. Essa possibilidade fif:o\J eatre-­
tanto. tnteiramente afastada pela ma­
nifestação inequívoca do.c:; 1\liJStitJ;in­
te-s, que não quiseram altertn a o':l­
tuacão dos tfo.rritórlos criadr)~ EXCeto 
quanto aos dois mandados Teanex~r 
aos respectivos Estados. de Qlif: ha~ 
viam sido desmembrados. ma·s denm­
ram claro o intuito de não mais pPr~ 
mitir mutilações nos unidades ela FP~ 
:leração. · ' 

A emenda em discussão contudo. 
restaura essa possíbilidade de nova!' 
·-etalhaçôes. E' uma ~.neaça que p~.sa 

:;ôbre os grandes Estados. n•Jtament:• 
o Paraná e Mato Grosso, que .lá i'r,­
freram. Dfl éooca ditatoriai tai:; dcr.­
membt·amentos:. 

M 1 2'.1 O 1~studo previsto no pn­
rágrafo anfltcedente será, •mcami­
nhado ao Congresso Nacion:d. que 
deliberará. a respeito, em lei t'~­
pecial, e e;;tabelecerá o p;·azo 
para o in"•::io da delim1t:~·:ã'J da. 
área a ser incorporada ao t,_ní­
nio da União. 

~ 39 Findos os trabalhos dP­
marcatldos, o cang1·és:>o Nacio­
nal resolverá. sôbre a dat:l da 
mudan1:a da capital. ·• 

Tarefa também já- exectttada. 

Vejamos a parte ref-arente à :;,rga­
nização do Estado da Guanah:Ha. 

.. ~ 49 Efetuada a tnú1sf~r-~~ncin. 
o atual Oist;rito FederuJ passarA. 
a constituir o Estado da Gnan~­
bara. mas a sua instalft('ila ~6 
ocorrerá com a eleição r- po;;.~':' d(l 
Govern:..dor, do Vice·G•-l\'f':rn'.l<\nT 
e dos Deputados à .f\ssemhlr!'i:-t­
Legislativa. ·• 

~ 59 A p::-iineira eleição parn. 
Governador ·~ Vice~Gov,.rnaclor e 
~nu ta do à Assembléia Le~ri~lfl ti~ 
va · realizgr-!e-á quandp se Pfe­
tuar a ele Pt·esidente e Vice-Pr('­
sidente da República pa:!'n o pró· 
ximo Periodo governanu•ntnl 
<Emenda Constitnlciona1 n" 2, de 
3 de jul110 dt~ 19501 . 

Verifica·se. aqui, um .ndi::wlento rla 
ins·talacão do Estado ® Gttanaba:·2. 
Di:;põe ·o substitutivo que e1~t ocor•·e­
rá com a posse do Govern:J.dor, do 
Vic·o-Governador e dos D::p-:1tadus ~\. 
Assembléia Leg-islativa. .\1:l,rca, ~.ll­
h-et.anto. a respectiva elúç~o p-ara 3 
de outubl'o de 1~}jQ, isto ê. quando 
da escolha G.o futuro Pr€3idente ria 
República. Determina ainàa ; .. tU<', du~ 
rante ê~sf'- período., continue p EHz.do 
da Guanabara - que suqrtrâ.. ~t :21 de 
abril d~ 1960 - sob o domimü üe :n­
tervenção da Presidência da ll~'lJ.!blJ· 
ca ou o Govêr:!lO do PrEf.idems !lo Tri­
bunal de Jnstiça do Di!:trilo l•c!0r"!L 

Cou-tra esta situaeto d~ depEm·l ·n­
cia do Pede:r Centrâl é nue <:;e !';jíe 
o Distrito Fede"al há lCll!!O.S awls. 

A demora na feitura <bs emendas 
constitH-:;iona-is, e na vota.eão e :>1":)­
mul:?:açttn pe1o Connesso N:> cio':lü, 
dessas medidas dE· m•turf'71 conçi­
tucional, detf!rmir:tariio. i.t•sta:nr'nte, 
a intervencão .no DJs~:rito Federa!, qlJC 

continuará ~ab n a1ministm-:ão !1't 

Pre.:idência da Ret1út!ica. N' o .. .-~o 
t2mpo pa.L'a ~~on~l.lirmo~ a vota;:;:'o 
dess~s emendas a fim de otte 11:'l'~~ 
eleit::áo para Gove·rnador, Vlce ·fiO· 
verri~doM e Assembléia Constitui!11 e­
do Estado da Guc:.1~hara. a fim 1le 
que a nova urJ.dad1~ funcione denrra 
dos princ'nios rte ~utonomia ka"~M 
dos .nela Constituinte. F e tivé<>s~1v-·s 
''atado a emenda primitiva, Q.ur ~f' 
P.nquad;a prec!sam:mte nas têl·m,<s 
rto Ato das IJ:.spcsk..,.es C0nstitu :jv­
nais Transitórins, em re!ação :1 :···­
'!;anizado dos outros E'itnd'Js dQ '3\.n­
.sil, após a ditadura. que termi'_10+l 
f'm 194~. com as modificn~õ<:$. ni'l.­
turals que se fize::sem n·~c::$sâ:'.Ps 

Outros pontos. Sr. President-e con- nos dispositivos dês:''! projeto. eln 1á 
dderados na Eemenda estão creio >Joderia tel' siC',o. tamb&m, vo~a.da '1(0 1 ~ 
francamente em desacôrdo com a si· t-;âmara dos Det:mt8dcs e p":'nm~lg·n1a. 
tua-;âo de fato. Pretendendo alterar/ pela Prr.s!dancia desta Casa. 
o Art. 49 do Ato das Disp"::dcõ:::~· As emenrl2s. J?m:em .. a~e s~ !'lU~>e .. 
C'onstitu. cionais Tran~tó. rias, díz o no- -t~r.am. os sub?ti~utrvc~ m_..egr~lS,~ :'11?­
bre autor do Substitutivo: dlfican-do radiCJ.!~"'·n·.,-e a onelL~·-;.o 

"A c:::.pitaJ da União ser{t t!'an~­

ferida para o plan-::üto ~nt·ral do 
pais:'. 

traf'-~da. na primitiva Em~nd't Co,1~­
titucional, trouxeram como res-JJ~ l­
do o fato de est.armn:: ho!e H m-:!n•Js 
ele dois meses do f"'HCerrament6 ~a 
.t-~ssão legislativa sem que o Co!1~ 

§ 1Q Promulgado êste Ato. o J"rresso tenha con~:luído a vobçf.o j -s 
Presidente da Reoública dentro emendas. Ainda que o com;c-t:ll':;·,::, 
de sessenta (60) dias tv1rneurã. s.eria ne~'.!ssã:rio Rprovor as 1els c;om-

Foram, norém. mantidos o~ Terri- uma comis~o de t"'rnico" de re- plementa~es de organiznf':'io iUJie :•· 
tódos criados anetriormentl! exceto conhecido valor p:u·s P"l,eede!' ao ria e Administ.r::n;ivs. de Br~síJJ:;., 
Ponta Porá: em M~to Grosso. ~> fl.!111!- P-Sludo da localizaeão da nr,'.l:t Ca- Vejo, port:mto, Sr. Pr?sid·n'~ a 
çu. no_ Estado do Paranâ ns quais pitaJ. '' (; 1 impossibilidade mzted.ll d'l t.t':l~.~If'..-
:t r.cmst.ituintc ·.-.~ retornar a tS Es-J .... , . r1~ncia da Capital n::~:ra o Plari}l,~O 
ta'dos de aue tinham sido ''1(>-on-nem- ,..., mat-éria paciflcs., po1a O àoF: quej Central no din .21 de abril do ano 
brados; proibiu ninda a Coll.!:tltufntf' 1 ~n.ta está realizado. doa 1900. 

> 
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Sou partidário da mudança, e fnú:­
meras vezes, tenho-me 1 manifes··~do 
t. seu .favor. considero-a de g:.:ancle 
)nterêsse para o desenvolvimento 'tco­
nômíco do País. Fui mesmo. como 
1eclarei· no início do meu disc·..trso, 
autDr do requerimento sôbre ? for­
mação da Comissão Mjsta para da .. 
.Joração dêsses dois diplomas. 'l'e­
o.ho dado quantO pooso do meu t'o!l­
~urso pata ver acelerado o andaiUf'!l­
to dessas medidas. Chegamos, no 
entanto. a essa altura da vida le­
gislativa, sem termos c:mcluído a 

talhou para sua realização - o Se- ciasse junto ao Presidente da. Rcpú-' nhorr.s Depntad()s Que, em gran< 
nhor Juscelmo Kubitschek. Manifes- blica, para· J:'~,et' (;OlU QUe as 'repar- pa.tte, querem o. adiamento rla mt 
tei-me por isso, favoràvelmente ao tiçõe:, Jaderais se tran::,ferThse111 da dança da Capital, medida que tral 
projeto do Deputacto Sérgio Maga- velha Goil"ts para ·aolânia. vos:::a trailquilidade para todos nós e pa1 
Ihães, que adia para· 31 de dezembro Excla. tem muita razão. principal- o .próprio espíritt> do Presidente d 
âe. 1950 a mudança. da· Capital. Se ment(• na parte referente ·à condição Rep;J,blie-a. (Muito bem. Mttilo- bP.1 
aprovado, terá o Presidente da Re- polít-ica e legal u qut, justamente, Palmas>. 
públi~a a glória de presidir' ao ato I ainda não se conseguiu. Conforme 
inauguraL V. EX"' declara, talvez ngo haja tem- O SR. PRESIDENTE: 

Faça-o, porém, d~ntro das normas 
necessárias à garantia indit'idwd e 
social. enfim, à vida do homem em 
sociedade, dentro daquela Captta-1. 

votação dessas emendas. segundo O Sr. tima TeiXeira - Refere~sc 
vejo, com essas proposic;ões que s•u··~ V. Exa. ao nünimo de condições de 
~·em a cada passo. modificando fil•"li- vida administra';!·/a. Acredito, po­
.:-almente a orientação traçada 'la.ra rén1. que isso será obt.id') pau~atina­
organizar:·ão do Estado da Gua:m- mente, ~nq_uanta tór-se l'erific.ando a 
oara e da futura CapitaL o congre~- transferencm. 
m ent~·atá em rece~so sen: que b;Ji.a 1 .o SR. JOAO VILLASBOAS 
conclmdo a v-otaçao des.:.as emPn- Qreio básico, e~sencial, premente que 
das. os Poderes constituídcs da Repúbli-

0 Sr. Presidente da República, tão ca, ao se transfel'irem para a nova 
empenhado na transferên::ia da ·aa- Capital, ali encontrem não sOmente 
pital para o Planalto central. natu- Cündições normais de vida - resi­
ralmente lhe tem dado tõda a as- dência,' alimentaçãO.., transportes etc 
sistência. mas os Assessol'es de s. - mas· também a organizaçã-'J políti­
Ex. \'. não o alertaram s3bre a ne- c a da localidade. Que exista um Pre­
eessidade da organização jurídl!!a, f~ito ou Govern~dor, alguém re.spon­
administl'ativa e política da fu•,ura: sm:el pela ~dmmistra~ão local: que 
Capital. Não sei corno poderá El haJ~ um Jmz, um Tnbunal a quem 
Presidência da RepUbJlca t.rnnsfel'lr- agu~le que se s~?-!i~ lesado em se~s 
se no dia 21 de abril de 19ZO i)afa du·et~o~ J?Cssa <:iil'lglr-se, para ped1r 
Brasília .sem que tá exist-am poder~s w·.ovtdenctas. 
Administrativo e Judiciário, con~imt- são ~audições . essenciais para a 
ando os crimes qúe porventura:- ~e vida- so:ial, para a. vida do homem 
pratica~·em na nova CaJ:' ~a~~ .a gcr que, inte..:rando um dJs trê.s Poderes 
submetldos ao Poder JudJctano ao da República, terá que se transfe-
Estado de Goiás. Como Irá parai rir para quela Capital. 
'Bra!lília a Presidência da .Repú!JH<H, . . 
continuando nessa situação. den:.ro O Sr .. . Ltma. Teta:etra. - Q~ando, 
<le um Estado subordinado ao Poder recentemente, ttve enseJO de, ]Un~~­
Judl:!iârio de outro Estado. admims- mente co~. a Mesa dest.a Casa. vtst­
trudcl a capital por uma comissão, tar Br~s.tha, anotei_ .J pensamento 
que é a NOVACAP. . . e as cr1t1~as de vár10s ser:a~ores, e 

tive o cutdado de transmiti-las ao 
Partidãrio da mudança, acampa-~ Sr. Presidente da República. como 

~har:_do cAom grande interêsse a .·~a- concurso para corrigenda das fa­
hzaçao .desse'pl·ograma. sou t.amllem, lhas que havíamos observado. Uma 
.Sr. Presidente, partidário do adia- delas foi justamente essa a que Vos~ 
mento d.a transferência. o;a· Excelência .se reporta: condições 

Devemos fazer ·ju.stiça à a~ão do para a instalação dos três órgãos da 
ilust:-e !?residente Juscelino Kuw:s- administração públil!a, residência pa.­
chek de Oliveira, reconhecendo erú t'a os seus membros, condições de 

ab1stecimento para os que são obri~ 
S. F,x.'-~ o denodado oatalhador pe(a llà-.ios a se transferir: enfim, condi­
!re[:.lização d~sse ideal que vem ·des- ~õ~s mínimas nE>:Cessárias a-o funcio· 
<ie os Omstitulntes de l!:l91. A d 
. o sr. Lima Tei-xeira _. Dá v i1~mento dos três pode~es. Acre ito 

· 'llle· o Presidentf; Juscelino Kubits-
Ex." lic~nça para um aparte ? chel-;., interessa.do 1como está - e como 

O SR. JOAO VILL...<\SBOAS Qcalquer. um de nós, se tivessemos 
Com todo o prazel'. · tido essa magnífica idéia - em te-

O Sr. Lima Teixeira - Gesto tnili- var a efeito Brasília, tudo fará para 
to nob:·e o de v. Exa .. Lider da Opo- que a tranBferência se realize. e· eS~ 
siçiio nesta Ca~a. reconhecendo es- nerJ.., naturalmente, que não só o 
ias virtu.des ll:J Presidente JusceHno Poder LegJslativo, como o Judiciá­
Kub:tscl1ek. Nenhum de nós }Jade rio, acompanhem o Chefe do Exe­
fgn.o .. .i-las, dado que o propósito de cutivo. Creio s;nceramente, caro Se· 
S Exa., realmente patriótico, é, em nndol' JJ~.o Villa~hoas, que, no de­
prim~iro lugar. transferir a Ca'{Jital correi da instalação. haverá meios 
p::aa o P!anaito Goiano, a fim de pos- de corrigir essas falhas, por todos 
sibilii::1r maior desenvolvimento eco- ''erificadas mas que não São insupe­
nõm:co à região pràticamente de- ráveis: Não acha V. Exa, que. mes­
.s:·cu·Jada. As iudiciosas considera· mo' que a mudança tenha de ser 
çôes ·do ncbre colega - estou certu adiada por mais alguin tempo, será 
- n.-:o ficará ·alheio 0 Chefe .do Go- impossivel dar solução a vários pro­
v~rno. V. Exa. aponta falhas, que blemas, se o Chefe do Executivo não 
deve:n J:;er corrigidas quanto antes. se transferir }Ja.ra. Brasilia? 
a fim de que. a 21 de abril do ano 0 SR. JOÃO VILLASBOAS -
p:·óximo, a mudança da Capital Pos- lnúm~ras providências são lndispen· 
s1 processar-se com o mínimo das r;;{~veis ·para organi?.ação de· uma ca-
g<:~'"nt~n~ indispensáveis. nital. v. Exa tem ao seu lado o 

O SH .. JOAO VILLASBQAS ilustre Senac1,or' Pedro Ludovico, que 
Mnlt\l aR"radet;o o· aparte colll que me fêz a traasferência da capital do s~u 
honra. o nobre representnnte da Ba- Estado para G9iânta e .sabe as dif1· 
1Jia, mas d1~co;·do de S E'!a. quan- culdades que se apre.s:entam numa 
<to cnz tlue poderemos mndnr a ca- realizacão dessa natureza. Tomand~ 
paal a 21 de abril vindouro. em vista um. Estado, V. Exa podera. 

Rat.alhaior pela transferênci~, re- inferir' o que correzponde à mudança 
conhef'o . h.)je . oue ná-:'> · pode1·a ser de uma· capftnl da República. 
tJ•ita 11.essa data: porque, além do o Sr. Pedro- Lttdovico - Permite 
f'.n~·:~lb"n'f,Uto materinl, t't\lta R Bra- v.~ Ex" ligeiro aparte? 
sfJI~i o''P:-n:Oi?.af"G.o . política, adminis- O. ·sR. :JoAO .VILLASBOAS -
tl'ntiya- e 

1 
jurjd!e-a. sem o que não. 

lu:.7f'rá garantias dF ''ida e de est.a- Com t.odo ··o prazer: 
dt~ aos Qu~ f4z:erp lá- re.sídir. , . .-. r;O Sr .. P~rÓ Luclovico - .. De fato, 
Rer.ohhe~o. entretanto,. o nosso de~ ·a-dificuldades são muitas. ·Eu. mes:":' 

ver d~ t':aba1h:u· pua· que- &· t.rans~ ,mo as..·Uve em ,grande: -~útnero. De~ 
fl*::ê:l('Ía.'- EE' t'afá' ainda··_no period.-J_ pOis 'de.--deternún::.da ·legalmente ·~a 
.... wernamental daquele que .ta.nt~ ba · mudança·· foi preciso ·que · :provldeli.; 

po para se e;,.tabe~ecer essa conlpe­
tênciu. jurídica, legal e política. pt=~.ra 
se transferir a capital do R.io de Ja­
neiro paru Bt·asília. 

O SR. JOAO VILL.~.SBOA.S 

Continua n d:sc-u:;sfto. s~ mail; n 
:>.hum clol; Srs. S!~nadores des~jar us 
d~ palavra, encerrarei a disc'Jssã< 
{Parlsa), 

Muito grato pelo aparte do nob~·e Está er.cem:da a di~cussilo do pr 
S<:!nador pOi" Goiás. · j~to, relativa ao 3." dia, , 

Várias medidas poder& o, ser toma­
das post::!riormente, mas as que cito 
&ão essenciais ao estabelecimento dos 
Poder€-s. Não é possível cheguemos a 
Brasília sem encontrar autoridade 
policial e judiciária a quem nos di­
rigir, Sou partidário, hoje, dtt dila­
tação do prazo pai-a 31 de dezembro 
do próximo ano. Dentro dêsse- pe­
rioào poderemos aprr:ssar a votação 
da ernend~ e de lei3 compleruenta7' 
res, de modo que o Sr. Presidente da 
República, os Tribunais, o Congresso 
possam enconttar em Brasilia um 
Município um Distrito, um Território 
juridicamente organizado e com as 
garantias das autoridades necessárias 
a ~tender às exigências da futura· 
capitaJ, 

A matéria volt« 2 Camiss5o Ec;p 
dai a tim de se manifestar sôbre 
substitutivo, 

Convoco os Srs. Senadore-s pa 
uma sessão extraordinária, hoje-, às : 
horas. 

Sendo evidente a falta de quoru 
para p:os.seguiinento do3 nossos trab 
lhos, v~u encerrai' a sessão. Desigt 
para a extraordin5.ria" a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão umca do, RequeJ 
mento n." 380. de 1959, do Sr. Lam( 
r a Bittencourt e outrOs Srs, S-enad 
res, solicitando s~ja O expediente c 
sessão de 26 do mês em curso dedic 
do a comemorar o l·to aniversário c 
Organização das t-{açõcs Unidas. 

Outt"O • motivo que detennjna ao 
meu espírito aceitar e defender a. 
dilatação dêste prazo é a proximi­
dade das eleícões federais. No dia 3 
de outubro dO ano vindouro haverá 2 - DiscuSsão única do Projeto j 

elei~á() para a presidência da. Repú- Lei da Câmara n." 67, de 1959, q1 
blica · estima a Receita é fixa a Despesa ' 

O .Brasil não pode ficar, um _minu- União para o exercício financeiro 1 

to quci seja, sem a atuação do Tri- 1960, ·na parte referente ao Ministér 
bunal Supe1·ior- Eleitoral. rio. da Guerra (Anexo n.'~ 4 - Suban 
~se Tribunal i á começa a. resOlver xo n." 4 .16), téndo parecer ·n.• 54 

as c0nsultas vindas dos Estados; já. de' 1959, da~Comh;são d~ Finanças; f 
está registrando os candidatos à Pre- 't'or.áveJ 030 projet() e às eme-nd<!-S n 
sidência e à Vice-Presidência. da· Re- 1· a 5, 'Contrário à de n.0 1 e oferece 
pública, já .está formulando as ins- do as de ns. 6•{c. F.} a 37 {C. F.: 
truções para as próximas eleições, 
calculando a verba necessária.. para 3 - Discussão única do Projeto 1 

o custeio dessas eleicões a sua "distri- ~ei da Câmara n.• 67,. de .1959. q1 
buição pelos Tribunãis Regionais dO estima a B.eceita 'I!' fixa a Despesa • 
Pais, já cogita de organizar a vota- União para 0 exercício financeiro ( 
ção, em cédula única, .para P:resi- 1960, n aparte referente ao Ministér 
dente e Vice·Presidente da ~públi- d R 1 E 
ca e se apres-te para g, distribui?;ão as e ações xt~riores (Anexo n.0

. 

das cédulas por todo 0 Território Na- - Subanexo 4.18:). tendo parecer t 
cional. 579, de 1959, da Comissão .de Fina 

ças, favorável ao projeto e à emenc 
Não podemos, absolutamente. per- ·11.• 1. e oferecendo as de ns. 2~CF 

mitir a mais leve falha no tuncto- 12.cp. 
name:tJto dêste órgão, a cada mo-
mento solicitado para dirimir ques- ESCOLHA DF. CHEFE DE MISSA 
tões correlatas com as eleições de 3 -
de otttubro. DIPLOMATICA PERMANENTE 

Sôbl'e· a situação do atual ·Distrito 4 _ Discussão única do Parecer c 
.Federal, o Procurador Geral ela Re-
Dública já emitiu parecer, declarandO Comissão de Rel~ações Exteriores s 
que se, até 21 de abl'll de 1960, não bre a Mensagem n.o 170, de 1959, pe 
estiver organizado o !:stado da Gua- qual o Sr, Presiclente da ReptlbH, 
nabara, poderá o Pres-idente da Re- submete ao Senado a escolha do S 
pkblica. decretar a. intervenção, no- Rubens Ferreíra de Mello Ministro ' 
~eando interventor. A .soluç~o é la. classe, para exerc:er' 0 cargo 4 

Slmplísta, .mas cabível_. Quanto a fu- Erubaixador Extraordinário ·e Ple-nip 
tura capital, entretanto, não !lá tenciário junto ao Govêrno da Rep 
como enquadrá-Ia. pela Constituiçao, bl' .. d Ch"l -
em medida dessa natureza. Não é Jca 0 1 e. 
possív-el, mediante decreto, criar um Está encerrada a sessão·. 
govêrno municipal, distrital ou terri-­
torial, nem o Poder Judiciário de 
unidade dessa. natureza. 

Por esta razão é que me dirijo mais 
aos ilustres representantes da Maio­
ria, que tão pacientemetne me· ouvem. 

O Sr. Pedro Ludovico - ~ com 
p.ra.zer ~;~ue. o ouvimos. 

O Sr. tima Teixeira - :t-nos 
grandemente proveitosa· a brilhante 
expoSição de __ Vossa ExeelênC?it\. 

.0 SR. JOAO VILLASBOAB -
Sou muito grato· a v. Ex~, e os ·con .. 
cito, coino amigos que- são do. Preai· 
dente da Réi>6blica, a tratar ·com 
~. Ji:~ sertamente_ ,do assuilt-o, .. res .. 
s9:ltãlufo_ êsses aspeCtos,· a·fim ·de que 
s~ Ex• concofde .cof:D. ~s ~obres s_e.; 

{Levanta~se a sessão âs 17 11 
t'8S e 10 mintttos) • 

ATA DA 141: SESSÃO, ·DA 1 
SESSÃO LEGISLATIVA, D 
4.• LEGISLATURA, EM 2 
DE OUTUBRO DE 1959. 

PRESIDENCIA DOS SRS. FllJN'I 
MtlLLE:_R E CUNHA MELLO 

As H horãs ·e 30 minutos acham­
presente!]~· os Srs. Senadoç-es: 

J!ourão Vi.tro. .~ Cluma Mello­
Lame-iN~Blttancourt -~Zachurt«r 1 
Assum~não "- Lo~áo. lfS · .Silveira 
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Victorino Freire - Públio de MeUo -
Leônida3 Melro - Mathia.s Olympio 
- Victorino Correa. -· Fausto VaOrcU 
- Menezes Pim~i~l - Sérgio Mari· 
t1ho Reginald.o Fernandes 
Di:t·Huít l~osado·- Argemiro de Fiw 
gueiredo - Joã.o·Arrud4 - RttY Cal·­
neiro - Novae.'l Filho - .JarlJas 1\Ja­
ranluto - Silvestre Péricles - Lou­
rival Fontes - Heribaldo Viemt -
Ovidio ~'ei..re;rct"- Lima· Teixeira -
Ot-á11io Man~abeira Attiliõ Vl­
vacqna - Ary Vzanna - JetJer8on 
de Aguiar - Paulo Fen~anctes - Ar­
li1Úfo Rodrigues - Migue!. Couto -
Caiado de CastfO - Afonso Arinos -
Benedito Valad.a1·es - Lima Guifn.a­
nies - Lino de Mattos - Pedro Lu­
àovico - Coimbra Bueoo - Tacian6 
de. Mello - João Víllasbôas - Filinto 
j.lfüller Ff.>rnando. Corréa - Alô 
G1f.i1naráe.s - Ga.')pa.r Vellosa· - Sou­
ert Naves Francisco Gallotti -
Saulo Ramo8· - Jrineu Bornlmnsen 
- Daniel ICrieger - Mem de Sâ -
Guido Ji.fondin _(5~). 

1 O SR. PRESIDENTE: 

A list.a de pre.<:ença acusa o ~om­
parecimento de 52 Srs. Senadores. 

Havendo número legal, declaro 
aberta a sessão. 

Vai ser llda a- Ata. 
o Sr. 29 Suplente, servindo de 

2? Secretário, procede a leitura 
d(L ata. da:· sessão anterior, que e 
a em deba.te · aprovada .. 

o Sr. 19 Sooretári.o~ li o se­
,urnte 

Expediente 
OFíCIOS 

Da Câmara dos Deputados, 15uo n.o;, 
1. 855 e· 1. 852, encaminhando autó­
grafos dos seguiht~ · 

Projeto de Lei d~. Câmara 
N. 91, d•l 1959 

(N? 4. 805-B, de N59, na Câmara 
dos Deputados) 

Autortza o Poder Execut.:vo a 
abri;-, velo Jl.lini.iterio da . .,Agricul­
tura, o créd.ito- especial ae 
(Jr~ 30.000. 000,00, 61U faVOI' da 
Comissão de Df~senvolvimento do 
PlanaUo de lbia.paba. 

O Cong·resso Nacional decreta: 
Art. r~ E' o Poder Execut1vo auto~ 

rizado- a abrir, pelo Ministério da 
Agrh:ultw-a, o crédito especial de 
Cr$ 30.000.000,00 · (trinta . m11l16l:s de 
cruzeiros), para. ocorrer, no exercicio 
de Hl59, t\.s despes~; de instala1{áo e· 
tmictonamento da Comissão do Pla­
nalto de Ibia.paba, criada· pela Lei 
n9 3 .161, de 1 de junho de 1957. 

Art .. 1211 Para· a,. manutenção e fun­
cio~U~mento dêsse órgão, é o :?oder 
Executivo obrigado a consigna:r anual­
mente. no orçamento da República, a 
dotar.ão de· Cr$ 4C1,00Q.OOO,OO (qua­
rent~ mllhões de cruzeirosl. 

Art. 311 Esta lei entrará. em vigor 
na, data. de sua.- publicação, reVOJadas 
as d~sposições em contrário. 

A Comisséto r!(~ Finanças. 

Projeto de Lei tia Câmara. 
N. 92, de 1959' 

(N.G 3.5Vl-E, DE 1957, N.\. CAlHAR.-\ DOS DEPUT.-\DOS) 

o Congr!S&o NAcional dtCJ'eta.: 

DIS!"ÓE SÔBftE A Cl".IAçj,o E ORGAI't~<.\Çi.O 
D!l. QtTAD1tO :PE JIU'l']:ftiAI., BÉLICO, Dl\B 
A!t11AS. tiE COKVNICAÇÕESI E DB !l'fG!!:­
NSAfti.\,· !lEG'DLA AS C:ONDtÇÕ"'S· DE -EX­
TINÇÃO· ~0 Ql1AltRO DE TÉCNICO!I I)A 

..\TI\".\· li DÁ· OtJTR.\S. I'RO\'IDÊNCIA:J 

TITULO I 

DISPOSIÇÕES· P!tELIMm.\R!I 

Art. 1'! :t criado, no Exército, o Quadro de- Material B1~1ico. 
Art. 29 O Quadro de Engenheiros Milltares, referido nos arts. 49 e 

H da _Lei de· Organização Básica. do Exército (Lei n9 2851, de 35 de ag6sto. 
.fe 1956), é constituído pelos engenheiros das categorias de industriais. 
leógraf()s, de construção e de comunlc&çô.es, diplomados pelo Ins.t1tutG 
:Militar de Engenharia, na. forma prevista pelo respectivo regulamento. 

Art. 311 OS eng~nheiros militares, para efeito de ·orgnnização_ mtlU&r, 
4oe funQão e de acesso, passam a integrar: 

a) os indwtria1s, o Quadro de Materill.l Bélico; 

b) os de contunicações, a Arma de Comunicações; 
c) os de construção e os geógrafos, a Arma de EngeJllharla, 

Art. 49 O Poder Executivo é autorizado o. criar nov;l8 categorias. de 
engenheiros militares, grupar especialidad-es ou estabél4!!Cer outras, de 
-.côrdo com as necessidades militares ou a. evolução da tecnologia. 

Art. 59 A atual DJret.oria de Pesquisas Tecnoló:tcaa J•assa a. denonú· 
~a.r·se Diretoria de Estudos e Pesquisas 'l'éenológicas. 

Parâgrafo . único. A ]lSretoria. de Estudos e Pesquls.IY Tecnolóaioas 
cabe a. direçio e coordenaçio- dos estudos, pesquisas, provlu e outraa ati­
vidades relativas ao material. 

Art. 69 t criado o Instituto 1\l.illtar de Engenharia <nml, IP>bcrcil­
nado à Diretoria de -EL1tudos e Pesquisas. Tecnol6gl.eu, abrangendo a J:s· 
1101a T~cnica do Exército e o InstitutQ Mil1tar de Tecnologia, 

Pa.ró.grafo únleo. A orcan1oaçi.o do Instituto Militar <lo Kn&enb..rta 
ooró. objeto do ato do Poder E<ecutivo. 

'I1TOLO It 
:DO QtrAHo- DB KATilUii..L IIB:uoo 

Oapltulo I 
Atrll>ulç6•• a..-ai• 

Ad. 7' o Quadro de :Material B61lco tem por fi.nalldade: 
a) reunir nwn !16 quadro todoa os o!lolala quo exerçam atlvlded.. ro­

lf.tlvaa ~ -""""*· e o.o eatudll, ftbr1o •• MC\IIÍ0~09~ •• ~1,..,.......mento o 
•lilliiUt~n~o elo material 1161loo:· al'lll•~to. mitlllç6éíi • aploalvoa, 111&• 

terial de guerra qufmica, insb·umentos e equipamelltos de observação e de 
direção do ijro, viaturas, combusttveJa e i.ubrt:rlcantes; 

b) prover as neCessidader. em pessoal esp~ializado par&~o o exercício . 
de funções de direção, chefia ou comanao e execução em ói'gáos da alta. 
administração do Ministério da. Guerra, dire1:orias incumbidtl.S do supri­
mento, manutenção e fal>rit:ar;:ão de m9.teria.l bélico, serviços~ dos grandes· 
comanctos, fâbrfeas, arsenais, :parques e depósitos, bem como unidades de · 
manutenção. 

Parágrafo único. As funções nas org;an~.ões que tr~Lta.tn especifica­
mente da manutenção e do provimento do mater.ial de (~ngénharin .e de 
comuniea~ões, mesmo as integrantes da Diretoria Geral d:~ :Material B~li­
co, sã.o pi'ivativas do pessoal das respectivas Anm:s. 

Capítulo II 

Formação e Acesso dos O /ici.zis 

Art. 8Q A formação do Oficial de. materbLl ·bélico será feita- na Aca­
demia Militar das Agulhas Negras,. de acôrdo com o seu reg·ulamento. 

Art. 99 O oficial subaltf>xno de material bélico será chamado ·com tóda 
a sua turma ·de formação cta Academia Milit~.r das Agulhas Neg1·as, l;)cn·a 
cursar, no Instituto Militar de Engenharia, uma das especialidades in-
dustriais. ' 

Art. 10. O oficial de material bélico flc:::.rá sujeito a um curso eqUi­
valente ao de aperfeiçoamento para os oficiah: ·das Armas. 

Art. 11. o acesso ao generalato exigirá. do oflcial de material Mlico, 
curso de E<>tado-Maior para engenheiro militar, feito na Escola de Co .. -
manáo e Estado-Maior do E..'i:ército, com .a finalid:a.de de proporcionar f• O 
oficial cont1ecimentos relativo:; às atribuições e .funcionamento dos o.ltos 
escalões de comando, particularmente sob o aspecto Jogist:!co. 

Art. 12. o acesso no Qua~o de Material Bé:lico será. pl-ocessado da 
mesma forma que nos'\ qua.dros das Arrnas, de acô1:do com a·, Lei de Pro­
moção· dos Oficiais do Exército, e sujeit<~ as 1!ondições de equilíbrio entre 
os v&rtos _quadros. 

Art. 13. O efetivo em oficiais do Quadro de :M:aterial Bélico será. fi .. 
xado em !ei. conjuntamente com os aos quadros d.as Armas. 

Art. u. As !unções do Quadro de Material E·élico .set·ão distribuídas, 
como para os otieiaiS' combatentes, na. foi'ma estabelecida. pelo art. 50 e . 
seus partgrafos da. Lei de 01-gan1zação BM1c~1. õ:o Exército (Lei nq 28&1. 
de 25 de agôsto de 1956) • 

CAPiTULO m 

Disposições. Especiai'a 

Art. 15. Os oficiais do Quadro de T2cnico.> da Ativa, em e'litlnção, dl­
p!pma<los enge_nheiros pela. Escola. ·recnica do Exél'cito, nas éspeciaUdadea 
de Armamento, . Automóvel, Metalurgia, Qu1m1ca, Eletricidade· e Eletrônica. 
poderão optar pelo Quadro dt!' Material BéUec, em·. condições :a- serem .es· 
tabeleci4as pei.o Poder Executivo, continuando, J~Drém, vinculados aoa 
quadros de origem para efelto de promoção. 

}?arágraio úruco. A promoção dos oficiais 1ncluJdos no Quadro de Ma .. 
terial BeJ.tco. de' ttcôrdo com êste .artigo, continuará. a ser regulada pelas 

. normas estabelecidas na Le1 de Promaçã.o do.:; Of:lclais do Exército pat·a 
os oficiata do Quadro de Técnicos da Ativa.. 

Art. 16; Os oficiais referidos no a.r:t. 15· da. presente lei, que não 
optarem pelo Quadro de Material Bélico, petman.!Cerão na. ·situação em 
que se encontram, no concernente a quadros ·~ funções . 

Art. 17. O Poder Executivo promoverá., tendo em vista. a ce>nt-xão de 
currtcuJos dos curso.s da Academia Militar das Agulhas Negras e do Ins .. 
tltuto Militar de Engenharia, ns medidas ·adequada~< à, execução do art. t;~f 
desta lei. 

Art. 18. Enquanto não ttverem acesso a-1> ·Instituto Militar de En• 
genharla turmas oriundas da Academia Militar das Agulhas Negras, llab1· 
litadas na fonna. estipulada nesta lei, o recrutamento dos engenheiros 
industria1a continuará a ser feito entre os oficiais das Armas matricu!ll .. 
dos naquele. ~nstttuto, nas condições estabelectdas pelo seu regulamento, 

Parágrafo Wúco. Ao concluírem o curso com aproveitamento, êsses 
oliciais seria tnctuidos. no Quadro de Técnlcor~ dac Ativa. ~ ex.Unçáo, 
apltcando·se-lhe~ • ti.UI estabelecem os arts. 15 t· seu parágrafo e 1S 
desta lei. 

TITULO m 

., .lUlA. H CO•UNICAÇÕ. 

capitulo I 

.a~tribuiçõu Ger~tf(r 

Art. tt. A Arm& ele Comunicaçõea IJ organlzadt, e preparada para: 
a) lnst.a.Uu' e explorar os vú108 meios e slitemaa de comunicações ne .. 

cessários ao exercfcto do coma_ndo, na paz e Jl·a cu,,rra; 

b) encarregar--lie daa atlvidJ.des de foto:rMia e cinematografia-, ben&. 
como _ela busca de Informes através do Setviço ele Bsct:tta e Locall~açio; 

c) reallzar o suprimento e t. manutençl.o elo mate·rial especializado: 

d) 1ncumbJr-~ das atividades concernentes ao l'stud.o e tabricaçi.o d.a 
~a.ter!Al de cof!1un1caç6e!):; · -

e) coOptrar ,na tnst-.JaçAo t exptoraçio d.L't atstemu d.~ eull\untellçõq 
. tiadon$, esUmutand•, lncl~1Ye, a "seu ptOgressn téolt~Oo~ 
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•Ciaplmlo Jl: 

.comt!t~ 

· Art •. 20. A··Arm•.de ~UD~ compzun<~e-: 

8) órgios de direção do S.~ de Domunlcações; 
I>> Tropa. de Comunlca.çõe.S; 

CJ órgão.s de "txt_cução do Sen!ço <~e· CO>nunlcaçõ ... 

. . 
Art . .:ro .. Os~· .dl. ~ •. .do Quadro de;Tt<mlcos •ela 

A!J'Oll;.·•""' atmçi<J -- nh• Ojlla...,. J101- Anna ·dt: cem~. _porm,.. . 
neomõ tia situaÇão 'ft!'l que R encontram '1!0 que -canwzne ... qua4rOI • 
funÇões~ · 

•:Art.. 2Í. -A p<.,.Dgçliocdo&:«>!ie!al! IDCiuldo& na .Al:JJI&·'dt: •eOmunlcaç._ 
de .acõrdO .com ·..a.-.., ·11, •• .e 4. <lo o.rt. 211'"-a: nguiaca••pelas :normas 
estabelecidas .t>a Le1 de Promoçt.o - Ofklal•· do .Elrtrclt<r, .pan. .ao o!lelall 
do ,Quadro d& ~cO& da· Atia., fteando, para· tae efeitO, _.aqueles oficiais 
Vlncul!ttkl:; ·.aos· quadrOs··de· origem.- · · 

"Art. -32· ·-'Qs.oficlais sUperiores âa Arma de- OOmuniU~óes·ticam 'dilipe.ri­
sados· daS"--.exigênc:taa"de· ~itru!ntac;Ao- _p&i'a ":efeito de ·a~. até ulterior 
deli~açãa,. a. crttérlo- -do "Mlnistro·'cla -Guerra~. , -i · · 

··Art. ·33. .. Os··-oflciais que optaz:em pela. :Arma"'* eom.1:mi~ações .. fic:arãO 
.sujeli:os--ao··eursc: -ãe aperfeiçOamento, na :tbnna~-da' 1eplaçio---'"e:xastenM, 
e ser;:!:heso-& facultado .-fazer o Cwao ~ Cool!'Jld:o e E&t&d~ior •. nas- ~· 
diçõ.es-:·-Mtab.eiedde.s :pelo.· ~amento. da "respt-ctlva ~aeola, ·_porém , .sem l'"es-
trlções conc~wt-es--à-·B.rresim~ta-çáo.. _ _ 1 

"l'arioltr<do áal<o. O .eur1<vtle _...,petfelçoamento não' aer4 ~o ... <los 
oflctaís,que li.\ O flzeraa1- ·lJU 'fU1BAS·de erlgesn-•-e'"'âoa -d~cnctats --JD.ab'l­
cula·des-•ná -~Escola Téenica-..-Go. Edreito ~-&Dtta .-da. •'V18@ncia ,-do.-Decrete m1· 
mero -~.255 de 31 de ·-eutubi'o .de 1986 e -cue -l'Hlham- ·.a: aer -dlplOJD&.(krs 
engenhtliW ·de eomum~. · 

-,Art. 34. Enquanto não. tlnrem ·uesso ao ·Instituto Militar de Bnie­
Jth&rl& tlll'JnN: wlundas .:ela- . .Mademia. );{Hitar das- -AJNlb&a ·Rearas. :Babtuta.­
clu .no cur.:o de comunt~ •. conünuarâo oa .... 'lel' ~matrlcldatloa -DO Curso 

.... ,::.znpnheiro .4e ·eomunicações.·of1ciB1s<b -t}t1tiquer .-A~ nu eondiçfie8 
-~ pelo ....-.ato àaq\JM lnat.ltua, -élll -: ratrlç.Oa ·de· 
Wade·e·~tG. 

I 1• Ao serem uatrlculado& no 1• .ano do Instituto Mll!W de llnJenh&­
rla, -eSEes oficiais-deverio ãeclar.a.r.qu.e aceitam- tranat~d&~pa.ra-o. Arma. de 
Comunigações, de modô trrevogtnl, ·.quando tive-rem :coneluido o curso. 

§ 2~' Ne.ese periodo, a jiúzo do :Minlst-ro da Guerra. J)Gder&- amda · fun. 
clonar o Curse de OflclalB··de· Comunlclll;ões·da; 11lacelof de ComUnicações do 
Exército, com a. ·finalidade da letl"a b· do art. 2~r ~esta ·1e1. 

TITULO IV 
.A .AQI.A·::M:- :JN.Hl'i~!lA 

:.t·trlb?tiçfl.es GITG'f.S 

,,·-.·~ •. A ·!crmaçào"ba81Ca·llu· airollll ""''---.erâ ·t.Jta na Aca• 
_ .dfiní&·-tMU-iiar--d.a;; AgulJ'la&.::Nf!lras,. ~ acêrdo ct~m.·---&6;~~do nspec-
tivo .-regUlam-ento. · _ 

.Àrt.·-u.·o .. oticl!lL~·.a~ en_gCha~f~ ser& 'Càama.ão, com t&le 
-a &Ua turma ·tie fe~·~--âa Acaàe'.::'lff" ... Mmtstr _4&1J -~~-Negras. pa:r-. -· 
fazer, M Jnsti\uto ·JIJlitar de-· !:Dg~L~Zri-a, -<i:J· .cw-so. de. engenheiro oonstru•. 
tor ou .de~ 11"ÓB'1'to: . . . . . · ·; 
. -· Art. -42. o oticJ.a1·_Qe··eDgeiinar!a fiCar& -~uJeto ao---cur~-~de apt''1eiçoa .. · 

m.ent.o .o.u- i: eu --eqri1vll.k:fi1e---e-au.;lln-4 ·facul_tllio- tazer ~ CMSO ·de- Comandt: 
e 'Estada-Maior ·do :Jttt:relt.o. 

· CAPlTULO ·IV 
' 

~-E3pi!Ci~ 

_ ~AI-t.' u ... O& · cfictal6 eD;tnbenos de foi-tifieação .e· construção. •--uó-: 
grafes. do Quadro de Técnieoe . .Qa ·Ativa.- em extinÇão, •.pertencentes. à· AJ.·ma 
de Bzlgenharia, desetnJJenMrAo ,funÇtles_ p?i~a;tvu ctma Arma., #m de" 
outros encargos··têcnlCO$'·que-·'lhes_1orem ~tribntdos. - · · 

.Paràgrafà único.:-~es :of!eia.il pf'.r'D'iâriecerio 110. Qua<iro;aa A.mla,:inan• 
tendo -oS.-ltfgare.s Qne·~OCUJiMD.. ·no Atinanaque do &ércitfr,. sem núme!o pr-tl• 
prio; ·e te-rão _seu,-.aeesso. regulado p.ela.s -eendiçõee· ~ledclfUJ na. ,Lei~ .à• 
Premo~ o '":"-dO&- Oficia:ls·odoo;Exéz::eito para OB-- •.c! letais -.dt)>.;Quadro"de- Técmtv.a 

'da,.-Ativa. ~ -. · 

' ·.;Art.-~'·' 011 oflCIJ,IO.-eDI\!Iroa.'f!t fortl!i.eaçi;) e,con'struçf.o; e INiirs, 
•f011, do QUJidro-de Tlenlaoo ela Atlw •• ..,. ·,estln~o. ,pestenoenteJ>.-u.,eem•ll . 
Armas. pennÃ:aculr- --~ 4JJJ ,ue " enwn~ ·DO-<.. que em:r.cernt 

.~ .. ·~·· 
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Parágrafo ú.nlcó. r.~e. oficiaít poderão optar pela Arma de ·Engenha­
ria, ew condições a :i-u·em estabe-~.-ecidas pelo Poder Exe1:utivo, con~inuar~do, 
porém. vinculados at& quadrO! de origem, para efetto ·de promoçat•. 

Art. -4.5 Aos ofl<'Iau, engenh~iros dt; fortifio_ação· e construção, e géó­
grp_fos, pertencentes a Arma de Engenharia., e aos que: optarem p:>r essa 
Arma na !orm:l do pa1ãgrato único do art. 44, será facultado fazer u curso 
de Comando e Est:~.ao-Mator dO Exêrcitl) nas condições estabeJecídls velo 
regulamento da respectiya escola, porém sem restrições ~ncernentes à ar­
regJmemação e cur:-o de aperfeiçoamento. 

Art. 4ti. o POder Executivc promoverá, tendo em ·~ista a conexão de 
cmricu!os dO~ cursos df' Engenharia da. Academia Militar dlls Agulhas 
Nc<>T!lS e de EngeJlnclro Construtor e Geógrafo do rustituto Militar de 
Engenharia., as medidas adequadas ã execução do art. 4.1. 

§ 19 F.nczuaot~ náo tiverem acesso ao Instituto Millta.r de Engenharia. 
turmas oriWld~s d.a J\Cademia- Militar das Agulhas Negras, ja submetidas 
ao novo curriculo, serã. facultado aos oficiais de engenharia. fater v cur:sa 
de eno·enhelro de fol·~ificação e comtruçii.o ou de engenlleiro geógrafo, nas 
condi;ões 4~.stabelecidas pelo regulamento daquele institut1>, porên1, sem res­
triçõeS <ie ~E' e põsto. 

~ 21 Os oficiais de. engenharia. matriculados na J!:scola TêcnJca do 
Ehêrcito ou 110 Instituto Militar de Engenharia após a vigência do Decreto 
n'' 40.225, de- 31 de· outubro de 1956. e que venham a St~r diplomaci<1s en­
genlleiros de fortificação e construção, não serão incluídos na Quadro .de 
Técnlcos da Ativa, em extinçáo, e estão sujeit-OS ao que prescre'fe o art1go 
-i2 dest.a Icd. 

§ 3'l 0n oficiais matriculados na Escola Técnica do Ex~rcito an1:es da 
vigência. do Decreto n~ 40.225, de 31 de outubi'o de 1956, e que vent~am .a 
ser diplomados engenheiros cte fortificaçào e construção e,-· engenheirru; geo .. 
gTafos, em. condições anteriores às estabelecidas na prest!n~e lei, serto in­
cluídas no Quadro de Técó.icos da Ativa, em extinção ,aplicanda·Se·lhes o 
disposto nos arts. 43, 44 e 45 desta lel. 

~ {Y o guadro :1e o!ir.ia;l" ·generais técnicos ficará aeresciclo de: 
a) t (UDl) genet'al de dlvisão técnieo (engenlleiro militar); 

V) 3 (!riS) ge~erais de brig·ad:;. tecnieos (engenheiros milit-ares): 

Art. 47. Na f~e de transição, enquanto l:louver ofic.iais da. ~rn:ta de 
Engenh:a.ri;-. ec-m- ft tlllação anteriov à institulda nesta· lei e· oílcuus·. ~~~ge· 
nheiros de tortltlc9.-ç.;~ú e. construção, e geógratoo, do Qu-~dro de Te(ruc?-3· 
da. A.ttva, em extlnç.íic- as funçót!s privativns de- oficial de engenharia serao 
C!C~l·cid;ls" pm- o!ict:»u com a nova formação e: 

O.J nao unid!L:1es ae engenhana. quando em t~balho d7:natureza per­
manente; .por -ofici~~.s. de engenharie cont n tormaçao anu~or e por l!n~e­
:aheiros de :rorti!ic:tçàC:. e construção pertelleentes à. Arma. de- Engenharla; 

b) nas comissões de estradas, por o!ici:li.s de: engenhar~a com a fo:ma.;. 
çio antericcr e- por engenheiros d.e !ortitiCllÇâo e constl'UÇiio; 

cJ ne2 êrgtos: O(· Servi~o Geoçafieo, por engenheiro:; g_eógra!os; 

d) nos nu\is Orgãof, "conforme ll natureza.. das funções, P1:>r ofic~11:is d! en­
genharia cmn· a foi1IJ&ção anteriol· e por ena:enbeiros d~ !orhfu:açoes e· 
coastru;;:ão e -geógratos. 

TITULO V 

"DISPOSIÇÕES lJIVSUiL 

Art. 40 .. A mQi"Jmentaclio dos- oflcbis, do Quadro• de Material B1!Uco 
oberftc~~--uo- que- priscrev-e· o art. Sã da. Le1 nQ-"2.851, de 2fi.'de- agÕitu de· 
1-95!1, em. tuao o· q-rc lhe fôr aplicá-rei'. 

.Art. 4!~. Os Oficiais engenhetros. de: comunit:açOes, de fortff1caçAo,:e· 
O.:ms.truçã.o ·e . engen:ue:Jros geógrafos-, que· completarem o ':urso d&· ~rola.­
d.~ comando .. e- Esttrc:lO·Maior do Exército, conforme tacultaln os arts. l:::! e·· 
45 desta· lei~ 

a) :Pa~lio a .ser retãeton&dos entre os- coronéis dos ~iuadros das Ar• 
mas,- quanoo· ·attilglrtm ésse pósto, paza efeito de promoção a gen1!ral 
"'l<lmba.tente •. (!e acOrdo com a legislaÇão exlstcnte; 

b) del:taria de concorrer ;. promoção· a. general engen:lle!ro militar. 
Ar~. 5-'()-.; .A pl-omoçl.o a. general engenheiro m.t-litar .seré. feita. entre oa­

aon.lléis ·ens-l!llhelrcs industriais, bem como entre os coronéis engenhe.lroa 
d·, . camunicaçóes, oe. torttflcaçio e construçAo, e geógrafjjs, oriundos do 
Qu~dro de· Ttcnicos da. Ativa, em extlnçio, e nAo abrang1dos pela. letrJ~ á 
dG art. -49· àe&ta lei, todos considen.dos· em relaç10 \lniea e· tlbedeeido o que 
prescreve a hú qu.e regula· as promoções dos o!iciaJs· do EXé.rcito. 

Art 51 • .A· promoção. a general engenheira militar e.:dge doa enu~­
nheiros milltare.s o curso de EStado-Maior a: -que se refere o~ art. 11 desta h1. 

P:1rágra:o~ llnjco. :SS&e curso não ser& exigido dm oticlds ortundo.s do 
'fua.\iro de 'réCD!COE · da· Ativa, em extinÇio. ' 

Art. 52. Pertencem ao Qua4ro de Oficiais da. Arma de Engenharia o. 
o!iciais oriundos do Curso Inicial de Fonnação de Ofie1iis Técnicos, que 
ttmcíonou nn Academia Militar das Agulhas Negras. 

Al't .• 5..1. Os oficiais oriundos do Curro Inicial de Fonnação de Of14 

ciais Têcnioo:~ e os oficiais da Arma de Ehs.enharia, decl&ra.d.os aspirantes 
a oficial na mesma data. passam a ·constitUir uma única· turma, no Qua­
dril de OficiaiS•da A.nna de Engenharia, 

_ § 1~ Para f' eon.stituição de cada turma, os oficiais oriundos do Cur;o 
Intchl de Fonnaçdo de Oficiais Técnicos são lnéluídos na respecth'a tur­
nt~ de forma-ção dos oficiais de engenharia, de tal forma ·_que a cada ofl. .. 
claJ de engenharia se a.ntepontta ou pOSponha., de e.côrdo eom a a.ntlguida.<le 
de pxaça, o se~: paralelo. oriundo do Curso Inicia, de Forma-ção de Oficiais 
~r:cnicos. 

i 2~ PaTa a ap1Ícação do que trata o parágrafo anterior, obedecld-a.a 
M ordens de classWcaçáo intelectual das respectivas turmas de· formação. i!!" n~ 1 de cada turma de oficiais de engenharia corresponderá o nq 1 de 

cada turnta oriunda do cw·so Inicial de Fd:l'lllaçio de Otlciail Técnicos, se­
gulncto~se sucess.ivawente o paralelismo. 

§ 39 Os oficiais oriUnda:! do Curso Inlcinl de 'Formação de Oficiais TéC:• 
ntcos não receberãu número no Aln_lanaquE~ do Exército. 

Art. 54. os ofíciaJs oriundos do Curso Inicial de Foi'mação de 011• 
ciais Técnicos, perte~1centes ao Quadro de OficiaJs da Arma. de Engenharia, 
terão acesso reguln(h.l pelas condições e pri.ncipios estabelecidos na Lei de 
Promoção. dos OficiaM do Exi'rcito, para os aiicia,is do Qua~o de Técnicos 
da Ativa. em extb.ção. 

Art, 55. Funcionarão, no Instituto Militar de Engenhnrbf, cursos de gra• 
duação e de pós·graduaçã.o destinados, respectivamente. à; :rormação e aCJ 
aprimoramento técwco·cientttico dos. engenr~eitos que integrarão o Quadro 
de Ma.terü~l Bélica l" 08 quadros das Armas de :~genharia· e de Comuni• 
ca.ções. 

i 111 Nos cursos de graduação serão mat:rlcuh.dos: 

a:) os oficiais do Quadro de Material Bélico e os ofic.iais das Armas ~t 
Engenharia. e de Comunicações, para. complemenl.ação da. formação de en!.. 
genheiros millta.res da· Ativa; ' 

b) mediante concurso c outras condlçô1!S a serem est~belecidas pelo 
PodE"r Executivo, candidatos civis, praças das Fô.rça.s Armadas, oficiais. 'JU 
aspirantes a oficial da Segunda Classe da Reser"a, para fohnação de- en· 
genheiros que integrar!\o o Quadro da. Reserva. de Material Bélico ou o3 
quadros cia Reserva da Arma. de Engenharia ·OU d•:! Comunica:ções. 

§ 29 NOs cursos de pós-graduação, consoante <:ondiçõer. t\ serem regula· 
d1.s pelo Poder Executiva, poderão ser matriculados: 

a) os engenheiros militares da Ativa ou da E~eserva; 

b) civis engenheiros diplomados por escolas oficíais ou, reconhecida_!) 
pelo Govêrno Federal, ou possuidores de titulciS de cursos superiores de Ma:. 

, tem.át.fca. Fisica, Química e Geologia, mediante indicação de órgão gorer:. 
namental, ou de entidades c.ivls, industriais ou cientificas. 

§ 39 Aos ahmos ma.t.ricuL'tdOS nos cursos de' graduação, na.. forma esta .. 
belecida pela. letra b do §. 111 dêste artigo, poderá. ser con<:edida uma bôlsa. 
de estudos de· valor eqillvalente Ms vencimmltos da gradu~o de aspi .. 
r:mte a oficial, em condições a. serem r~guladas p(~lo Poder EXecutivo. 

Art. 5-6, Os civis. as praças das Fôrças Annadas e o.s ofiÚais e o.spir:an_. 
tes a oficial da. Segunda. Classe da Reserva ro.atricula.das. nll !Jl~ituto M.ilHat 
de Engenharia na forma da lett·a. b do § 19 do a!'t, 55, ao ç.onctuttem os 
cursos de gradua.çã.o, .;;erão nomeados primeiro.; tenentes da Segunda Classe 
da Reserva c. de a-cõrdo com suas categorias e·.espectaUdades: tnclufdos ll() 
Quadro da Reserva de Matorlal Bélico ou nos Quadros. da Re:=;erva das Ar .. 
ma-.s de Engenharia. ou de comunicações. 

Parágrafo único. Por ato do Poder Executivo :;ent regulada .a sJtuaçãG 
militar·das alunos de que trata. o ·presente artigo.não sõ dmarite a realim .. 

·çá{) dos cm:sos de·-graduação, como também nos. casQS d-e rião c.ouclu:sao 
d(1~; mesmos. 

Art. 57. O número de ,·ag-as. a- ser fixado, anualmente,· pelo 1\.!lni:!:tr.:J 
cta..·Guerra, ·para. os.- cm"SOs, de· graduação e dt:~ pós·grattual~âo :do Lnstttum 
:Militar_ de Engenharla deverá atender, fundamentalmente. à,s· possibilidactes 
daquele Whtuto e à .ampla contribuição pa-ra o désenvotviureúto da enge• 
n.Carta- nacional. 

Art. 58-. os -diplomas passados pelo Instttul:o Militar de Er$g'enharia te· 
ráo-o.,mesm.o valor dos passados pelas escolas ou fa~:mlctades de engenha::ia._ 
reconhecidas ou equipa-t·adas. 

Art~. 59. o Quadro de Tt~cnlcos do- E.tército, criado pelo Decreto-Jel 
n9 1484. de 3 de agõsto de 1939, é consic.ierado t~m eJtt.inção . 

-§ tt-·os oficiais técnicos da ;R.eserva (TR>, inclutdl)s no ·Quadro de ·Têc.nt• 
co~ do EXé.:-cito, mencionado no presente artigo_, pas.Ja.rio a. per1tencer: 

a> os eugenheiros tndustria.Js. à résena. do Qaadro de· Materia.J Bélico; 
b) os engeuheirCB de fortificação e construção e geógrafos, à reserva 

da Arma de Enienharla; · 

c) os engenheiros de comuoicações à. reserva ela Arma de· Comunitaçôes. 

1 29 os atuais au1eiliares técnicos cAT) continuarão a gozar de todos 
.os dtrettos e va.nta-s:-ens que lhe3 assegura'Va o Decre-to·lei n9·, 14M, de 3 
.de aJIÔ,Sto de 1939. 

Art. 60. o Poder EXecutivo baixarA os atos <:ompJ.ementar{"S à organiza• 
çãõ do Quadro de Material Bélico e da Arma d.e Comunicações' e regulara 
a apllcação dos arts. 15, 18, 29, 34. 44. ,55 e 56 da. Jore,.nte lei. dentro de 
1.2(; (Cento e vinte} dias a partir da data de au,. put•llcação. 

Art. 61. Esta lei ent.rará em vigor na data d~~ sua publicação, revogadaa 
s..s disposições em contrário. -

As ComJssõe6 de Coru;tltuição e Justiça, de Segurança Na.s:ional 
e df! .Finançu. 

O SR. PRESIDENTE: Trata-se, .Sr. Jlre.sident~~. do- Congres.-
T a1 b S ad S .1 so Internad,nal das Câmaras J uniors. 

em a P avra ~ n? re !!11 o_r 1
.- a realizar-se· no Rio de Janeiro, tend., 

vestre Péricles, pnme!l'o orador uwcn- .. ·do ••c lh.do• i I' f • t . ~~ ot~o-nges,oranceseo 
0 

• f'spanhol p<ll'a idiomas oficiais. 
O SR. SILVESTRE PtRICLES: Não sou xen5fobo, mas t~;1ho o brio 
(Não revisto pelo orada:-} - Sr. tladonal. 

p 'd d f d' Como é que, em nosso País, se rea .. 
resx ente, não preten ? . azer !St:ur· j Iiza congre.uo i::~.ternaciona~ oara o 

so. apenas uma ad':ertencta. ·(j'ual se pede- verbc1 ao Govêrno, .e nossa 
O Jornal ''O Globo" de 'Ontem pu-~lngua não e~ ofidal? E' absurdo, Sr. 

blicou noticia que muito me deaa;gra Presidente .. Peço a atenção do Ex.nio. 
dou, sob o titulo - "E o portuguêJ?" Sr., Presidente da República 4= do Par• 
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lamento Brasileiro para o caso. Nlo 
se compreende que, em nossa· Própria 
terra, haja condave internacional em 
que a língua brasileira - ou portu~ 
guÊsa - não seja também oficia), 

Tá participei de três congresso,<:: in~ 
temacionais. Em 1945, logo a;:>ós a 
guerra, em Paris, C'ompareci à XXVII 
Conferência Internacional do Tr.-:-baJho, 
na qual as linguas oficiais eram o fran~ 
cê~. o ing'ês e o espanhol. Declarei 
ao Presidr:'te do congresso, o então 
Ministro da ?rança Monsieur Patodi que 
falaria em 1~:.1rtuguês. Não compreendia 
o motivo peJo q.ual nãõ se falava nes~ 
sas reuniões internacion<~is a lingua li~ 
tcrária e científica do Brasil, de Por­

. tugal e colônias, na Qllf'll escreveram 
Camões e Ruy Barbosa. ,S. Exa. con" 
cordou e discursei três vêzes ~m pClr­
tu!luês. 

-No srgundo congresso internacional 
rle que pé!rtícíp::-i: o de' Hav<~na. nu 
qual V. Exa., que p:·c~id_c esta ses~'ín 
do Scn<JC::J com muitn honra para nós. 
t~mbêm com::-arrceu, o portugut:s er<! 
oficial. 

O Sr. C~hid;;_ de r,<?-~tro - Pcrmitr 
V. Exa. um npute? 

O SR. SILVESTRE PÉR1CLES -
Pois não. 

O Sr. Caiado de. CQsf::-o :.___ Fm 1956 
- se me n5'o falha a~ memóri<'! -- no 
Congresso de Genebra també!!l mn re­
presentante brasileiro. sempre ~qtw qui­
ses.~e. poderia falar em "portuqul·.c;. 

Estou de pleno acõrdo com V. Ex a. 
e peço incluir na sua advertência mi· 
nha solidarie~ade integral. 

O SR. SILVESTRE PÉRTCLES -­
Muito obrigadO, nobre Senador c~:~nn 
de Castro. Conarntnlo-me pelo f<1to 
de ter ao meu lado homem da Gltf'f'!0-

ria de V, Ex a., militar ilustre que- tem 
honradô sempre as Armas do Brasíl. 

Sr. Prt>sidente, pros"sigo nas minhas 
considerações: nO Congresso dp Hn-· 
v"ana. V. Ex a. foi ni'eu companheiro c 
]á discursávamos em português. De­
pois. em 1956 fui representar o B<asil 
no Congresso de Bruxelas. na Bélr;:Jica, 
e as linguas oficiai~ t'mm o in~les .. o 
fraricês e o espanhol. DPclare-1. porém. 
ao Presidente do Connresso q•Je f::~l:t­

ria em. português. Não pos.~o com­
preender que o Brasil, Pais tão qrr.n­
de com uma população já muito de~ 

senvolvida e culta. ·assim como Portu­
gal e suas Colônias, cont~nuem como 
%ona de silêncio, no mundo. 

Pretisçmos, Sr. Pres~dente, acnbar 
tom a idéia de "sub"; tudo aqui f tmb: 
sub-desenvolvido. sub~raça e nssim· por 
diante. 

Sr. Presidente, os "sub" e os "super" 
não me: agradam; sou pela naturnlid;'!­
de. Essa a razão por que peço ao Go­
vêrno Federá] que tome interêsse, Ado­
te uma providência contra êsse dPs­
caso. Não podemN, na nossa própria 
casa, deixar que nossa língua n5o seja 
oficial. Um representante do ExE"cuti­
vo declara que todos falarão ~m por­
tuguês, que o português será falado. 
mas os congressistas estão imitando a 
ONU, que diz serem oficiais o esp<t­
nhol. o inglês e o francês. 

N~o nos cabe imitar a ONU. Aqui 
f Brasil; a O~U é sociedade de N:~.­
(ôes, organismo internaCional. sediãdo 
1lo exterior. N~o me agrad<'l a d~s.i­
ficação "cinco grande.s", "quatro qran­
cles", isso não é democra<"'ia. Todos 
1lo iguais, e essas diferenci<~cões n:io 
808m bem, ·lt)io llo muito derilo~ráti~ -· 
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Reaovo assim. Sr. Presidente, meu 
apêlo ao Govêrno Ftderál. Não é pos~ 
sível ee considere, na nossa própria 
Casa, Iingua não oficial o português, 
(Muito bem; muito bem! O orador: é 
cumpt:imentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Mem de Sá, segundo orador tnreri­
to. 

Nà<> está presfnte. . 
Tt!m a pala.1-1:a o nObre Senedor 

Flli.pto Müller, tercei·l'O·. orador im­
crito. 

O SR. r'ILll!iTO MüLLER: 
(Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, hâ lJ{)ucos dias tive opor­
mnidade de dar ao Senado conheci­
mento das ct:o~".i.sOês da Conferência 
d-e Gove.rnadores clo.s Estados abran­
gid<JG pela ~cia do Páraná':'Ucuguai. 
Y<'ri>s-ei, então, que os primei-ros estu­
dos tõôhre o aproveitamento da· ener­
.~ia. elé-trica d:-:sa Bacia .tinham sido 
feitos .pelo nobre Deputado Vandom 
de BP-rro."-, em .1949, quando repre~ 
~~ntava meu E-<>tado na Câmara F€­
d""1'81'. 

Apresentou, então, o ilustre mato:­
grc.<:2enEe projeto de criação da Su­
!}et'intf>ndência de Valorização do Rio 
Paraná, no.<:; . moi der-: do que há em 
r~l?.Ç;:i') 8. Bacia Amazônica e e.o Val(! 
São Franc:r:"Co. Obj-etivava o a pro~ 
V€ita1no12nto da energia elétrica dos 
rios fcrm~dC!'€6 da Bacia Paraná.~ 
)Jru~uei. Entendia pod.er-ISe levar e. 
:;em têrmo atr<'.VÓ." da açiío conjuga­
da do.s Gr-verno.s 1"-ed-eral e Estadu~ 
a miclativa. 

O Prujeto, entretanto, não logrou 
a:r;.roi'.:-.~ão na Câm.e.re. dos Deputados; 
-::ó posteriormente •. gmç3s- à imciativa 
do Gow:rnador F-ernando Correia, d€' 
Mato Gri"~~o. foi poS6'iV-el reunir o_s 
novêrn-\".dcres dos E2tados intel'€€sa~ 
dós; e dessa conferência, resultou 
'1. criaçãO -d~ umq Comlt:;."ão Ex<ecutiva, 
a QU-aL vem procurando equacionar 
o.c:- ll!'ch!emas de Bacia do Paraná­
Urug-.tai. 

llDI. em relação ao Nordee·te. 
pois ainda hã pouco tempo o 
COngresso aprovou a criação 
da SUDENE, que se de.stina a-a 
desenvolvimento da região em­
pobrecida- do. Nordeste brasilei­
ro. O que oCorre com relação 
aos .Thtados dAs Bacias Para­
ná e Uruguái tem essa carac­
terística especial. Trata-se da 
inicie.tive. fu\s próprias unida­
des da região, e até agora., 
como declarei, o Govêrno Fe­
da·al tem .sido estrar.ho ao em­
preendimento, q-ue oontribuirá 
para o progresso dessa rica e 
promissora zona do Brasil." 
Quendo a.p.resentrunoo à Câ-

mara o nO&So modesto projeto. 
que mais não pretendia .ser d<> 
que o ponto de partida. para a 
defesa inadiável do "rio esque.:. 
cido", dá. vamos ao Govêrno F~­
d&al .a direÇão dês..~ órgão, co­
mo me-di.da indispensável de eqUi­
líbrio e unidade. Em o caminho 
lógico, principalmel"Jte em pai.ses 
como o no...c;so, a.s.s:lm como acen­
tuou o . ilustre Presidente Jusce­
lino Kubitschek, ll(f Conferênciá., 
Interna~iona-l de Investimento-s, 
realizada em Belo Horízonte: 

"O que. há de inegável é 
que - nesta fase de transição 
heróica em q11e mais pronun­
ciada é nossa vulnerabilidade· 
por môtivO de tcansformaçã.o 
l'adical' que se imprime à .nos­
sa economia; neste. fase em 

. que mais sétiO.s são noaros pro­
blemas financeiros . e ~. 
decorrente da laboriosa meta­
morfo~e por que passa uma 
.série d~ instituiçóe6, virtua.l­
meil.te petrificada~S pela a.ção 
.do tempo - o papei do Estado, 
quer como promotor e orienta­
dor, quer como disdp1inado.r. 
da luta . contra o subdesenvol­
vimento, é ainda deci:Bivo, pois 
não encontra. substituto." 
De .. outro lado, .meu caro a.m"i­

gu, - ~m_ quê isso implique na 
ruaü: minima desatenção aos emi­
nentes··aovernA-dore.s dos EstadOS 
da Bacia Paraná-Uruguai, mere­
eedores, -tod-06, do meu maior 
aprêço - oou· be:.stante cético 

. quanto ·às sociedades em que hâ 
gritante· diferença de capital en­
tre as sócios. Compreenda bem 
a palavra- capital no sehtido em 
que a elnprêgo. Com relftção ao 
nosso querido 'Mato Grooso, yale 
l~mbrar, ainda, o apólogo dO& 

'"potes de .. barro". 
A direção impessoal do G<l­

vêrno Federal ne&Sé organismo, 
seria a solução ideal. Não en ... 
oontrei,_ ainda; nffites. várias anos 
de exfsténcia feCunda dessa egré­
gia Com!Mão, argumentos capa­
zes de rp.odificar êsse ponto dt 
vista. · 

Releve a veleidade desta opi­
nião e receba o e.brilço multo 
afetuo.so, muito gra·to" e muito 
amigo do Carlos Vandoni 4e 
Barros." 

O Jlustre doutor Vandoni de Bar­
ros continua, pois, com o mesmo tn .. 
terêsse patriótico, atento ·aos proble­
mas do grande rio que delimita São 
Paulo de Mato Grosso e Mato Gros­
so do Paranã. Mostra-se, no entan­
to. cético quanto às úlÚmaS provi­

Tenho, Sr. Presidente, a· grande sa ... 
tisfacão de trazer ao conhecimentlli 
do s"enado os têrmos de um telej:tra- · 
ma do Presidente Juscelino Kubits ... 
chek, demonstrativo dé que o discu1·· 
so de S. Ex~ em São Paulo, na re-: 
união dos Governadores. Yai tendo 
sequência Iógíca e natural. 

O telegrama refere-se à eonstruç:ã.• 
da ponte sõbre o Rio Paraná, li~an .. 
do as localidades de Presidt':onte Epi­
tácio, em São l>aulo, a Pórto 15 de 
Novembro, ein Mato Grosso. que 
além de possibilít_ar o escoamento de 
tôda a ptodução do Sudo'êste de Ma .. 
to Grosso, criará intercámbi_o vivo, 
permanente,- cada V€Z mafor entre 
São Paulo e Mato Grosso: possih!lita .. 
rá. ainda o "intercâmbio com o Pa.ra .. 
nft e, ~alvez, com regiões mais afas­
taãas de. MinaS Gerais. 

O telegrama do Sr. Presidente da. 
República é o seguinte: 

senador Filinto Muller - Vi .. 
ce-Presidente do Senado Federal. 
Hio. o, Teriho a satisfação de co­
municar qtie autorizei o início dos 
trabalhos para à construd:o de 
uma ponte sôbre o Rio Paraná, 
na diretriz da rodovia·BR-34. en .. 
tre Pôrto· EDitácio e Pô'~"to 15 de 
Novembro. Cone;ratuiO-me c,....,., o 
prezado ami~o nor essa nrovidên­
cia, oue atendP. Pf\S rec!a,......-:r:;- ila 
prm;freS.c;istA- H~Jfiri prr-õ1Jtora. 
Apresento-lhe cordiais cumpri­
mentos . 

asJ JusceUtw Kubitschek. 

Vê V. · Ex•. Sr. Presidente, o_ue t. 
oromessa~ € a afirma~ão c~f,;,. .... ry .. ics, 
do Presidente Jnsceliilo Knbit.~chek 
na- VU Reunião de .Governad""fl<: dos 
.Fstados da Bacia do Pa.ran&-Trl'u'!1tat 
iá. se transformou- em reaUd~dt> Nêo 
s§o palavras. mas fP.tos nrnmi~~"'1'es 
nara Mato Grosso. RR.o Paulo P. Pa­
rãnã: ·' extraordinàrh,ment.P p .. n""';s!'.n~ 
res para uma re~tHio. rJca. ·onde la­
buta parte ponderáVPl d~> nos~~ no­
nUladío. nuP t.em encontrado ar:; rn~,o~ · 
res dificuldades na1"a ver '!:.!:C"l9_do~ 
seus produtos. Inictadn. a sua c<'lns ... 
truc!io. estamos certos de nue P"'"ll. le­
vada a boiit tênno. e Ma tn G.,.osso 
t.eTá facili+,ados se11r:; tr~1"'Jsnnrtf!<( e sen 
intercâmbio-com São Paulo. ft obra 
do Govêrno será da rnaior relevân­
cia. 

Agradece ao Presidente Jnseelino 
'Knbib;chek a cornH,iC!!I"'Ro. t;onoTra­
tulo-me com ·s. Ex•. Seu ato trarA. 
Q'l'B.ndes benefícios para vasta região 
do País. 

Essas Sr. Presiderite, as J)alavras 
que dese.iavft pronunciar. pan dar­
conhecimento ao Senado da cal'ta do 
meu eminente contertt\.neo. drrlltor 
Vandonl de Barros. e do telee:rama. 
do Chefe do Govêrno. aue tem :;.en­
tido de re·a.Udad.e para MFt.to n."nsso. 
e para, São Paulo. (Multo bem! Mui­
to bemn. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora dó Expediente. 

Tem ã J)alavra o nobre SenadO!'. 
Públlo de Mello. quarto ora-dor ins­
crito. 

O SR. PúBLIO DE MELO: 

dências refE:rentes à eriáção de uma (L~ o seguinte discurso) - Senhor. 
compa.nhia pilôto, destinada a. cons- Presidente, Senhores Senadores, ve .. 
truJr as usinas do Jupjá e Ilhas Sol- nho a. esta Tribuna para congratulRr­
teiras, que aproveitarão a energia me com a Diretoria da Real Trans­
elétrica da- quedà do urubupungá. portes Aéreos, por haver essa emprêsa. 

Não participO, sr. President.e, dês- completado sábado,· 17 do corrente, 
se pessimismo taD.to mais quandO, na às 14 horas, Um Milhão de Horas 
última reunião dós Governadores, 0 VoadP.s, desde a sua fundação, há 14 · 
Presidente Juscelino Kubitschek ma- anos. 
nifestou vivo fnterl!Ss~ pelo estudo e ' o fato é significativo jwrque assi .. 
nelas providências adota-das pelos Es- nala o primeiro acontecimento dêste 
tadn.o:; componentes da Bacia, decla- gfonero na América Latina., onde u~a 
rando afnda QUI! seu Gov~rno nAo emprêsa de navegaçAo aérea pura• 
estaria au.st>nte- daS )n~etatlvas para mente naeional, comemora a sua. Mi­
o desenvolvimento d&.quela. regUio. nonéslma Hol'l, de VOo, o que l'epre .. 
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nta um avião, em v,ôo ininterrupto, 
1rante 114 anos. Real Transportes 
éreos, fundada e dirigida pelo co .. 
andante loinen Gomes, é a etnprêsa. 
1e ,segundo estou informado, serve 
maior número de cidades do norte 
nordeste do pais, prestando, assim, 
rviço inestimável ao seu desenvol­
mento ecOnômico e social. 
Como exempJo, basta citar as cidades 
vorecidas po1· aquela emprêsa na mi­
la l'egião: 

aranhão .........•...•• 
auf ••••.••••••••••••••• 

14 cidades 

'ará .................. . 
traiba ...•••••••••••••• 

rnambuco •.••..••.•••• 

~hta .................. . 

inas Gerais· , .•.••••••.• 
ato Grosso ...•...•.••• 
nitório do Amapá ...• 

4 

6 

3 

6 

11 
4 

21 
37 

H 

2 

.. 
" 
" .. .. .. 
" 

.. 
" 

~· de salientar, Senhor Presidente, 
e a Real Tl'ansportes Aéi'eos não 
mde somente à região do Norte e 
1rdeste do pais. ·rrunbém a Região 

Sul é servida c~m grande número 
cidades, por aviões da referida em· 
~sa. Ao todo são 96 cidadeS benefi· 
.das por essa J.'ápida via de trans~ 
rtes. 
~o esta comunicação ao senado 

R.epúbUca, para que a Nação te· 
a na melhor conta os relevantes 
·viços da emprêsa Real Transportes 
reos, possibilitando comunicação 
:U e Cômoda entre as diversas Uni· 
jes da Federação. 
>or isso, Senhor Presidente, ·é que 
;ejc focalizar, desta Tribuna, a Mi· 
:1ésima Hora (le Vôo da Real 'Frans· 
:tes Aéreos, como homenagem à 
ação Comercial bra.~ih!ira, ao ense­
das comemora,;ões da Semana da 

1.. (Muito bem) . 

l SR. PRESIDENTE: 

rão há mais ora.dores inscritos. 
•ass;:~.~se à 

ORDEM DO DIA 

Discussi•o única do Requerimen-· 
to n., 380, de 1~59, <to Sr. La1nei~ 
ra Bittencow t e outras Srs. Se~ 
nadares. solicitando seja o expe~ 
diente da ses~do de 26 do mês em. 
curso dedicado a comemmar o 14'? 
aniversário da Organtzação das 
Nações Umda:>. 

SR. PRLS.JJENTE: 

m discussão. r Pausa>. 

. E 'lida e apoiada 11 seguinte 
EMENDA N.9 2 

Acrescentewse onde convier: 
Para. custear a. transterência do Tri.­

bunal para Brasllia Cr$ 15.000.000,00. 

Justi/icaçã.o 

Devendo transferir-se para Brasilin, 
no próximo ano, o Tribunal de Con­
tas, justo é consignar·lhe dotação par.l 
atender a tal despesa. 

Sala das Sessões, em 20 de outubro 
de 1959. - Joã.o Villasbóas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu&;ão 
emendado. 

o projeto assim 

Se nenhum dos senho;,·,es Senadore~ 
desejar usar da palavrn. encerrarei 
a d.isc~ssão. (Paus(l). 

Está ancerrada. 
o projeto volta à Comissão dt; 

Finanças, para que esta se pronun~ 
cie sôbre a emenda. 

Discusãão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 67. de 1~5U 
(n. 550 a e 1959, na Câmara.J, 

que estime. a Receita e fiXa a 
Despesa. da União para o exer­
cício financeiro de 1:960 - Ane­
xo 3 - (Ol·gãos Auxiliares) -
Subanexo 3.02 - (C'ónselho Na-

cional de Economia), tendo Pa­
recer da Comissão ele. Finanças 
oob n. 585, de 195!), favorável, 
com a emenda que oterce n. 1 
(CF). 

O SR. PRES!DE:ITE: 

Chegou h ME-sa non emenda, que 
vai ser lida peJo sr. 1~> Secretário. 

E' lida e ar.oiada tt seguinte: 

El\fJo..~DA N"~ .2 

Anexo 3 - <)rgto Auxiliares 
3.02 - Conselho Na.ci,Ol1:fd de Ecow 

nomla. 
Verba 4.0.00 - InYestmlentos. 

Consignação 4. 1. oo Obt·~ s. 
Subconsignação: 

4.1.04 - Rep11TO<:, apdab,ções, con­
se<vação, despesas de t'mergenc~a 
com bens imóve's Cr$ 150.000,00. 

Suprime-es 
JUSTIFICAÇãO 

· l': lida e apoiada a seguinte: 
EMENDA N• 1 

1) Para atender a serviços de qunl­
quer natureza com a readaptação c 
a formação profissional dos

1 
incapa-

zes das Fôrças Armadas. · 

Acrescente~ se Cr$ 2. 000.000,00, ele­
vando a. dotação para .... , .... , .••. 
Cr$ 5.100.000,00. 

JUUSTIFICAÇãO 

E' insuficiente· a dOtação do Pro~ 
jeto, Dai o aumento proposto. Sala 
das Sessões, em 20 de outubro tie 
1959, Joáo . Villasb6as. 

O SR. PRES!D1NT'E: 

Em discussao o projeto assim 
emendado. (Pausa) 

Se neilhum dos Srs. Senadore." de­
sejar usar da 'palavra, encet-rarei a 
discussão. <Pausa> · 

Está encerrad:a. A materla volta a 
comissão competente, para que esta 
Se pronuncie sõbre a f>me,_da. 

O SR. PRESIDENTE: 

O item 6 da Ordem do Dia versa. 
1,natéria.- a ser apreciada, em ses.:-i'lo 
secreta. Pe~~~~ a<2s tun1;iomi.rio& tla. 
Mesa que tomem :l.S provid&nc!as ne~l'jc 
sentido. 

<A sessáo tmns/<11'1na-Se em te· 
ereta às 21 horas e 32 mmuw"' • 
volta a ~;er pública, its :n hm ns 
e 40 minutos). 

o Sr. Filinto Müller aBurnt: " 
Presidência. 

O SR. PRI:SIDISNTE: 

Estã reaberta a sessão. 
Esgotada. a Ordem do Diâ. 
Nada mais havendo :1ue t~·atnr Vul! 

encerrar a se.ssão. Designa para u ue 
amanhã e sf~guin·~ 

ORJJEM DO DIA 

Sessão de !~1 de outubro de 1 959 

1. - Vota~;M, em púneh"a c!J.s~ 
cussã.o, do Pl'ojeto ·:te Emenúa a Ccn.-.:· 
tituição n.v 1, de l%S, que ,.Jtera C\i'l~ 
positivos constitucionais re1erentcs à 

Discussão 1mzca do Projeto localização da Ca.pital F'€deral a 1 !m 
de Resolução n9 25, de 1~59. IJll!: de possibilitar a sua trans:fuên~ia. 
suspende a execução da lt'l 1!ú- para Brasília, tendo parecere:; da Co. 
mero- 2. 780, de 29-8~57, do Eswdo- missão Espt:dE.l: 1 - Sób:-e o proJ ::t.o 
do Ceará, .julgada inconstitucia- <n.u 230, de 1959), favor:\vt:l. .:.a h o 
11al pelo Supremo Tribuna.l F e- quanto ao.s ar~s. 11, ~ 5.0 do ,t.rt. 2 ;, 
deral· em 17-11-58 (Apresenlttd.tl a.rt.. 63 ~ art. 8."' (<:om V!~t? e~ se­
pela. Comtssâo de Constit.wção ,. v-nado tto Sr. Senador Atlllo Vn>a<.: ... 
Justiça, como con,clustio do ~;eu qua). n - i!ôbre o substít"Qtivo cie 
parecer n9 578, de 1959). 'Plenário - n ° 507. de 1939, favm:a'Jt:., 

em parte ICO.'TI voto em sE~a!'ado t,o 

O SR. PRESIDENTE: Sr. Sena.dor .. uma Vivae,qua,. 

2 -· Discll.Sião ~lnica do Projet.u 
de Lei da Câmara n:· 7, dE! 1959 m:e 

Não h3.véndo quem peP-a a pala na 

1

1 cria cargos no Qu. :tC:.ro Peunane._nie ·f.; O 
encerrarei a discussão (Pausu.) Ministério da E!jucação e Cultura, m-

corpora ao Património da Un·;ão t...s 
Está encerrada. b-tH.!! c.ue constitUf·tn a FacuJdaje de 
Cs Srs. Senadores que 9nro\·rtnl 0 1 FarmM'Ja e ~?,nt.c.logia de Na~"a:l, r:~ 

projeto, queiram permanecer .-:>ent::1dos 

1 

Estado. do R.ID. 1-.r~ande do Noro;.e. P < :-1. 

Em discussão. • 

(Pausa) outras provtdeiJelBl>, tendo parc-eerca 
rns. 5S2 a 554, de 19-59). das Com','E· 

E' o seguinte o projeto nprova- sõe~: de Educa{;ão f: Cultura. favo·.·á­
d9 que vai à Comissão de Reda~ ve!, com as emenda~: n11e oferece, sc~1 
çao: , ns. ! a 4 (CEC}: àe serviço 'Pú'bllt:,,, 

favorável ao p:c . .Jeto e às em~>ndas· C• 
Fínan11as, favoraveJ .ao projet{) f i 'i 
e.mendas. Projeto de Resolu~ão 

de 1959 
n. 25, 

3 - Discussão única do Prvjett~ 
dt Lei da Câmara n 1' 70, de t959 rr.ú. 

Sus"'enae · - mero 503-A, de 1959, n.a Câmara do, 
,., a execuçao do. l,ei De:outa.dOS}, que concede a o~n.-;ão &-

n9 3.7to. de 29 de agôsto de 19j7 p-edal-de Cr$ 6.li00,00 mensais a Jo~e-.; 
do Estarta do Ceará. • fa O~chioni, viúva d<:• ex.:servidor l'r-

. dro Occhioni. tendo t:•arecer tavorá.vPJ 

Tal dotaçào não se justifica, de 
vez que o Co,1selllo será trans.l.el'lCiO 
para Brasflia em .21 de aoril do ano 
vindouro. 

Salas das Ses.s~s. em 20 de outu­
bro de 1959, Joao Vill~sbôas. 

Art . 19 Fica suspensa a e~ecução 1 s~b n.o 550, de 1!!59, da Comis:::ão f.~ 
da Le1 n9 3. 780. de 1~ d.e al{ostn de i' Finanças, 
H57, do Estado de Ceará que cria u _ 
:qunicjpio de General Ti1Júrc10 es-~ 4 - Di.scussao lmJca do Pt·ojct'l 
tabelece a sua are-a terrnot~al 'e âá. de Lei n.o_·65, d·~ 19E,~ (n." 4.5to: cte 
outra·s providências •. .POJ tez sido jul- 19~, .na Camara dos D. eputa.dcsl., .que 
gado inconstitucion~J '-'elo Bup~·emc1 au ortz.a o Po?~:: _Executivo a anar, 
Tribunal Federal em decisão d~finitJ- :t0 Poder Judlcw_no - Justica ril> 
VH, ·de 14 de novembro de 19.;p, 1 f\l'- r~aba;ho - ~'ribunaJ Superior do 
ti.5o 64 da Constituição Fed"'rall Tl aba.ho. o cré.:hto especial de ., ..... 

- · c;$ 52. C.'JO. 000,(1() €01 refórço de dots-
Art. ~ Revogam~se a::; di.spostçôes r:oes· or-..nmentárias tara. o Vil-{ente 

em contrário. exerdcio, tendn oarecer favorávei, sob O SR. PRl>SIDENTE: 
e nenhum dos Senhores Senadores 
~j9.r u~ar da palavra, declal'O en~ 
·ada a discussâo. 

Em d~seu:>sãott o 
emendado. tPauiiaJ. 

!'!SSliD n_G 5-61. de 1959, da ComiSsão de Fi-
nancas. · O SR. ATTJLIO VIVACQUA: 

m votação. 
S Senhores senadores que aprovam 
~equerimento, queiram p-ermanecer 
;ados. 1Pausc.-,. 

~tâ apt;:,vado, 
Discussão única de Projeto de 

Lei da Cámam n.P 67, de 1959 
(350-59 '"ta Câmara) , que estima 
a Receita e fixrz a Despesa da 
União pata o exerc:cio jinartce1ro 
de 1960. An~xo c <Orgãos Auxi­
liares) - SubaneJ:o 3.{n - \Tri­
bunal ãe Contas), ten.ao Parecer! 
n..~"' 5M, de 19:-)~ v.a Comissão ele 
nanças, favorável. com a emendai 
que oferece sob n.<:> 1 (CF) . 

SR. PRESIDENTE: 

)j, apresentada ao projeto nova 
rlda, qne ,·ai ser lida pelo Sr. 1.<:~ 
etârio1 

Se uenimm do.:; srs. Senaúores de- (Para um.a àeclaração de 1JOto) Est!l E'ncerra.da a SI!S.são. 
sejar u.sar da pill&.vla, enc::rrarei a tl\'áo toz revl.sio veto orador) - Se· Levanta-se a seSJ;ão às 21 hora~ 
dV·cussão. (Fat•saJ. ntur Presidente ctec1iUO :J.U~ votei 1 e 45 minutos .. 

Es{a, cnce.raaa. A m::ttéria vorta co.1tra o projeto de ResoJuçã'_; n" 25, J ~~------- ----------

à comissão de .emanç·a::. de .·1959. nos ~êr~os do votu qnr pro- Normas a serem observadas. 
Discusst1o n:ca do Projet() àe ~~:tiç~~ Comzssao de Constüulc~o el pela Comissiio dt~ Promoções 

Lei d~l C:' mara n. fi7, de 1t!bb 
m) 350 de Hl5\:, na Gâ •. :.ar>:. >'. O SR. } RESIDENTE: A Comissão. d .. " .. Promoções, no uso 
que e.st!ma a Re. r.lta t tixa a d A declaracão de V. Ex\\ r.uns'.'ra·l as suas atrtbmço~s a.ue lhe confpr·e Despesa da Un 1 ;~o p:ua o exer- - "' t -4: () d 
cieio tlnancell'o de 1g60 __ Ane~:o em A t:J. e- I 0 ar · · · a Rf~Solu;:'âo n. 9 18, Qe 
n. 4 1 Poder Exeeutiyo _ Sul> . . . 1!>59, resolve estabelecEr as seuuinrea 
anexo 4.04 <Comissão de Heu- ~ út~cu~sao un~ea !Í0 Parece' àa, normas para o seu luncionaJ~en"o' 

t 
Cmms$ao de Rela.!;oes E?:l.etlo, esl 1 _ · • 

ctap ação dos Jnc::q;aze::; das Fó•:- sObre u Mensagem tiY 180 P"la a -:A. Comis.sao de Promoçé~s. corn 
ças Arm:td.ss~. tcn"o Pan~::~:r {a- quat 0 Sr. Pre.<;idente da Hci}u- reu~~<;IDn.a.absolutf- de .se1 mem:Jrr,s_ 
voráve', SOb n. 5!!4, da Comissão blica subme_te ao -Senudo a eSC.l-~ ret Ir-sr •3. S'Jb a Pres1dência do DJ .. 
de Finançl:s. lhfl :lo Diplomata Jos:, To~i?/i. peÍor c:eral e, no seu impedimento. 

O SR. PREHDE"'l 1•'E: 1Ja, a o .cargo de f!;mbai:rarlor Ex- exa05
. seus ~nbstituto_::; legais, oan .. 

trun c!.:nário e Plenipole1>c-iárioll'~nunar RS mfonnar:o~s Q?e 1he E-e-
Sôbre a ~~resa etntndí', cuja. lettUl':: d.? R ·asil ;unto ao goz:êrno do. ~ • 1 fornecidas pelt. Dfretona do ~e~--

vai .ser feita Jle:o Sr. 1" Sec;~et,:t: io. Rquador. I .~o~ • _e outros elementos que a Go .. 
m.ss<'.o julgar ponderáveis, a !im dt-

., 
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•pun11_r o m~recimEnto dos !uncion~~ após o recebimento da.s .,inf()rm:l.~ões 
lios e indicâ..-los ã'. p!'omoçio; que a Diretorta do Pessoal deverá. 

-prestar, dentro do prazo máximo de 
:EI - A Diretoria do Pes.soal reme- 20 dias úteis, a contar da vacância 

't.l!!t'i it cOmissão de P!'omoções todos do cargo, salvo iJ. hipótese do art. 3. 9 

n~ ~lementos necessârlos à a.puração da. ~eso_lução n.9 18, de 1959; · 
do merecimento doo funcíollátios de 
ctJ.da classe e carn~jrn, tão logo se VII ..w A faculdade de reunião ho 
verifiquem vagaS no Quadro da l::le- período de recesSo de que t-rata o \\r­
cretaria, que d~lMn ser preenchícbs 'tigo 3..9 da citada Resolução, .poder-á 
por promoçõe.s, e atenderá. a todos ser exercida pela Comissã~ por de­
os pedidos de ínformnções e esclare- liberação da maioria· de seus Metn· 
c_imen"toS que pela r.nt-:sm.a. · Comissão broa; 

"lhe forem dirlgidot; V11I - A cOmissão de Promocões 
.t:rr -:- As· delibcm{l"€s serão to- énOamin.hará. à. Comissão DiretoTa 

mada.<i - pela .m~imja !i.a. ComissâD, lista tr1plioe para vaga a ser preen­
se.ttd-o suas reunit.n: .s~mpre .secre- chida. jwr: merecimento. ocorrendo 

t~·~, -.,- o Presic~!i.n~ designará . um oUtras vagas, os nomes· tÍue integ'.'a: 
dos Di.retores de .suviço p~ra.. secre- _vam a lista ~terior · figurarão,· au-­
tru·i:lr a. comtsreo. pelo sistema de tomàtieamente, nas .subseqüentes; sü-· 
rOfÜzio; VQ se houver o funCionário incorridÕ 

v - os traballlo.s. dá. C'omi&são co- ~ desmerecimento: 
IU<!ç.arJ.o pela· leitura e~ discussão da . tx - ·A apUração do merecimento 
:ata da reunião anUrior, a qual, de.. do funcionário far-Se-á- Por tneio de 
'pois de aprovadn, .bf'!il. B.Ssina.d.a. pelo Boletins de. Merecimento, que serão 
Presidente: Pteencllidos pel• própria Qomls.são 

vr - Verifica.na ~. va.ga, o Presl- .de ·Promoç6es, à visttl dn.s tnforma­
.a..~t. DOnvocui • CMnlAsio lo~ ·ç6eli Dtvtadu. 8Dl · t::;Arát.er sl~~tilo.~o. 

. , 

I 
• 

' . 

' 

pelOB Diretotes de Serviço e ou~ros. 
funcionários chamados a se mamfe.s­
ta.rem, le.vatld.o-se em consideração a 
competência., capacidade de trabalhO, 
assiduidade e dedicação ao serviço, 
mhanidade no trata .para com as 
partes, conduta em relal:ã.O aos seus 
chefes e companheiros de trabalho. 

X - Par~ a apm:t.~-ão de ·mei-eci ... 
mento poderá a Comissão est.abel~r 
a classificação- por m"eio de pontos, 
qi.lé _serão lançados em Boletins pan 
êsse fim organizados;· 

XI - Para os ·fins do iteni. anté.: 
riot, os ·pontaS te1:ão o. seguinte va­
lor: 

a) sim (s)· ·cinco pontos; 
. b) mais ou megos fm), três pon­
ws; 

C) não (p), nenhum ponto ou 
zer-o. .r 

xit . ...:... O grau de-·merecimento do 
funcionirio 'serã representado. pela 
média aritmética dOi índicea ~de ne'! 
reclmentt. . 

·Jutubro de 15159 

·XIII - A Comissã.o por un&IJ 
da.de, poderá a.h·ibuir, além dos 
_tos ·essenciais, até· 10 pontos ma-i 
funciollário :reputado excepciollal 

XIV - As propostas', os pare 
e -as informações da· comlssãt 
Promoções serão encaminhadas à 
missão Diretora, por r'intermédh 
Diretor Geral.· · 

Comissão de -Promoçpes,. em 1 
outubrO de. 1959. - LuiZ Nal 
Presidente. 

Ató·do.Diretor" Geral 
'· 
.PORTARIA N. • 42' DE 20 

."OUTUBRO. DE 19M!· . 
o Dlret.or ·Geral;· no· uso de­

atribuições,. resolve designar a. 
cial Legislativo, .classe ''0", _ .n. 
ciO Oarmo Rondori Ribeiro Sar 
P~a secretariar· a Co'm.issão. dé 

· gurança. Nacional,· em ; supstituiç~ 
M'-aria Cherubina·- costa, Oficial 
gislativo, cl~ ~'M'.'. - Luiz Nal 

·Diretor Geral. 
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